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1. Re:a:ar sccintamer.te as princicais ocorr êocias que infiuenciar arn. positiva 0:..1 r.~~3tivamente, o oesern-
penho do Projeto,

2. Fazer urna análise cornparativa entre a proçrernacão prevista no PRONAPA/SO, e a proçramação exe·
cutada no ano de 1980, destacando os seçuintes aspectos:

a) Subprcjetos que estão no PRONAPA e não íoram executados. Justifique.

b) Subprr jetos que estão sendo executados, mas que não aparecem no PRONAPA. Justifique.

DESEMPENHO DO PROJETO

o desempenho do PIRNSE, de um modo geral foi .atisfat6rio,apesar de
dificuldades encontradas, tai~ como:

-.R~dl!ção na mo v í raen t a ç ao de pessoal por iridisponib"ilidade'de recursos
financeiros

- Não contrataçãõ de um nunero maior de pesquisadores, pessoal de a
poio e administração.

-'A demora na aquisição de ~quipam~ntos climiticos importados e mau
desempenho de alguns equipamentos nacionais.

- At~ndimento a demanda em cariter de urg;ncia de outras entidades
por t ra ba lho s que embora enquadren-sena linha de estudos do" projeto, d i zem
respeito a etapas previstas para execuç;ei posteriores. I
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1. Re!a:ar os r"'~JI;"dos de !=,-?SS·);5.2 alcar.csdcs pelo Projeto e cue pcder ão, de imediato, ~2:r re::or;-,er,c;·
dos e incorporados ao processo produtivo dos é:;)ricullOres.

2. Relatar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 19S[".

3. Pcr, ambos os itens. indicar a Reg:ãC:;:lé~3 a qual tem vai idade os resultados, sua importância Local C~

Rt'gional e suaseventuais iirnitacôes ou restrições.

---------------~--------------------------~------------------------~
RESUL T!\DOS OBTIDOS '\

--------J . i

sem cas:aF::a;u::;:a'::s D~: :q:~~::: :::: :s;~:::i:: ::p:;~~m: ::::r::;~l::mdje!
correlação entre altura co~ercial e diâmetro •

.No primeiro caso hi necessidade de efetuar teste~ de equaçoes pondera
das, uma vez que e comum ocorrer heterogeneidadi de variância da variivel d~
~eDdente (volume) quando tomada em_classe~-das variivei~ indepen~entes (DAP "
Altura Comercial). Nesta etapa serao tambem calculados 1qdices de Furnival ?~.

ra 'efeito de comparaçio de modelos 10Rar1t~icos e/ou ponderados, com os ~Od~
los a r í t m é t í co s , Em a Lg um a s equações, muito embora se tenha conseguido resu.,!j.
tados excelehtes para o coeficiente de .determinaçio, a precisio nio foisati~
fató~ia. Isto se deve ao fato de que para algumas especies, o número deobse~i

Iv a ç o es foi insuficiente. No ~:se~undo casa, os resultados obtidos até o mom en+]
- Ito nao foram satisfatórios. Correlaçoes muito fracas foram observadas entre'

Altura Comercial e Diâmetro para todas as espécies estudadas. Os melhores rJ'
sultadosforarn ohtidos com as equações logarítmicas_para o grupo denominadó '
"~utras espécies", cujos coeficientes de d et erm í n a ç ao foram da ordem de 307. e,
42~. I

- Os testes de durabilidade natural de madeiras amazonicas, constante 1

de inspeção realizada em julho de 1930 nos campos de prova localizados em
Terra Firme, Vãrzea Alta e Igapó, p ern i t í u concluir p r e Lí m í narm en t e o Segui~
te:
1. Madeiras que se apresentaran com 50 a 100% de estacas normais:

arco e Pau santo.
Ita~ba, Jarana,Maparajuba,Pau d' I

I
I

Jarana, Jatobã, Milho Verde, Pau d'arco Paul

. . -' - _I

Itauba,Jarana,Jatereu,Jatoba,MaparaJS

1.1. Terra Firme: Abiu.Acapu,Acariquara,

1~2. Várzea alta: Abiu, Acapu,
s~nto e Tatajuba.

1.3. Igapo: Ab iu , Acapu, Ac ar í qu ar a ,
ba, Milho Verde e Muiracatiara. I'

!
I

i2. Madeiras com percentagem acima de 60% d~ qu~hra nas estacas.

Terra Firme: Angelim rajado, Arapari vermelho, Araracan~a, Breu mangal
I

Casca de sangue, Jatereu, Jatob~,Louro preto, Maçaranduba. Maria-pretr
Matamata-branco, ~lilho verde, l!uiracatiara, Pau amarelo e Sa puca ia , i
vãrzea alta: Acarir,uara. An~elim rajado, 'Araracansa, Breu manga, casi

--_.__ .._-------_._ .._---------------_._. __ ...._-.--------_._- -----------_._ .._------ ._. - .. /



RESULTADOS OBTIDOS (cont ••• ) 3

ea de sangue, Itauba, Jate~eu, Louro pr~to, Maçaranduba, Maria preta,
Matamati branco, Muiracatiara, Pau amarelo e Sapucaia.

Igapó: Arapari vermelho, casca de sangue, Louro preto, Haçaranduba, Ha
ria preta e Matama~i branco.

3. Na Terra Firme, 33,3% das madeiras testadas comportaram-se normais (sem ~
taque), na várzea Alta, 45,87. e no I~apó, 70,87.

4. O Breu manga (Tetra~astris altissima), apresentou bom índice de normalida-
de no Igapó, enquanto que na Terra Firme e Varzea Alta foi muito atacado.

5. O maior índice de ataque por cupins continua ocorrendo no campo de prova
instalado na Terra Firme, enquanto que a maior infestação de fungos apodr~
cedores continua sendo na Varzea ~ e Ip'apõ.

6; As madeiras Abiu, A~apu, Jarana,Maparajuba, Pau d'arco e Pau santo,
sentaram bom índice de normalidade nos 3 tipos de solo.

apr~

7. A madeira Casca de sangue, embora tenha sido totalmente "destruida por cu
pins e fungos apodrecedores na Terra Firme e Várzea Alta, apresentou boa
~esistincia no Igapó com apenas 33,3% de estacas eliminadas (quebra na li
nha de afloramento da superfície do solo.

Visa"ndo a identificação das 11 esp ec i es de !Ievea pela estrutura anatô
mica do xilema secundario, fQi realizado o estudo macro e microsc~pico, utili
zando-se as Normas Preconizadas pela COPANT 30:01-19.

!
.1

I
I

Com base nos dados histometricos obtidos e observações microscópicas
do xilemi secundario foi concluído o seguinte:

1. A madeira de Hevea apresenta a estrutura macroscõpica muito unifor
me, tornando-se dessa forma muito difícil a identificação das espécies, ã ex
ceção de !. camporum, !. camargoana e~. paludosa que apresentam poros muito
pequenos e sao conseqüentemente distintos somente sob lente,

j
i,
:"

2. A estrutura microscópica mostra que as especies sao perfeitamente
separaveis (distintas), principalmente no que concerne as características qua~
titativas.

3. Sob o ponto de vista qualitativo (não mensuraveis), poucas espécies
sao separaveis como no caso de H. camporum que apresenta raios muito finos e
bisseriados.

4. Os valores percentuais inerentes ã composiçao histolõgica (Vasos,P~
rinquima axial, ~aios e Fibras), expe~sura da parede epontuaç;es e Parenqui
1IIa I1X1111 orere-c-ellf"fHnreO'S"subsídios ã identificação das es p ê c í es estudadas.

5. O di~metro dos vasos, n9/mm2, comprimento dos elementos vasculares,
altura e largura dos raios sao elementos muito importantes na identificação
das espécies estudadas.

- As ~tividades concernentes ao herbario do CPATU envolveram identifi
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caçao de material proveniente de diversas situaçoes como Flona do Tapaj5s, ex
perimento com introdução de forra~eiras, experimento com arroz irrigado e co
leta de 63 toras provenientes do trecho Itaituba e Altamira, para experimento
de tecnologia de madeira. Foi tambem efetuado levantamento de 120 especies
existentes no herbário para fins de verificação de distribuição geográfica.

Foi ainda realizado levantamento do atual patrimônio do herbârio do
CPAtp, ~onstatando-se os seRuintes resultados:

80.000
128.048
25.00
15.000

3.045
2.000

230
210

2.500
760

4.428
1. 285

523

exemplares ident Lf í cado s·
exer.lplares de Dicotyledoneae
exemplares de Monocotyledoneae
exemplares de Gramineae
exemplares de Cyperaceae
exemplares de Pteridophytas
exemplares de Gyr.lnospermas
exemplares de Briofitas, Liquens, Fungos e Algas
Fototypus (aproximadamente)
Typus
amostras de madeiras sendo:
especies
generos

.. ~ o m~vimento do Herbário neste ano foi o seguinte:

Total de plantas coletadas •••••••••••••••••• 214
Total de plantas herborizadas recebidas como
doaçã%ermuta •••••.•••••• ~................. 840

funcioTotal de plantas identificadas pelos
ni~io~ da Botinica ••••••.•••••••••• ~••••••• ~.
Total de plantas por especialistas ..........
Total de plantas montadas e 'r o t u l a d a s .......

- Total de plantas registradas ................
Total de plantas distribuídas no herbário

1911
1533
2015
3747
3489
1558Total de capas renovadas •.••.•••.•.•.•.•••.•

Total de identificações enviadas em listas por
especialistas de I!erbârios estrangeiros atua
lizadas em e x s í c a t a s •••••••••••••••••••••••• 2460

'Total de unicatas identificadas por especia -
listas que visitaram o herbârio em 1980 ••••• 220
Total de latas de duplicadas revisadas...... 220

- Armários expurgado s cora phostoxin ••••••••••• 231
Ex p i ca t a s retiradas para expurgo............ 400

tendo ainda sido iniciado o levantaMento de 33 famílias, sendo identificados
786 gêneros e 6283 espécies, sendo 3226 em area da Amazônia, 2032 Extra Ama-
zônia e 1025 fora do Brasil.

- Encontra-se em fase de publicação o trabalho de levantamento botâni

-. --.- ---- --- ----: _._- - '.-.' - ";- "--., - ~.-
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co de savanas do Território Federal de Roraima.

•
Efetuou-se o levantaôento nas areas de regeneraçao do CPATU-l e

CPATU-2 em Capitio Poço e.Altamira, trabalho que e conduzido juniamente com
o Projeto Sisterla de Produção Vegetal. Este t r a b a I h o conta com r e su Lt ad o s de
quatro anos, estando-se em fase de redação.

- Efetuou-se o levantamento nos herbirios IAN, ~G e INPA dos ~eneros
Cassia, Desmodiun Cratylia, Calo~o~oniuM, Centroseôa, Clitoria, Galactia,
Indi~ofera, Phaseolus, Terannus Rhynchosia, Stylosanthes e Zornia,estando
na fase de redação do trabalho referente i distribuição geogrifica de DeSMO-
dium e Zornia na Amaz;riia Brasileira.

- Foi conclutdo o trabalho sobre autoecologia de Cordia goe~diana e
Cordia alliodora, tendo sido publicado.

- Em atendimento i solicitação do DTC/EMBRAPA, foi estudada a aptid;o
e d af o+c Li m a r í c a para as culturas da rna n d io ca ç- b a b a ç u , dendê, cana de a ç u c a r
e seringueira na irea situada entre a serra dos .Carajis (Pari) e o porto de
Itaqui (Maranhão). Tal estudo foi suôarizado em um documento que, alim de a
presentar em mapa o resultado do zoneamento edafo-climatico para essas cinco
culturas, contem informação sobre as condições climaticas e as característi
ca s dos solos d a a r e a e s tu d a d a co n s t i tu in d 0- s e as sim em fo n te d e co n sul ta? ~.'
ra o seu planejamento ocupa~ional.

Foi preparado para publicação o trabalho intitulado "Aptidão edafo-
climatica do Território Federal de Rond;nia para fins a3ro-silvo-pastoris"
que alem de apresentar a potencialidade edafo-cliôatica daquela unidade fede
rativa para grupos de espicies agrícolas e para atividades florestais e p~
cuarias, contem informações sobr~ clima, fisiografia e solo da area.

Em .coope.~ação co.m o fRO-F.IO-PRCX:;~.Ade De sen v o Lv i.men t o de Áreas Ribei
rinhas, foi realizado eô conjunto com Tecnicos do SNLCS e UEPAT-RO (aôbos da
EMBRAPA), trabalho visando apontar opções para a solução de problemas de a
reas ribeirinhas do Território Federal de ~ond;nia (notadament~ do trecho
Porto Velho-Calama) que resultou em relatório intitulado "Indicação de ativi
dades agropecuarias para áreas incluídas no I Plano de Desenvolvimento Rural
de Áreas Ribeirinhas", onde alem de serem indicadas atividades a g r o p e c u a r í a s
para as diversas situações encontradas no trecho estudado, e apresentada a
caracterização da irea sob o ponto de vista climatico, fisioRrifico e edifi-
fico. '

-Atendendoi solicitação do Banco do Brasil, foi elaborado estudo da
potencialid~de edafo-climatica do município de Altanira para o cultivo da so
ja •
.~ ~ ~-:-- Ee -; ;;n=d-i-;e ;;·t~·-ã-·s o·i'(cCi t-aç ão -do· ={~!iR:"~rR:cf:'to'i'-r~e:a rliá~rfo--={raÍJ5-.:tufci-· - . i ri di
o'cando as melhores opções para util í za ç ao agropect13.ria de a r e a p r Sx í m a ao
:a~roportode·Altamira - Para.

Foi realizada, a pedido da Secretaria de Estado de A3ricultura do Pa
ra estuJo ~limatico da área do Projeto serin~ueira Ilunicípio de ~ojG-Pa.
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Em colaboração com ~ Secretaria Nacional de Planeja~ento Agricola
(SEPLAH) esti sendo desenvolvido 6 seguinentoclina dentro da prosramaç;o de
zoneamento agrIcola para a área do Projeto Grande Carajãs.

-H6& examesfito~ato16~icos realizados e~ diferentes materiais coleta
dos ou enviados por agricultores constatou-se a ocorrência das seguintes do
enças e respectivos patogenos:

.'

~.:_-_ ....
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:~ome da doença

Queima do fio da pimenta-doTreino
Podridão dasraízes da pimenta

Mancha foliar em canela
Mancha parda do arroz
Mancha linear do arro~
Danos em sementes de milho

Mosaico da pimenta-do-rein~
Rubelos~ em cacau
Antracnose em mamão
Escaldadura cm arroz
Queima da bainha do arroz
Podridão branca das raizes da pimenta-do-reino

Danos em sementes de algodão

Superalon~amento da mandioca
Queima da haste do algodão
Antranconose do cafê
Ferrugem do café

Antracnose em mangueira
Toxid~z em mamoeiro

9. .. .

Patõ~eno

pellicularia koleroga
Nectria haematococca f.

Cephalcllros viresccns
lIelminthosporium oryzae
Ccrcospora oryzae
~cr~ill\ls spp ••~. niger e
Rhizopus ni~ricans
C .11. V.

Corticillm s.'llmonicolor

Local

Curuçi e Timboteua-PA.
sp. piperis Buriticupu,MA; Santo Ant~nio do Taui,

Bragança, são Mi~uel do Guamâ, Ourêm,
Macapi, Santa Maria do Pari,Altamira,
Abaetetubi-PA.

Colletotric'hllm r,loesporioides
Rhynchosporium oryzae
Pellicularia sasaki
Ri~idoporus lir,nosus

As p ern i Ll u s spp , ~.nir,er, ~.flavus,
Penicillium sp.
Sphaccllom:t manihoticola
Thanatephor1\s cuc\lmeris
Colletotrichllm r-1oesporioines
Hemileia vastatrix

~. gloeosporioides
Paraquat

C>

Benevides, PA.
Almeirim, PA.
são Raimundo,PA.

Abaetetuba e Altamira,PA.
Abaetetuba,PA
Castanhal,PA.
Almeirim,PA
Almerim,PA.
Santarêm-PA; Buriticupu e Alto Turi,l1A;
são Felix do Xing~,Igarapê-Açu e Capitão
Poço-PA.

Material introduzido do Peru pela SAGRI
Ir,arape-Açu e Capitão Poço,PA.
Capanema,Salinas,PA.
sio Caetano de Odivelas,PA.
Santo Ant~nio do Tauã,Santa Maria do Pa
~~.PA.

Nacapi,AP.
Vip,ia,PA.

o
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Estudando-se a fisioloRia ,de Colletotri~hurn corchorum agente da antra
cnose da juta ohservou-se que em relação ã idade da plântula e à suscetibi
Lí dad e ao patô~eno, a cultivar Branca apresentou um índice máximo de plântu-
Ias infectada5 (1007.) ~uando estas fora~ inoculadas quatorze dias apôs a se
meadura. Quanto ã cultivar Roxa, o índice máximo de plântulas infectadas foi
observado aos 16 dias apos a inoculação. A cultivar Roxa parece ser mais su~
cetivel que a Branca, pois o índice de infecção apresentado pelas plântulas
desta cultivar foi superior ao encontrado na cultivar Rranca.

Em relação ã influência do potencial de inôculo e suscetibilidadede
plântulas de juta, observaram-se variações quanto à cultivar e aos trata
mentos da mesma cultivar. Na cultivar Branca, quando o inõculo puro e o di
luido a 10-1 foram aspergidos sobre a folhagem das mudas, obteve-se um ín
dice de infecção prôximo a 257., nos demais, os indices foram inferiores a
77.. Entretanto, na dilvição 10-6 o índice de infecção atingiu 157.. Este au
mento no índice de infecção pode ter sido devido a maior suscetibilidade das
plantas componentes desta parcela ou a erro no preparo das diluições.

Na cultivar Roxa o in6culo puro quando aplicado na folhagem das mu
da~ proporcionou um índice de infecção de 387.. Nas diluições 10-1 e 10-2 :
índice de infecção foi constante e em torno de 227.. Entretanto, ~ partir

# -3 -7 -da~, dos tratamentos 10 e 10 houve variaçoes acentuadas nos índices de
infecção da s mudas inoculadas. Este experimento foi repetido duas vezes e
em ambos foram observadas variações semelhantes.

- No levantamento de pragas for constatada a predominância das segui~
tes esp~cies, por cultura e localidade:·

Arroz Gryllotalpa hexadactila - Bel~m
Milho - Ropalosiphum maides - Bcl~m, Alenquer, Manaus, Braganç~

(ai bastante predado por Sirfídeos).
Heliothiszca - Bel~m

Mandioca

-'Spodoptera fru~irerda - Manaus e um hemiptero, um homôpt~
ro e três coleõ~teros em folhas.

Jatrophosia sp. - Bel~m, Alenquer, Manaus.
Taedia sp. Bragança, Manaus.
Phenacocus manihot - Alenquer (em propriedades ribeirinhas)
Condylorrhisa vesti~ialis - Manaus, e um lepidôptero em fo

lhas.
Juta Oncometofria sp. Alcnquer.

Ananis editrix - Alenquer.
- Curculionideo nao identificado - Alenquer

nas ponteiras
- Ananis ilita - Bragança e dois homôpteros nas folhas

1'\

Malva

t.

Batata doce-Tvpophorus niRritus - Manaus
Lepid~ptcro ~ão identificado - Manaus ~ três crisomelId~o5

ern folhas.
- Uma broca de raizes tuberosas.
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Foi detectado, em Alenquer, um fun~o entom~geno em Moeis latipes.

Brachiari~ spp Três dlptcros ainda nao identificados parasita~
do Spodo~tera fru]iperda
Un fungo entomõg,o.no p ar a s í t an d o Hos.is latipes
Um coleôptero predando folhas
Um hemíptero (tingidae) - em folhas

Feijio Caupi - Schistocerca 'canulata - em folhas
- Um homôptero em folhas

Um hemiptero em folhas

- Flutuaçio populacional de pragas e seus inimigos naturais em arroz, mi
lho, feijão caupi, mandioca, juta e malva.

Em Belem está se completando o 49,ciclo de coletas com armadilhas de
Malaise e o quinto com a luminosa.

Em Bragança so se c.cn t.Lnuo u co Le t an do insetos com as armadilhas de Ha-
laise por nao haver luz no Campo Experimental de Tracuateua. Já se está com
pletando o 39 ciclo de coletas.

Em Alenquer e Manaus está se completando o primeiro ciclo de
no novo esquema experimental.

coletas'

o número de pragas e inimigos naturais em observação e, atualmente de
150.

Flutuação populacional de Deois incompleta Walker

Ati~giu-se o 59 ciclo de observaç~es em Delem e o 29 em Bragança. Na
regiio de Bel~m, a qual possui tipo climático Af\~ cigarrin~a i encontrada
durante t od o: o' ano., tendo. seus picos populacionais com maior frequência nos
meses de janeiro a abril. Em Bragança cujo t[po climático e do tipo An, o ci
cIo populacional e mais definido, tendo um pequeno pico em fevereiro e o mai
or em abril e caindo a população a níveis ~ão detectáveis nes meses de agos-
to a dezembro.

As atividades de levantamento climático têm possibilitado ampliar atr~
ves de dados provenientes do Instituto Nacional de Meteorologia e do Departa
mento Nacional de Ãgua e Energia Elitrica, sendo os dados coletados neste 5r
gão bem bem mais expressivos numericamente, totalizando dados pluviom~tricos
de 190 estaçoes. Tais informações são de grande importância por permitirem
que se efetuen estudos do clima e execução de zoneamento agrícola na r~giao
em nível de maior detalhe do que os efetuados anteriormente.

- As observações mesoclináticas, provenientes de estaç~es meteorolôg~
cas doCP;\TU, estão" sendo dívul'gadas em f orm a de .b o Le c í n s a grorne t eoro l ó g i co s
e adicionadas ao banco de dados climáticos dó CPATU.

L

Os resultados preliminares de estudo sobre a acidez de aguas
viais foram d ivu lgad a s a t rav es.da publicação "Acidez de água de chuva
nordeste paraense".

p 1;:
no

___ •• , 0_"_0'0'0
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Encontram-se em fase de an'álise estudos referentes a:

relação entre radiação e temperatura do ar em Belêm.
equação estimativa da radiação solar (8elêm)
avaliação do desempenho de cabines microclimáticas.
comparação entre diferentes tipos de Tiras de heli6grafo.

- Foi r ea l'izada análise das tendências de crescimento das importações e
exportações mundiais. por continentes e alguns parises selecionados e sua
comparaçao com a do Estado do Pará, com vistas a evidenciar as perspectivas
da pipericultura para este Estado, a curto e a longo prazo. Os resultados
mostraram a necessidade das exportações brasileiras crescerem a razão de B,li.

ao ano do contrário poderá começar a formação de excedentes no período 1980-
85, bem como a ampliaç~o de novos plantios a taxas adequadas, visando a rec~
peraçao de pimentais decadentes (1/8 a 1/10) da área plantada) e de áreas a
serem ampliadas de acordo com o crescimento do mercado interno (37. ao ano) e
do mercado internacional (4% ao ano). Mostrou também que a expansão das ex
portaçõ~s brasileiras foram motivadas pelo efeito competição e do efeito dis
tribuição compensando o efeito o~istribuição que apresentou valores negativo~

- Estimativa das margens de comercialização para o arroz, o feijão e o
milho no E~tado do Pará com vistas a conhecer os efeitos da politica de pr~
ços pagos aos produtores sob~e os preços de atacado e varej~. Os resultados
mostram que o produto que apresentou menor margem de comercialização foi o
feijão com cerca de 43,03%. No mercado atacadista apresentaram mar~ens de
11,42% para milho, 26,77% para feijão ~ 52,52% para o arroz. As margens de
varejo variaram de 16,35% para feijão, 13,217. para arroz e 36,44% para milho.

- Proposição de um modelo te6rico para interpretar o processo extrati
vo caracterizando dois tipos distintos~ o de coleta e o de aniquilamento, su
gerindo tratamentos diferenciados na exploração, preservação e conservaçao.
Explicação da dinâmica do processo extrativo, início e final e a dificulJade
de compatibilizar bens livres e bens de mercado com vistas a conservaçao e
preservação dos recursos naturais e sua exploração econ;mica.

-Com o objetivo de determinar tamanhos e formas mais eficientes ~ara ~
aplicação em inventários da floresta tr6pical Gmida amaz;nica. uma área de
35 ha foi inventariada i inte~sidade de 1007., anotando-se as coordenadas de
cada árvore a partir de diâ,etro de 15cm.

Para possibilitar o cálculo das eficiências relativas foi feito ua es
tudo de tempo de medição dos diversos tamanhos e formas de unidades de amos-
tra consideradas no presente trabalho.

Duas populações foram definidas: a população A, constituida pelas ar
vares com diimetro variando de 15,0 a 44,9~m e a população B representada op~
Ias arvores com diimetros iguais ou su,eriores a 45cm.

Foran utilizadas as fornas mais conuns em a!:lOstril~emflorestal. ou se
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ja, o circulo, oquadrad~ e o retingulo, este co~ larguras de 10 e 20 metros.
2 -A amplitude de tamanhos aplicada foi de 400 a roOOm na populaçao A e lJJ0 a

2 -2500m na populaçao B.

Para avaliar a precisao das esti~ativas das combinaç;es tamanho- fonma
de unidades de amostra, foram realizadas 57 simulaç;es de anostragem, atra
v;s de. um programa escrito em linguagem BASIC, processa~as no computador
Hewlctt Packard modelo 9830. O processo de amostragem utilizado foi a amos
tr~Rem al~at6ria simples.

Com base nos resultados alcançados, o autor ressalta as seguintes con
clusões:

a) Nas duas populações estudad~,as unidades de amostra quadradas apre-
sentaram menos custo total quando comparadas com outras formas de mesmo ta
manho.

b) Para as condições da região estudada e considerando a amplitude de
2tamanhos usada, as unidades de amostra quadradas de 900 m para a populaçao

A e 2500m2 para a população B foram mais eficientes que os demais tamanhos
testados.

J.

h
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;:".';~~r sucinte.r.énte es ..•t;·...idê::es ern d;f~~o de ~~(;no;og:a rea~;zó.j.ss no Projeto, d:scrir.ur.an00·as
em:

ai Atividades na base física: visitas. dias de campo, excursões. reuniões de treinamento, etc, quant.Ii-
car-do os e' ...e.í.105 .e o ;:!~c:;icoE:nvolvido; e

bi Atividades ;')'a C3 :',2Sé ~ís;ca: visitas, excursões, aco-ncanharnento de propriedade. elaboração. re-
\-:,;J c 2\'?!:;Ç~2 j" s:5:~~as de ~roj'Jção, tre inarnentos. etc. cuantificando os eventos e o púc. ,;::,J

envolvico.

____________ ,_J
-~

a) Curso.sl14:

- Público. envo.lvido. Extensio.nistas, engenheiro.s agro.no.mo.s e pesqui-:
,sado.res de diversas instituições (BASA,E~!ATER,;
ASTER, IDES?, FACP e SUDA:I).

b) Scminirio.s - numero. 5

,- Público. do. seto.r agríco.la.
I

c) Atendimento. a usuirio. de diversas instituições (Banco. Mundial, C~PSE.
CPATU, CEPLAC, EMATER, ASTER, SAGRI, FCAP), Pesquisado.res,Extcnsio.ni~
tas, Pro.duto.res, Estudantes.

d ) visitas - P e squ i sad o r e s - P'rod u t o r e s - Estudantes e Pro.fesso.r.es.'

e) Co.nsultas - 38 Pro.duto.res e empresirfo.s, s6bre do.enças de plantas.

;
!
I

i

2. Fo.ra da Base Física:

a) Dia de campo.: numero. 5

--Publico. 100 Pro.duto.res
20 E x t en s io.n i s tas
15 Pesquisado.res

b) Co.ngr.esso.s e Sinpósio.s

I,
!
I

Participaçio no XVIII Co.ngresso Brasileiro de Economia e Socio.logia'
Rural com apres~ptaçao de um trabalho (Rio de Janeiro, 28/07 a 01/

- Participaç~o. no XXXI Co.ngresso Macional de Bo.tinica.co.m ~presenta-
Ção. de um trabalho. (Itabuna 20-27/01/80).

03/80) "

Participação no Simposio sobre sistemas de produção em co.nsórcio.
explo.ração permanente dos solos da A~az;nia, co.m spresentaç~o
dois trabalhos (B,p.!pm, 19-20/11/31)

3, Publicações a nIvAl de-extens~o.:

a) Iten clina na ~r~itilh do Treinamento. so~re rincnta-do-Reino.
b) Itens clina c solos n~ apostila do Treinanento sobre Arroz.

I

)



"
,

'" • ,s., • 'Ó

~-~---
~ , AC JMrN,I-IAMENTO GEnEi'JCiAL - AlA Ir / SITUAÇAO DO PROJETO 7/ 1~)1l0 )

L(''';1)(;011 li'), carnr.o (I) os :;lI:".Jiojt,:Il$ pru!;rdlll<J,;Q:;; colocar a 11111lilde pesqui::d cio subpt ojcto 11(1 CdlllJ.lO (2). CjUdlltiflCiJi il
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Ç"I) d'J subprojuto IIU CiJlTI[)U ('Si; e n,I,)tiJr IIU campo (6) o nível ce nUrilfl!J,}ncia do subprojcto, ou seja. iuíorrnar para qual re-
gi;lo C'J {lIe;1 o subptojuto se prOl'lic a conlr ibuir fia solução dn UIIl proiilemn.

--_.-r=r=:":

I
I

, (I iI

S'II,; I"i'H,or. l'rogrmTlildos

- Tr'lulo-

Linha de

121i Sil/l"çiio dos Expor i-
meutos nos Subproju-

tos

C>
O OO O a a«

.9 -r «U VJ ..J::J :; W..J
U- ',I ~
Zo z cc
<1:'~~ o « o(J n,

Pesquisa

l-Formações vegetais da Amazônia Brasileira

'reoneamento Agro-Silvo-Pastoril do Trópico
amido -

~~evantamento de pragas, patôgenos e inim~-I ~os naturais associados às culturas de im
i rort~ncia econ~mica do Trópico Omido -
r,nvnn,.'i~ d, ,lima d, T,ôpi" nmid,
rLevantamento e Avaliaçio dos Recursos S~
I cio-Econômicos da Agricultura Am-azônica
I
I

I

Bo tânica"

Ecologia Geral
Entomologin
Fito'patologia

Climatologia

Economia

2

3

3

3

l _ I ,! i_________ I " . ~_L .. L

t-::

x I x I Am azSn í a Brasilei
ra

x

I x I /I

ti,

X X Amazônia Brasilei
ra

x I x I Amaz~nia'Brasilei
ra.

x I xl l{eglio Amazônica

!--

o
.<e(
o--,
Ci
III
X
W

?
w

~1§IQlel~1-·-,----1--
4 I I 2 I 1 I 2

IJII---I-~'fCht~;'-llJrorrna. 151

(1) I çõ'e.; ít r'J (vel do
. O I SlIlJplO;"1O

: 11· I I_, j [.:....+-1..--
11 I I I

'rI
()
C'J
<t (/)
f- ;(_J _

:) {)
V1 (I:
IJJ «
n.: o-
~
O
U

Vl
W
O<.>

2 <!Ouu-_J
O)
::Jn,

I€l

Nivel de

Ab'rangência

I
)



-----......
\
I-,
I
I
i
í

I
ICARPA~EZZI, A.A. & YARED~J.A.G. Crescimento de freijõ (Cordia goeldiana, I

Boragínaceae) e m plantios e~perimentais. Belem, CPATU-E:IBRAPA, 7p. 1980. I'
alterações ecológi I

I
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PU8L1CAÇOES

Citar pubticeçôes c;é;i~ific~5 oriundas do projeto r.; a.io. coníorrr.e as normas adoradas pela
·::R r'\PA (f',,::.d:-,C:2S ::i!J!ic:;r~k2S. P-~3--66).

- .. _._--------------.,------

,IBÁ S_TOS, T.-X. &- DI N I Z, T. A .S •

j --'----'---'---!
ICARPANE~Z~, A.A •. A~toecolo:ia
, Ama zo n í a B'ra s i Le i z a , 'Belem,

,,.-- 31'1930~-'-'--

Iloletim Agrometeorolôgico. 1976. Belem,

& Bol~tim Agiometeorolôgico. 1978. Belem,

~e Cordia Roeldiana e de Cordia alliodora
CPATU - E:1BRAPA, 3p. Comunicado Técnico

•.
. . ..

M. Ccossistena de pastagens .cultiva.das: Alguraas
B e 1 ê m , C P A T U -C ~1BRA PA, M i sc e I â n e a n 9 1. 19 8 O •I

DAHT.AS,
cas.

DANTAS, M. & RODRIGUES, I.A. Plantas invasoras de pastagens cultivadas na
AmazÓnia. Belem, E:lIlRAPA/CPATU, Boletim de Pesquisa n9 1, ~3Il. j an , 1930.

sobre Ecologia de Pastagens. co'~~~ ._~_ .J
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II -Liberação

d _3 í.s .t.a '-
de recursos financeiros

...

suficientes para atender i progràmação

-Agilização das importações de material necessário ao melhor desenvolvimento
de alguns subprojetos.

I -Contratação de mais pesquisadores, pessoaç de apoio e de adninistratação.
Iil I
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DANTAS, M.; RODRIGUES , I.A. & MULLER, N.R.M. Estudos fito-eco15gicos do
Trõpico Únido Brasileiro: 11. Aspectos Fitossociolõgicos de mata sobre
La t o sso lo amarelo e n Capitão poço-parã. Boletim de Pesquisa ne;>9.E::r;,_,-".\-
CP"ATU, Be1ém, abril, 1930.

DINIZ, T.D. de A.S. Acidez de agua de chuva no nordeste ~araense. Be1im
EMBRAPA-CPATU, 1980 2p. (E~"lBRAPA - CPfl.TU.Pesquisa em Andamento, 25) •

• & BASTOS, T.X. Boletim Agroneteorológico 1977 •

& Caracterização climática da área do Projeto S~
r Ln gu e í ra - mun í cLp í o de Mojú - Pará, a go , 1980. 3p. (relatório d a t í Lê

grafado).

DUARTE, H.L.R. & ALBUQUERQUE, F.C. Ocorrência de Ferrugem do café (Hemi-
leia vastatrix) no Estado do Pará (em publicação).

Tombamento de mudas de mamoeiro causa
do por Hyrothecium sp (em publicação).

GOMES, J. L Durabilidade natural de madeiras amazônicas em contato com o
solo.EHBRAPA-CPATU, Pesquisa em Andanento ne;>33. Belem. CPATU •. 3p.19JO.

HONl1A. A.l<.O. Análise do ~ercado externo da pimenta-do-reino~ Anais
XVIII Congresso da Sociedade Brasileira de Economia Rural, Rio de Ja
neiro, 28/07 - 01/08/80. 20p. 1980.

Estrutura produtiva de malva no nordeste paraense.
CPATU, 1930. Circular Técnica ne;>·S, 30p.

Belem.

Uma tenta~iva de interpretação teórica do extrativismo aoa
zônico. Anais do Simpósio sobre sistemas de Produção em consórcio p~

ra exploração permanente dos solos da Amazônia (CPATU/GTZ)~ Belem, 19-
20/11/80. 9p.

Considerações econômicas e sociais de sistemas de produção
na região amazônica. Anais do simp5sio sobre sistemas de produção em
consórcio para exploração permanente dos solos da Amazônia (CPATU/CTZ).
~elém, 19/20-11.30. 9p. 1980 •

• & SANTOS, A. LH. dos, Análise da estacionalidade de preços'
de produtosagropecuários nos Estados do Acre, Amazonas e Pará. Belên,
CPATU, 1980 •.Circular Técnica ne;>7, 79p •

•; FONSECA, A.!-I.G. da; SÃ, LT. de & SANTOS, O.B. dos. Estru
tura produtiva de seringais no Huniclpio de Santarim-PB.
1980. Circular Tecnica ne;>J. l4p.

Belém,CPATU,

NASSAR, N.L. & DANTAS, M. Bib1io~rafia sobre ecolo~ia ve~etal EMBRAPA/OID,
B'ra sLl La , 1930.



SM:TOS. R.D. dos; VENEZIA:!O, H.; SILVA, Il.~l.~. da; DINIZ, T.D. de A.S. &

QUINTAS, L.J. - Indicaçio de ativida~es agropecuiria para ireas in
c1uídas no I Pla~o ~e desenvolvinento rural de areas ribeirinhas.
S3CLS-CPATU-UEPAT - RO/E~gRAPA, Porto Velho, março de 1980.

SILVA, A. de B. & l!AGALHÃES, S.P. Insetos nocivos a cultura do feijão
caupi (Vi~na u n ou i cul a t a) no Estado do Pará. Boletin de Pesquisa n9 3z
Be1em, E:lBRAPA/CPATl.:, 1980. 22p.

Insetos nocivos as pastagens no Estado dos
Pará. Boletim de Pesquisa n9 3. Belem, 1930. 24p.

&

(em pub1icaçio)
Insetos nocivos a ma1va no Estado do Pará

&

(em p ub Li ca ç eo ) ,

,SILVA, B.N.R. da; BASTOS, T.X. & DnlIZ, T.D. de A.S. Aptidão edafo-cli-
mitica para as culturas da mandioca, babaçu, dendê, cana de açucar e
seringueira na área situada entre a serra dos Carajás-PA e o porto de
It a qu í-:·1,1. • B e 1em, C P A TU, 198o • (li o pre10) •

• Insetos nocivos 'o Arroz no Estado do Pará-----

• & Aptidão edafo-cl ímá-----
tica do Território Federal de Rondônia para fins 8Gro-silvo-pastorís.
Belem, CPATU, 1980 (em fase de datpografia).
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RS:.l:af sucintamente 2, pr incicais ocorr êocias que infiuencierarn. positiva O~ r ,,;;ativamente, o desem-
penho do Projeto.

1,

2, Fazer uma análise corncaretiva entre a proçramacão prevista no PRONAPA/SO, e a proç.arnaçâo exe-
cutada no ano de 1980, destscanoo os seçuimes aspectos:

a) Sü!:J;;rojetos que estão no PRON,c..PA e não íoram executados. Justifique.

b) Scbprr.jetos que estão sendo executados, mas que não aparecem no ·PRONAPA. Justifique.
I

-----------------------~--------------------,-_ ..._ ...//

DESEMPeNHO DO PROJETO

o desempenho -do Projeto duran t e o ano de 1980 pode ser conside-
rado bon, sendo que c progra~açi0,distribuida em onze subprojetos de pes-
quisa e composta de 129 titulos de ~xperimentos,foi executada em sua quase
totalidade.

As principais ocorrencias que influenciar~m positivamente o de~
sempenho de alguns seguimento~ do Projeto sio: a) melhoria das instalaç~es
do Laborat~rio de Fitopatoloiia; b) aquisiçio de novos equipamentos para
os Laborat~rios de Sementes e de Quimica e Tecnologia; c) o inicio de fun-
cionamento dos Laborat~rios de Patologia Animal e de Tecnologia de Leite;
d) A contrataçio de um pesquisador para trabalhar em estudos de aproveita-
mento diverso de leite de bubalinas. Atualmente encontra-5e em fase final
de instalaçã~, o Laboratório de Nu tr i ç ao An í rnal, que s er á de grande impor-
tância para a consecuçio das pesquis85 dentro dessa linha de pesquisa.

Por outro lado, algtins fatos t~m contribuido para que
pesquisas oao sejam executadas, principalmente, iquelas que dependem. "

eq~ipamentos importados. A saída de pesquisadores para treinamento,

certas.
de

a ní-
vel de pós-graduaç~o, e a·nao conf~ataçio ou remanejamento de outr0s par~
suprir essas defici~ncias tem contribu{do para impedir o desempenho mais
satisfat~rio do Projeto.

Em alguns setores de apoio ã pesquisa tem sido constatada certas
def i c i en ci a s de pessoal, como no Campo Ex p eri rnen t a I de Capitão Poço; no
Laboratório de Solos, em que falta um laboratorista para executar e aten-
der a demanda de analise foliar; al~m de pessoal auxiliar t~cnico, CODO

tecnicos agrícolas e auxiliares administrativos.

j
!
!

!!.Com exceção de tr~s experimentos.-incluídos no subprojeto "A?ro-
v e í t am en ro de solos de terra firme da Amazônia", toda a prog ram a ç ao e",
execuçio consta do PRONAPA/80. As experime~taç~es adicionais foram execu-
tadas com a orientaç;o do DTC e visavnm testar a eficiência do inoculant2
de solo denominado "Agrispon". I

. i
I
I

!
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1. R;o:a:ar 05 r<:,_Jl':,j::J5c';; ~";s~uiSôaIC3~lc~·:bs oelo Projeto e que poderão, de imediato, ser rfCOI~I~;)da-

dos e incorpor acos ao processo produtivo dos é:;)ricullores.

2_ Relatar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 1980.

3. P2r3 ambos os :!~ns, in::;:car a RE]:;;:: ~,,:aa quai têm vai idade os resultados, sua importância Local ou
R':'2i'jnal e suaseventuais limitações ou restrições. J

-_...------------- -----.!..------------------~
----------_ .._-- ~~~~~~~-~

RESUL T.ADOS 03TIDOS -J

I
As pesquisas de melhoramenta do milho permitem indicar as culti- I

cultiva- I

a) DISPON!VEIS PARA USO DOS AGRICULTORES

vares ESALQ PB-I, Pool 21 c Pool 25, que poderão complementar as
res Br 5102 e Br 5101, e integrar o sistema de fomento e produção
graminea na região Amazônica,

dess2

A competição de cultivares de milho no ~unicipi~ de Bragança-Pa,
Campo Experimental de Tracuateua, mostra que as cultivares mais adaptadas
foram Suwan (1.385 kg/ha). Br 5101 (1.303 kg/ha), Pool 21 (1.236 k~/ha»)
Haya (1.210 kg/ha), Composto Amplo' (1.210 kg/ha), ESALQ PB-I (1.U3 kg/ha)
e Br 5102 (1.101 kg/ha). A cultivar Pontinha que serviu de controle produ-
ziu apenas uma m~dia de 627 kg/ha.

Em Capitão Poço-Pa, as cultivares de milho mais produtivas fora~
Pool 21 (1.417 kg/ha) e Br 5102 (1.320 kg/ha), enquanto a testenupha (Fon-
tinha) apresentou uma produtividade de 1.170 kg/ha.

No Hunicrpio de Honte Aleg~e-Pa, as maiores produç~eR de milho
foram alcan~adas pelas cultivares piranão (5.392 kg/ha), Haya (5.20ó kg/
ha), Br 5101 (5.085 kg/ha), Pool 25 (4.873 kg/ha) e Br 5102 (4.602 kg/ha),
a cultivar local que serviu de testemunha produziu 3.981 kg/ha. As
produtividades observadas neste ensaio deveu-se, principalmente, a
fertilidade natural do solo.

altas
alta

Em Harabi-Pa, a cultivar local produziu 1.097 kg/ha e as culti-
vares mais produtivas foram Su v an , Br 5101, Poo1 21, ESALQ .PB-I, Haya e
Br 5102, com 1.625, 1.450, 1445, '1.412, 1.405 e 1.305 kg/ha, respectiva-
mente.

-acima naoNos ensaios de competição de cultivares foi usado I
de r

Tracuateua, sem adubação, costrou que os melhores resultados foram obtidos I
pelos hrbridos Cargil1 111 (1.430 kg/ha), Contigema (1.232 kg/ha), IAC i
Phoenyx 1615 (1.155 kg/ha) e Cargill 125 (1.090 kg/ha). I

I

I
}

._ .... _._-------_. __ ._._---------_._--_._. __ ._--_ •... ------------------------"---_.- _._- ._/

nenhum tipo de correção do solo.

. O ensaio nacional de milho, ins!=alado no Campo ;;:xperimclltal

..
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1.

dos e incorporados ÔO prOC(!SSO produtivo dos égricultores.

2. Re!atar e interpretar os demais resultados. de pesou isa obtidos pelo Projeto durante o ano de 1980.

3. P~'3 a'i1::',)$ os i.ens, .nc.car ô Re:;:ik: oa.s a cuai iern vai idade os resultados. sua importância Loca! OIJ .

_....:::r:::~::_(_...;_e_n_tu_._a_iS_!_im_i.l_é_ç_õ_e_s_0_U_re._5_,_ri_Ç_:5_eS_.-"- J
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RESULTADOS OóTiCOS (cont inuação 1) )______________________________________ i

"1
i

i
I
I

Ia) No Municlpio de Capitão Poço-Pa, as cultivares apresentnran i
fprodutividade que ultra?assou em 180% a midia atin&ida na região. V-2 CR '1

Vagen Vermelha foi o gen6tipo de maior rendimento com 1.966 kg/ha, supe-
rando a cultivar Pretinha (1.549 kg/ha), Garoto (1.449 kg/ha) e IPEA~-V-

Cultivares de caupi de hábito arbustivo foram colocadas em tes
em diferentes locais, e os principais resultadoste de comparaçno, foram

os seguintes:

69 (1.20j kg/ha), das q~ais não diferiu de acordo com os
teste estatrstico ewpregado nacornparaçao entre as midias.

re su 1tados .do
Linhagens co-
(1.651 kg/ha)mo V-2-CR Vagem Branca (1.859 kg/ha), V-3 PE Vagem Branca

e V-38 CR 7417 (1.526 kg/ha) apresentam-se como altamente
uma vez que todas responderam muito bem ã adubação empregada

proIJissorô.s,

: "

i

j
b) No Campo Experimêntal de Tracuat~ua (Bragança-Pa), todas as I

cultivar~s.ti~eram re~dimento superior a 1.200 k~/ha, respondendo muito 'Ii
bem ã f6rmula ~e adubação utilizada (0-50-50). As' cultivares IPEAN-V-69,
Pretinho e Garoto, usadas ~omo te;temunhas, tiveram rendimentos superio- I

i
res a 1.700 kg/ha e não diferiram estatisticamente dos gen~tipos V-2 CR I
Vagem Branca e Top Set, ambos apresentando uma produtividade de 1.888 kg/ I

!
ha. Sobressairam-se tamb~m os gen6tipos V-5 PE (1.745 kg/ha), V-2 CR Va- I

:gem Vermelha (1.738 kg/ha), V-38 CR 7417 (1.708 kg/ha), 40 Dias Vagem Ro-
xa (1.630 kg/ha), V~3 PE Vagem Roxa (1.602 kg/ha), V~3 PE Vagem Branca
(1.595 kg/ha) e V-48 CR (1.588 kg/ha), apresentando-se como altamente

(0-50-50) .

promissoras para aquela localidade.

c) No Territ6rio Federal do Amap~, empregando-se uma adubaç~o
segundo a f6r~ula 20-60-40, por ocasi~o do plantio, obteve-se urna dife-
rença de comportamento altamente significativa entre as cultivares.
r~m, nenhum dos gec~tipos introdu~idos conseguiu maior rendimento
IPEAN-V-69 que produziu 997 kg/ha, ultrapass~ndo em 11% a cultivar

Po-
do qu.:

v-'!.

CR Vagem Branca (.897 kg/ha), as mais produtivas entre as introduzidas, e
em cerca de 90% o rendimento n~dio do Territ6rio. A cultivar Preti;111o
tamb~m ieve um rendimento relativamente alto de 949 kg/ha. Entre os gcuu-

/ .'
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Re.!atar os rC:·~LJI.l;dr):, ds pesq·Ui:.3 õ!:-3flG:;,JOS r~l() Projeto e que poderão, de imediato. S~: r eccmenda-
do> e incorporados ao processo produtivo dos é;;ricuI10,es.

1.

2. Relatar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 1900. I
3. Pc~3 arribes os itens, incicar a Re:;:iío P·3:8 8 Qual iern vai idade os resultados, sua importância Local ou I

Rt?9í')na! e suas eventuais limitações ou restrições. J
-------,----

-,--------- '._---

RESULTADOS OBTIDOS (continuação 2) '\
----~~--~

I

,tipos introduzidos, merecem ainda destaque como p~omissores, V-5 PE (868 I

Vorm.'h. I

Diversas cultivares de caupi de hábito ramador foram colocadas I

.. 'OO""::OT:':::::::'::'::':"::'::::: :::::6.:,::::::'::: ....,. "g.(_ I
fic~tiva entre os gen5tipos colocad~s a competir. Entre as cultivares in- I,
troduzidas a que obteve melhor rendimento foi Floricream com 998 kg/ha s~ !

produtivi- I
iRi tu I
I

V-10 (969 kg/ha), Guerrero 105 (933 kg/ha), Potomac (850 kg/ha) e Snap!
!

pea (839 kg/ba), igualaram-se a Floricream e mostraram-se altamente pro- '

kg/ha), V-3 CR (862 kg/ha), Top Set (831 kg/ha), V-2 CR Vagem
(821 kg/ha) e Princess Ann (793 kg/ha).

perando, em cerca de 37% a cultivar Serid5 e, em mais de 90% a
dade observada no Territ5rio. Outros gen5tipos introduzidos, como

m~ssoras.

Em Bragança-Pa, Campo Experimental de Traêuateua, a adubaçio
/" empregada, segundo a f5rmuJ ~. 0-50-5,0., possibilitou rendimentos altamente

promissores para as cultivares ramadoras, com todas ultrapassando os
1.305 kg/ha alcançados por Aristol-2, a .que menor produtividade apresen-
tou nesse local. Com 2.078 kg/ha, Guerrero 105 foi a cultivar que melhor
se comportou, seguida de Sn ap Pea (1.898 kg/ha), V-34 CR, F'lo r i cr eam
(1.805 kg/ha), Black Eyed Pea (1.758 kg/ha), Bitu V-lO (1.750 kg/ha),
Alagoano (1.695 kg/ha), P'rodu cer P-49 (1.664 kg/ha), Jaguaribe {1.633 kg/
ha), V-48 PE (1.578 kg/ha) e Potomac (1.563 kg/ha), das quais nio diferiu
estatisticamente.

Houve diferença altamente significativa entre as cultivares eo-
locadas em competiç~o em Capitio Poço-Pa. A cultivar Guerrero 105 foi a
que obteve maior rendimento com 1.189 kg/ha, seguindo-se de V-34 CR (958
kg/ha), Potomac (907 kg/ha), Rubi V-lI (874 kg/ha) e Alagoano (836 kg/
ha), todjs introduzidas. Das duas cultivares usadas como testemunhas, Se-
ridõ (794 kg/ha) foi a melhor.

I'
i

/'(,,/ t~-
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1. p.c~J:ar C$ rf:·~J:7:;jJS c.1-=. ;:::-::~·~·J:~,33!:-~;I:::,j::s ;.;:10 Projeto e cue po.ier ão, de irnediato. ser rl:Co:;~,2nc3·

do; e incorporados ao processo projü,ivo dos aJõiculiOres.

2. Helaiar e interpretar os demais resultados de pesouisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 19S0.

I3. P2~j a'n::'83 os ::E:~s. iri::;~3í ê ::::"':;;0 "",3 ,:;Q'J3i lém vaiid,:;:::eos re5u1tados. Slja importânci2 Lú'::':; I ou j'
. Rt'~i'Jr.a! e S1J2, e·.·en'u~i,. liõ!iit2ções ou restricões. .

_ ...-_._------

---------------------JRéSUL TADOS CS-;-:DGS (continuação 3)

Com o objetivo de identificar linhagens de alta produtividade e
ampla adaptação, bem como o de determinar o efeito da interação genótipo
x ambiente e dos niveis de produtiv~dade das linhagens, numa ampla faixa
de condiç;es ambientais, o Ensaio Avançado 2 de Caupi representa o segun-
do experimento de produção do programa nacional de melhoramento dessa le-
guminosa.

Em 1980, esse ensaio foi instalado no Campo Experimental de Tr~
cuateua, Municfpio de Bragança-Pa. Entre ~s cineo testemunhas, comuns s
todos os ensaios, destataram-se Serid6 e Vita-5 com rendiro~ntos de 1.bs1
e 1.011 kg/ha, respectivamente. Ehtretanto, tiao diferiram de Quebra
deira (978 kg/ha) e IFE Brown (911 kg/ha).

Ca-

As linhagens procedentes do IPA, em geral, tiveram boas produ-
tividades, porem, somente IPA 108J (1.040 kg/ha), IPA 1103 (1.022 kg/ha)
e IPA 1118 (1.191 kg/ha) ultrapassaram os 1.000 kg/ha com perspectivas
altamente gro~issoras. IPA 1037 (760 kg/ha) foi a que menor m~dia alcan-
ç<>u.

.,,
I
I
I

.1
I
I
I
I
i

,

Dos seis materiais oriundos do Ensaio Avançado 2de 1979/80,
destacaram-se TVx 1836-015 J (1.000 kg/ha), TVx 2907-02D (1.004 kg/ha),
TVx 3212-02D (1.011 kg/ha) e Malhada Preta (1.022 kg/ha). Igualando-se a
IPA 1037, a linhagem 4R-0267-0lF, foi a que obteve o menor rendimento do
ensaio com 758 kg/ha~ A linhagem 37-254 com 1.049 kgJha e PI 339639 com
1.004 kg/ha foram as duas linhagens que se sobressairam entre as
oriundas do Banco de Germoplasma da Fundaçio Rockfeller.

cinco

o Ensaio Regional 2,instalado no Campo Experimental do Munici-
pio de Capitio Poço-Pa, mostrou que n~o houve diferença no comportamento
das cultivares, de acordo com o resultado da an~lise de variincia. Todos
os gen6tipos atingiram produtividades acima de 1.200 kg/ha, exceto a
nhagem TVx l193-7D com 1~58 kg/ha. O maior rendimento foi observado
TVx 1836-015J (1.769 kg/ha), mostrando-se altamente promissora para
condiç;es a~bient~is da reci~o onde o ensaio foi levado a efeito.

li- i"
para

I.as
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1. R~~a~aros rt:-5..:..11;-,.i·jS c!-=. ç:·?s~ui~.aa!cst.c-:s,j:)s (I91c Projeto e que poderão, de imediato, se- r~':\)r.i=ndê-

d05 e incorpcrecos ao processo produtivo dos ;;;;;ir;ultores_

2_ Relatar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 1980.

3_ Pc'3 a;;"l~Jc;s05 i,,,;)5, .nc.car a p.c~;;c: csra a cuai tem validade os resultados, $,..•a importância Local ou
p.,,~i')nal e suas eventuais lirnitecôes ou restrições.

---------------- --------;------------'------------/'

RESULTADOS oar:DOS (continuação 4)

No Município de Bragança-Pa, nas varzeas do Rio Caete, com irri
gaçao controlada, sem uso de adubação, espaçamento de 25 em x 25 em, e
utilizando-se o processo de transplantio, a cultivar Apura com 4.850 kgl
ha foi a que apresentou maior media de produtividade. As cultivares BG-
90-2, P-738-97-3-1, CICA-4, P-761-86-1-3 e Linha 13-C, respectivamente
com 4.809 kg/ha, 4.533 kg/ha, 4.304 kg/ha, 4.097 kg1ha e 4.042 kg/ha su-
peraram em quase 1007. a cultivar local, material degenerado da Apura. Es-
sas produç~es, ate certo ponto baixas, podem ter sido influe~ciadas nega-
tivamente pela elevada precipitação pluviometrica e pelas grandes mares.

Das cultivares de pimenta-dó-reinó,de introdução mais rccente,
continuam destacando-se pelo desenvolvimento e produtividade em condiç~es
de campo: panniyur-l, Karimunda, Belantung, Djambi e Trang. Esta ultioa
tem apresentado maior índice de mortalidade devido a elevada susceptibi~
lidade ã doença do sistema radicular.

As cultivares panniyur-l e Karimuhda que vem alcançando, nos
dois primeiros anos, 'índices de produtividade de 500 a 800 gramas e 300
a 500 gramas respectivamente, o que indica que podem manter a econo~ici-
dade da cultura.

Comportamento de cultivares de pimenta-do-reino, em relação ã
cala~em e cobertura morta do solo cultivado, vem sendo desenvolvido em
área de solo concrecionârio, no CPATU, em Belem.

Foram obtidos níveis de produtividade inicial de cada cultivar
(g,ramas de p in cn t a verde em relação aos tratamentos). O tratamento com-
pleto, cal agem e cobertura morta, foi o mais favorável, destacando-se nas
cultivares Cingapura 423 g e panniyur-l 321 g de frutos verdes,
240,3 g e 233,5 g das respectivas parcelas sem tratamento.

contra

No estudo de introdução e avaliaç~o de plantas forrageiras, e~
terra í nu nd àv eL, realizadas em Belém (vár-zea alta, várzea baixa e í gap c ) ,

l
Salvaterra (mangue e campos

---~~-~~------------- --------------------- -- --------,

Estado do

/1 ;
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um e incorpcrsdos ao prccesso produtivo dos é';}ó icultor es.

2. Relatar e interpretar os demais resuttacos cie pesouisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 1930.

- .._------_ ..._--_._--------
RéSUL T ,4DCJS O<3TIDOS (continuação 5)

Pará, observou-se o comportamento produtivo de várias gramíneas
de dados de produção de matéria seca e porcentagens de proteína
cálcio e fósforo.

através
bruta,

Na are a de campos baixos, somenee o Ratan grass
horizontaZesJ vinha persistindo com bom aspecto vegetativo,
seca prolongada neste segundo semestre,ele ficou totalmente

(Digita2'ia
porem com
fenado.

a '
i
!
!Na area de mangue,as gramíneas que mais se destacaram foraml

Canarana Erecta Lisa (EchinochZoa p~ramidaZis), ~anarana Branca (Panicum

chZoroticum), Canara~a de Pico (EchinochZoa poZystachya) e Canarana de
Paramaribo (EchinochZoa poZystachya).

t,-'- ~~I
_ \ \}Y'.

, í..":' . !
igapó e restinga,J varzca baixa, as I

Lisa i
e !

J

I
I
i

de alta,Nas are as varzea
eramí~eas que tem se mostrado mais promissoras são Canarana Erecta
(EchinochZoa pyramidaZis), Ca'narana de Pico (Ech inooh l.oa poZystachya)

Canarana de Paramaribo (EchinochZoa poZystachya); 1-

cesso,
Al;m da Canarana Erecta·tisa que já vem sendo utilizada com su-

a Canarana de Para~aribo já está sendo cultivada em larga escala
no setor de produção, como alternativa promissora para ocupação mais pro-
dutiva para áreas alagadas.

Ao estudar-se o comportamento produtivo de sementes de malva,
colhidas em diferentes épocas após a emergincia, observou-se que a melhor
época foi aos l6S dias. a ensaio conduzido em solo tipo Areia Quartzosa
foi implantado no espaçamento SOem x SOcm e sob dois níveis de adubaçõo.
Para o melhor tratamento, e com adubação 30-60-40 (NPK), a produtividade
media foi de 423 kg/ha, 22% superior ~ produtividade da parcela sem adu-
bação, e 417, a mais que a média regional.

No estudo de densidade x espaiamento, para produção de sementes
de malva, observou-se que o melhor csp3çamento foi 100cm x SOem, eo~ U~3
planta por ~ova, que produziu 419 kg/ha que corresponde a 39,7% a
que a produtividade m~dia da região.

mais I
i

I
l ~/( (I_J
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dos e incotpcrecos ao processo produ tive dos é:;): icultor es.

2. Relatar e interpretar os demais resuitecos de pescuisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 19:<0.

3. P2~3 ambos os i.ens. indicar a r=:e:';:;;c;os.s él (lL;ai iern vaí.cace os resultados. sua irnpor tâncie Loca: ou
R.~~icJnal e sues eventuais lirnitecõas ou restricêes.

RESULTADOS 0;-j-:00S (continuação 6)

o comportamento produtivo de caupi, através o emprego de semen-
tes .colhidas em diferentes épocas, mostrou que sementes colhidas aos 55
dias após a emereência foram as menos produtivas. É recomendado, portan-
to, ~ uso de sementes colhidas apos 55 dia7, sendo que a faixa de 60 a 80
dias deve ser a preferida, pois evita o armazenamento no campo que muitas
vezes e prejudicial a qualidade fisiológica.

Sementes de guarana apresentando 42,44% de umidade e com germi-
naçao de 44,75% foram acondicionadas em sacos plásticos hermeticame,lte
fechados e armazenadas em condiç~e~ de ambiente natural. Após 180 dias de
argazenc~cnto foi conctat~dg uma redução de 77. no teor de umidade e de
377. na porcentagem de germinaçao, em relação aos valores iniciais.

o índice de velocidade de germinação das sementes viiveis cres-
ceu com o aumento do perIodo .de atmaz~namento, indicando que as sementes
iniciam o processo de germinação dentro das ptóprias embalagens, ten~o
sido constátada a emissão da radícula em algumas sementes após 120 dia~
de armazenamento.

Ao estudar-se o efeito da plaina-matriz, sobre as característi-
cas de ge.minaçao da semente de guaranã, observou-se que algumas matrizes
produzem sementes que nao só germinam em maior quantidade, como tambe:n
apresentam maior velocidade de gerninaçio. Assim, foi possível caracte-
rizar a existência de plantas que produzem sementes que, 110 dias após n
semeadura, apresentam 80% de germinação. Para a grande maioria das plan-
tas esta porcentagem de germinaç~o somente i atingida 180 dias apos o
plantio.

Sem~ntes de guaraui colhidas de frutos em diferentes estádios
de maturaçao foram semeadas imediatamente após a colheita e remoçio do
arilódio, em substrato de serragem curtida e esterilizada com brometo de
metila.

O~ resultados obtidos evidenciaram a superioridade das seme&tos

I ~
\~--~--~~--..- ---_._--------_._--_ ..__ .. _.- ...- ...._-----_._--_._- .__ ..._-------_._-- ...- ...
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d05 e incorporados ao processo orocuuvo cos é8ri:::uliores.

2. Re!Jlar e interpretar os demais resultados de Pi::S::JU:53 obtidos pelo Projeto durante o ano de 1~180.

3. P2~3 ambos os ::!;:l~,indicar a r:r.:;icio;Ja;z a qua: iern vai;oade os resultados, sua irnportància Locô: ou
R~\:!CJnale suas f-ventuais lir,1ilé1çêes ou restricões.

-----------------------------------------------~'_ .._---------_._--------------------------------------~ ']
------------------------------------------~

RESULT/\DOS O;~':DDS (continuação 7)

colhidas de frutos completamente abertos as quais apresentaram
m í na ç ao e. vigor. ..-- ,

(2~) p~ VI T~\~')~~ (f--v\~I\.-'''\- f1-.,,'v,--v
f Sementes de freijó (Cordia goeZdiana) e tatajuba

guianensis) foram ar~azenadas em camara seca e fria (170e e 30%

maior geE.. I

'i ( :
L. c..--:--.! c.-. c '--- i
(Bagç:ssa

UR e 100e
e 50% UR) e condições ambientais (3ooe 80% UR). Sementes de f r e í j ó , aos

.30 dias de armazenamento, sob condições controladas, mantinham a mesma
porcentagem de germinação inicial (54%), por~m, sob condições ambientáis,
a germinaçao foi reduzida para 2%. Sementes de tatajuba perderam a viab{-
lidade, apos 30 dias de armazenamento, em ambas condições.

Sementes de castanha-do-Brasil foram semeadas a tris profundi-
dades. Ao final de 156 dias, aquelas plantadas ao nIvel do substrato, a-
presentaram uma germinação acima de }5%, enquanto que a 2cm e 5cm de pro-
fundidade apresentaram 48% e 49%, respectivamente. A posição da semente
mQstrou que tem influincia na germinação, sendo que o melhor resultado
alcançado foi quando a semeadura fo~ feita verticalmente, entretanto nao
deve diferir significativamente d~..s-'sementes semeadas na horizontal e in-
clinada .•

No estudo do efeito de óleos vegetais no controle do caruncho
(CaZZosobruchus anaZis) em sementes de caupi, cultivar IPEAN-V-69, obser-
vou-se que o melh~rtratamento foi aquele em que foi usado óleo de mDmo-
na, quando houve uma redução de apenas 8% da amostra, em seis meses deo~/) 0!-s. 'I- \ r-;c-.. k-r ~ I-:'L '. <. •• /},~ '1-,J.?v.... '~~<"'-.l:' r( 'u I .

No estudo b5sico de viveiros com ~sp~cies florestais, obser-
vou-se que a esp~cie SchizoZobium amazonicum (Paric~) foi a que apr~sen-
tou desenvolvicento mais r5~ido, aos dois meses a~ mudas atinciram altura
de 20 a 30 cm e com uma taxa de sobrevivência de 997.. A esp~cie de àesen-

armazenamento.

v o lvi.men t o n a i.s lento foi Co rd i:a goeZdiaila (Freijó) que somente ao,!,
meses atingiu altura entie 20 e 30 em, .endo que a taxa de
foi de 97%.

sobrevivência

"



(J"--:-::-'-:~~~~~-,-::~ ", ro G:::' :::i-,rl.' L __AT A.I-.._,~.... -, ..- ..' v , ~.'\ --,'-'I .....,'-- --- -------------
--------------

dos e incorpor aoos ao processo produtivo dCJSáJriculiorcs_

2. Rc:(j:ar e interpretar os demais resultecos de pesouisa obtidos pelo Projeto durante o ano cc 19S0.

3. Pc~3 ambos os i:~n::.. inc.car 3 ""':;:;0 oa:;;; a quai 12m vai.cace os resultados, SI;3 importância Loca: ou
R·:-~i')nal e suas 1?·•.-entueis iir.,il;jÇC2S ou restr icões.

______________________________________ J

1RESULTADOS 03-j-108S (continuação 8)

Para as condições do Território Federal do Amapã, o melhor es-
paçamento para plaritio de mandioca foi 100cm x 80cm. Os demais espa~amen-
tos em competiçio, lOOcm x l20cm, 100cm x 100cm e 100cm x 60cm, apresen-
taram produções inferiores à média do Território, que e de 10 toneladas/
hectare. ..-

A a~licaçãi de heibicidas ~r~-emergentes em c~ltivo de mandio-
ca no-Territ~rio Federal do Amapã, mostrou que o melhor tratamento, con-
trole de invasoras, foi conseguido com Diuron (l,5 a 3,0 kg/ha), seguido

-de Linuron (3,0 kg/ha) ~ Fluomet~ron (4 kg/ha), até 75 dias após a apli-
caçao.

Ao estudar-se o efeito ~e adubação NPK e cal agem no cultivo da
mandioca, no Teiritório Federal do Amap~, observou-se que não hi resposta
i calagem. Entretanto, a apli~açio de -fertilizantes;_ provocou um acres-
cimo de quase 80% nos tratamentos mais eficientes, 00-60-00 (NPK) e
60-40-50, respectivamente com 17,8 e 17,2 toneladas/ha.

No controle de ervas daninhas em varzeas do estuãrio amaz6nico,
em Belém-Parã, o melhor tratamento foi Propanil + Bentazona, pois n~o
afetou a produtividade que ficou em torno de 4.304 kg/ha. O tratamento
Propanil + Butachlor foi o que melhor controlou as ervas invasoras, tendo
sido observado um n~mero m5dio de 243 plantas por metro quadra~o.
provocou uma redução na produtividade que ficou em torno de 2.937
A espécie mais agressiva e de maior dificuldade de controle

porem,
kg/ha.

foi
Fimbristylis meZiacea (L.y Vahl. com uma densidade média de 415/02.

O Quicuio da Amaz6nia não apreseritou resposta significativa ao
efeito residubl de f~sforo de fosfatos naturais e artificiais, em arca
experimental explorada por cultivos sucessivos de caupi, milho ou arroz
durante tr~s anas,apos a aplicaçio dessis fontes. Entretanto, o rendimen-
to da testemunh~ (8,0 t/~a de mat~ria s~ca) foi sempr~ menor em relaçio
aos diversos fosfatos. O maior rcndime~to foi de 11,6 t/ha de mut~ria

} '(I frl
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seca, e correspondeu ao efeito residual de 400 kg/ha de P20S quando apli-
cados como fosfato de pirocaua ou como superfosfato simples.

Neste mesmo ensaio, o Quicuio ápresentou rendimentos crescentes,
ainda que nao significativos, em resposta 'ao efeito residual de doses
crescentes de P205 aplicadas como superfosfato tr~plo. Os rendimentos de.
ma t er i a seca em t/ha foram de 8,0; '8,3; 10,2; 11,4··e 11,2, corr esponde.n-
te sãs dos e s d e O; 100; 2OO; 4OO e 8OO .k g/ h a de P 2°S' re sp ect iv ame nte.

° exame dos dados obtidos no "estudo epidemiolõgico da antrac-
·nose do guarani", revelou que os menores Indices da doença foram observa-
dos nos tratamentos Trilharnento com Adubação e Trilhamento sem Adubação,
no m~s de agosto de 1979, quando a tem~eratura m;dia alcançou 26°C e a
umidade relativa do ar, 80%; nestes tratamentos, o maior rndice d~ doen-
ça foi observado no mes de março' de 198C. Entre os tratamentos Tradicio-
nal, Sistema com Tutoramento 'e Sistem'a sem 'I'u t oramc n t o , o que proporcio-
nou me160ies'condiç~es para produç~o de esporos e conseqUente manifesta-
.çao dos sintomas da doença foi og~stema Sem Tut~ramento.

A aplicação de difere~tcs fu~gicidas,sob condiç;es de campo,
para controlar a queima do fio <PeZZicuZaria koZeroga., mo~trou que os
produ~os mais eficientes foram: Oxicloreto de cobre, formulaçio oleosa a
0,3% com 84% de efici~ncia; Tridcmorph, a 0,075: com 82% de eficiincia;
6xido cuproso a 0,25% com 80% de eficiincia; Tiabendazol 0,04% com 76% de
eficiência; Pirocarbolid a 0,05% com 747. de eficiência e Triadimefon a
6,0257. com 70% de eficiência. Nas parcelas testemunhas, o Indice de do~n-
ça foi de 80%.

E~ ensa10 preliminar visando o controle da requeima de mudas de
pimenta-do-reino, causada por Phytophthora paZmivora, os melhores trata-
mentos, considerando-se o ínàice de infecção foram: He t a La xy L, 19,44:::
eaptafol, 29,10%; Ctil-fosfito de alumrnio, 57,40%; fixido cuproso 60,64:
e Te s tem unh a 8O ,5 5;;. Em rc LJ ç ã o ao Ind ice d e cn f o Iham cn to, os ')1c 1ho rcs
tratamentos foram: Metalaxyl, 85,55Z; Captafol, 80,55%; Etil-fosfito de
a lum i ni o , 50%; Óxido cuproso, 39,35:; Testemunha, ~19,40Z. Os ra c n o r e s
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RESUL T ~DOS CE;-;':OOS (continuação 10)

índices de doença nos tratamentos mais eficientes: Metalaxyl (Ridomil
0,27.) e Captafol (Difotalan 0,67.) foram resultantes de infecções antes do
início das aplicações dos fungicidas. "Após a segunda aplicação dos prod~
tos, não surgiram novas lesões e as existe~tes deix~ram de evoluir. O óxi
do cuproso causou ligeira fitotoxidez evidenciada pelo aparecimento de
pequenas manchas necróticas ~as folhas.

Com vistas a seleção de gramíneas forrageiras resistentes ã ci-
garrinha, Deois incompZeta, observou-se que das espécies testadas a
Axonorué sp., PaspaZum pZicatuZ~m ,(Pasto Negro), Panicum maximum (Colo-
nião Comum), PaspaZum notatum (Pensacola Bahia), Setaria sphaceZata (Con-
go 3), Panicum maximum (B;falo) e Panic~m maximum (Congyliodes) apresen-
taram, em ordem crescente, os menores índices dc danos ao ataque da ci-
garrinha.

Da mesma f orm a , as e spec í es 'Pan-ioum maximum (Makueni-5ementes
IPB), Paspalum notatum (Pensicola ~~gcntina), Eragrostis curvula (50 Kfri
ca 1 - IRI 239), Hyparrhenia rufa,ftrachiaria hum~dicola (IRI - 409) e
Setaria sphacelata (50 "África 1) ioram consideradas medianamente resis
tentes.

E, finalmente, em ordem crescente de susceptibilidade, as se-
guintes gramíneas~ Eragrostis curvuZa (50 África L - Matão/5P), Brachiar~a

sp. (F1órida), PaspaZum pZicatulum (Agroceres), Brachiaria sp. (Guiana
Francesa), Brachiaria sp, (CPATU-78071 l1T), B. de cumb ens (IPEAN) e
Panicum antidotale (IRI 143)

Entre as granfneas testadas, as que mais m~ltiplicaram a cigar-
rinha foram as do g~nero llrachiaria e as csp~cies Panicum antidotale e
Setaria ep hac e l.at:a (Congo 3).

Os hclmintos mais patog~nicos pa~a os bezerros bubalinos lac-
tantcs, em regime de semi-estabulação, sao: Neoascaris vitulorum e
Stronoyloides papiZZosu~. Sendo que os dois primeiro~ meses de vida do

I?,
"! .I
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RESULTADOS C~'i':0CS (continuação 11)

bezerro sao os mais criticos devido as altas infestações ocorridas
endoparasitos referidos.

pelos

A medicação pre-natal com Cloridrato de Levamizol controla so-
mente a infestaç~o pre-natal pelo Neoascdris vitulo~um não agindo sobre o
Strongyloides papillosus, que aos 14 dias de vida do bezerro 'já . apreseE,
ta alta infestação.

Os tratamentos que apresentaram melhores resultados, em ganho
de peso dos bezerros, consistiram em dosificar as vacas, duas vezes, co~
Cloridrato de Levamizol injetãvel, nos ~ltimos meses de gestaç~o interca-
lado de 21 dias, e, a seguir, dosificar os bezerros na primeira quinzena
e aos 30, 60 e 180 dias de vida.

~) DEMAIS RESULTADOS OBTIDOS

Das 201 proginies de gua~ana, cada uma com oito meio irmãos,
per f azen do um t o ta I de.l.608 plan-tas, f'oram registradas produções de 63
plantas, sendo 41 de introdução CPATU, 15 do MunicIpio de Maues (AM), 6
do Campo Experimental de Mau~s - UEPAE/Manaus e uma planta de Cacau Pire-
ra (AM). Dentre essas destacaram-se em produçio de rama as seguintes pla~
tas: CPATU 105/01 com 242,4 g; CPATU 19/03 com 235,2 g; CPATU 133/02 coe
216,0 g; CPATU 113/02 com 205,8 g; CPATU 23/05 e Mauis 16/08 com aproxi-
madamente 159,0 g. Esses dados de produçio sio de grande interesse para
futuros prograoas de melhoramento com a cultura, isto porque o guarana
normalmente inicia a produç;o a partir do 49 ano e somente atinge nIveis
satisfatórios apos o 59 ano de plantio.

Entre as cultivares de pimenta-do-reino testadas no BAG-Espe-
ciarias, demonstrara~ ~aior adaptaçio is' ~ondições amaz6nicas a Be1antung,
Clonc S-l, Djar:1bi, Ka rimu nd a e Panniyur-l., para tanto' consi d erou+s c o
crescimento vcgctativo do ramo ortotrópico.
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At~ o ~oment~ ji foram introduzidos 281 germoplasmas no BAG-
Forrageiras. Para corte, as gramín~as que mais se destacaram foram as
cultivares Merckeron comum, African A-24l, Turrialba, Tr~s Rios, Porto
Rico .534 e Pusa Nopicr 2, respectivamente com 36,6 t/ha, 33,7 t/ha, 32,9
t/ha, 31,2 t/ha, 31,2 t/ha e 28,7 t/ha de mat~ria seca, sendo que ambas
pertencem ã especi e Pennisetum pur-pul'ensis. Para p a-sto re i o , as g ran i n ea s
que se mostraram mais promissoras foram: Panicum maximumi cv. k 187 B co~
34,8 torieladas de mat~ria seca por hectari, Bl'achial'ia sp., cv. French
Guyana com 27,6 t/ha; Bl'achial'ia decumbens, cv. CIAT-606 com 25,2 t/ha e
tv. Austrilia com 24,9 t/ha.

As leguminosas em estudo no BAG-Forrageiras apresentaram
portamento bastante variado, entre elas destacaram-se as seguintes
ciesi Stylooanthes capitata, cv.· SEP~760l0; PUBl'al'ia phaseoZoides,

CPATU 78.226; Stylosanthes hamata cv. Ve rano'; e Pe rian dr-a s p , cv.
78152. '

con-
espc-

CV.

CPATU'

No ensaio de av-a Lí.n ç ao cf.~'êiclos de seleção em milho,sob dife-.
rentes nIveis de manej~ do solo,sobre ~s cultivares recomendadas Br 5102,
Br 5101 e ESALQ PB-I, foram obtidos os seguintes resultados: em Trncua-
teua (Bragnnça-Pa), ao nível de manejo A (sem manejo e sem adubaç;o), nao
foi detectada diferença ao nível de significância estatística entre as
cultivares introduzidas,Composto Dentado SMIA, Br 5101, ESALQ PB-I e Br
5102, no entanto, todas diferiram da cultivar local Pontinha, em rndice~
acima de 100% da produtividade. No tipo de manejo B (sem manejo e com
adubação) nno foi detectada diferença estatística entre as cultivares
Composto Dentado SMIA, Br 5101, ESALQ PB-I ~ Br 5102, assim como as tr~s
~ltimas nã; dijeriram da cultivar Pontinha. Para 6 nível C (com manejo e

sem adubação), foram obtidos 6s mesmos resultados do niveI A, onde as
cultivares introduzidas não diferiram entre si em produtividade de grãos,
lias todas diferiram da cultivar local. No nível D (com manejo e com aàu-
bação), totalmenXe tccnificado, as cultivares não diferiram entre si. Ap!
n a s o Com Po S to De n t adoS M IA d i[criu sig11ificativ am c11te da Po n tin11 a, :;cr,i 2 -
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lhante aos resultados obtidos em B. O manejo do solo compreendeu a desto-
ca manual, aradura'e gradagem. A adubaçio utilizada seguiu a f6rmula
60-60-30. Ao avaliar os custos realizados com o referido ensaio, o'b s e r>-

vou-se que o nível A, mais próximo ao manejo dado pelo agricultor, foi o
mais economico para o ambiente utilizado.

.-Em Altamira, foram obtidos resultados mais ou menos semelhari-
. -

teso De uma maneira geral, as cultivares Br 5101, Br 5102 e ESALQ
nio diferem entre si em qualquer nível de tecnologia, no entanto,

PB -I
::10S-

traram-se altamente significativas _em relaçio a cultivar local, Pontinha.
Os maiores índices obtidos foram no tipo de manejo A, acima de 350%. Ta~-
bim nio foi obtido ganho significativo de Br 5101 com relaç~o a ComposXo
Dentadu SM1A, a nao ser no tipo de manejo A, onde foi obtido um progresso
de 257..

Em Monte Alegre, as parcelai correspondentes aos níveis C e D
foram prejudicados pela prática de desbaste que foi muito retardada, nao
sendo considerados,portanto,na av~llação. Nos tipos de manejo A e B forRO
obtidos os seguintes re~ultados: em am~os os níveis nio foi detectada di-
ferença ao nível de significância estatística entre as cultivares intro-
duzidas, sendo todas,no entanto, bastante divergentes da cultivar local
em produtividade de grios. Foram obtidos índices acima de 80% de superi~
ridade. Esses índices foram mais expressivos no nível B. Nesse ambiente
foi obtido progresso de Br 5101 sobre Composto Dentado SM1A na ordem
apenas 15%.

X. \ -T(~,:,~~)' ti
I li

Dentre as procedências ensaiadas de Càrdia aZZiodora,

florestal de crescimento r~pido e de alto valor econ6mico,
essencia

sobressai-
ram-se, durante a fase de viveiro, os materiais originirios de Turrialba
+Co s t a Rica e de Finca Ia Fortuaa - llonduras , amb a s atingiram -aos 7 meses
de idade, a altura média superior a 14%. Entretanto,
po vem se destacando o material procedente de Esteli
el Chilero - Guatcrnala e Son Carlos - Costa Rica.

em condiç~es d~ cao-
- Nicarigua, Finca

II G
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t"C\r. Y. >.~v , Lv)

Eu ca l p p t ue s'ppe: mostramtestes de esp~cie e procedincia deOs
que os maiores índices de crescimento foram apresentados por E. robusta
(Berburrum QLD), E. robusta (Bowenia S.F. QLD) e E. teretiaornis (CAF-M),
respectivamente, com 1,65m, 1,35m e 1,28m de altura •

.,(

Com vistas ao melhoramento da p~menta-do-~eino foram realizadas
cerca de mil polinizações envolvendo as, cultivares ·Cingapura, Folha Lar-
ga, ~arimunda, Trang, Belant~ng, panniyr-l e o Clone S-l, sendo que des-
ses cruzamentos resultaram cerca de 35 mudas. Os melhores híbridos, a 'se
considerar a altura media dos ramas ortotropicos, foram Belantung x Oin-
gapura e Folha Larga x Cingapura.

No ensaio de inoculação de mu~as de sementes com &uspcnsao de
esporo~ de Fusarium soZani f. sp. piperis foram selecionadas 9 mudas. As
pimenteiras sobreviventes, em ensaios realizados anteriormente, cstGQ ~en. ,

do propaGadas por estacas para serem testadas quanto à resistência. No
ensaio que vis~ avalia~ b resistência de cultivares às doenças causada~
por Eu ea ri um e Ph u toph t.ho ra , as cep as de Phytophthora, í so lada s da pi raen>-
ta-da-reino, apresentaram diferenças em ,relação as obtidas do Cacau e se-
ringueira. Em meio de cenoura-agar produziram menor quantidade de zoospo-
rangiosdecíduos. E~tas frutificações apresentam pedicelos muito alonga-
dos. Podem constituir indicação de que as cepas deste fungo patoG~nicos
i pimenta-do-reino são específicas a esta planta em condições de campo.

Comportamento de cultivares ew ~rea j~ explorad~ com a cultura
de pimenta-do-reino vem sendo estudado em irea de latos solo amarelo, no
CPATU, em Bel~m. As pimenteiras possuem 6 meses de idadc. Obtiveram-3e in
di ces de desenvolvimcnto por planta, considerando crescimento em c cn t i m e+-
tros de rarnosortotropicos (Ot) e lançamentos de raQOS plagiotr6picos
(Pl). Karimunda Ot-126,03 PI-3,75; P3nniyur-I-Ot-115,78 PI 4,79; Clone
&-1-0t-95,50 PI-S,48; Cingapur3 Ot-73,83 PI-5,41; Belantung Ot-40,02 PI-
2,47.

/:
í
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RE:SULT/\D8S CST:DCS (continuação 15)

Nestas condi~~es ambientais a Karimunda apresentou maior cres-
c~mento em altura, seguida de perto pela panniyur-l. Com relaç~o a lança-
mentos de ramos frutíferos, o nível mais elevado foi tégistrado no clone
S-l,' seguindo-se da Cingapura e Panniyur~l:

Em campos de observaçao de cultivares de p.íaie n t a+d o+ reLn o em arcas
de agricultores, infestadas de Fusarium foram obtidos dados de desenvol-
vimentó e produção das pimenteiras em ensaios instalados no Município de
Tom~-Açu. Em uma unidade experimental, com 5 cultivares, m~dias de altura

'(A) e largura (L) em centímetros e de produtividade (-P) em gramas de fru-
tos verdes, por pimenteira: Karimunda A-230 L-90,39 P-1580; Cin~apura
A-218,19 L-91,07 P-664; Djambi A-230 L-7/1,9 P-2l7; Panniyur-l A-230
L-84,15 P-450; Belantung A-173,4 L-59,9 P-34. A ~rea ~ de latossolo ama-
relo e n~o recebeu fertilizaç;o suficiente. Nestas condiç;es a Karinunda
destacou-se em desenvolviment~ e produtividade. Em o~tra unidade exp~ri-
mental, instalada na mesma area, foi feito o plantio somente da
l'anniyur.

cultivar

As plantas vem sendo ~onduzidas com adubaç~o pesada, incluindo
aplicaçio de mat6ria org;nica, adubo químico e cobertura morta do
Em 100 pimenteiras que possuem um ano e oito meses, foram obtidas

solo.
r:1cdias

de desenvolviment~ e produtividade por planta: panniyur-l - altura - 250
cm, largura - 100 Cm, frutos verdes 1.600 g. Estes dados demonstram que
esta cultivar pode responder favoravelmente aos tratos culturais c aduba-
çoes. adequadas.

A influ~nciado substrato e da cobertura dó solo na germinação
de sementes de Bagassa guianensis mostrou que a mistura de mat~ria orga-
nica x argila, na proporçao 1:1 com cobertura de serragem fina, foi o que
apresentou melhor resultado para essa espccle.

Na fa~e de viveiro, o efeito do substrato e f~~tilizante na
formaç~o de mudas de Cordia goeldiana, mostrou que os melhores resultados

/~

.; ~( I~
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2. Relatar e interpretar os demais resultaocs de pesquisa obtidas pelo Projeto durante o ano c'~ 1980.

3. Pc'3 ambos os i :8;15, indicar a r:e:;:de,P,3~Z a quai rem vaidade os resultados, sua irnpor tâncie Local ou
Rt?gi'Jnal e suas f\'entu3!S lirnitscões ou restrições.

RESUL T.~DOS OaT:DOS (continuação 16)

verificados foram os tratamentos que contém teores mais elevados de argi-
la, sobressaindo-se o tratamento latos solo amarelo 60% + areia 20% + ma-
t~ria org~nica 20Z: Houve resposta fivorivel i aplicação de adubação NPK
(15-30-15) 3,4 g/planta, quando comparado ao melhor tratamento sem adu-
bação.

No estuoo do efei~o do substrato e fertilizante na formação de
mudas de Bagassa guianensiso trataQento consistindo de mistura de latos-
solo amarelo 80% + matéria org~nica 20%. foi o mais eficiente para a es-
pécie na fase de viveiro. Houve resposta favorivel ~ aplicação' de adubo

'quando comparado com o melhor tratamento sem adubação.

Referente aos ensaios de estaquia e enxertia de Cordia goel-

diana foram obtidos resultados promissores para estacas adultas, coleta-
das antes do periodo de florescimen~o~ e para as de brotação, quando ob-
teve-se um indice de 25% de enraizamento: Quanto ~ enxertia, obteve-se
resultados promissores através do método de garfagem e encostia, com' pe-
gamento de aproximadamente 70Z, ap~~s~ntando.boa soldadura entre os teci-
dos.

Quanto ao crescimento e desenvolvimento de espécies arb~reas da
regiao, obse~vou-se que algumas espécies mostraram caracterrsticas de
floração no segundo semestre do ano, quais sejam: caroba, marupa, cupua-
çuzeiro, andirobeira, bacurizeiro e castanha-do-brasil.

As esp~cies que ~ostraram longo perrodo de floraç~o foram: man-
gueira, guaranazeiro, cafeeiro, jambeiro,ingazeira, taperebazeiro, muru-
c i zci ro , cas t anh oLa , gm c li na , louro e í mb aúb a . Por outro lado, a c a rob a ,
o atiacateiro, a andirobeira, o bacurizeiro, a castapha-do-brasil e o mo-
rotot~ indicara~ um curto perrod~ de floração.

Quanto a frutos maduros (disscminaçio de sementes), a castanha,
o falso mangostao, a glllelina e o sorva apresentaram quase que
ano inteiro, enquanto que as mangueiras, a caroba, o marupã, o

durante o
cafeeiro,

o cu pua ç u zci ro , a andi rob c í ra , a cas t anh a+d o+b ras i I e a jarana apresenta-
ram curtó perrodo de ~isseminaç;o de senentes •

.; )(
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dos e incorporecos ao processo produtivo dos "';Iricultores.

2. Relatar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidas pelo Projeto durante o ano ce lSE·~.

3. P~,3 ambos os ::,,:15, inc.car ô r:e:;J'dV cera a quai tem vaiidi.ide os resultados, sua importância Local eu
Re~i'jnat e S:J3S eventuais lirnitsçôes ou resiriçc·es.

RESUL T.:;DOS OBTiDOS (continuação 17)

v 1 -7,,' ,.
,/-' .••....{,...,- í~ ......-

esp ecies f 1o'res ta is, a
um ano foi insuficiente para se concluir sobre a influincia

• _ .'~ ••.•.. r..... r .••

duração de
dos espaçanen-

tos utilizados, principalmente par~ os maiores adotados. Entretanto, fora~
observados resultados de sobrevivincia, qu: ~onstituem fortes indicadores
da rusticidade e potencial idade das especies ensaiadas.

A avaliaçio para determinar o fndice de sobreviv~ncia apresentou'
os ~~guintes resultados: freij6, 98%; morotot6, 89% e marupa, 93%.

As observaç~~s de campo tem demonstrado que fre~j6 e' mor6tot6
·devem manter rndices de sobreviv~ncia pr6ximos aos encontrados na pr~meira
avaliação. Todavia, marupã foi severamente atac~do por lagarta, ocasio-
nando 88% de mortalidade das plantas. A praga foi identificada como Att~~~

punctela (Lepidoptero), que causou serios danos nas folhas jovens da qual
as lagartas se alimenta~, e prQs~ccuindo com os danos, atingiram a parte'
apical das 'plantas. A planta reage emitindo brotaç;es sucessivas mas sofre
novos ataques. ate ocorrer a morte da mesma. As lagartas formam uma es peci e
de "teia de aranha" que envolve .pcq uc no s galhos e f o lh as , que
a locomoção das mesmas. X

facilit2::J

Ao estudar~se o comportamento de fruteiras tropicais, obser-
vou-se que as esp6cies de maior crescimento m~dio mensal foran: ameixa en-
xertada (16,33 Cr.1), ingá (15,60 cm), j eni papo enxertado (12,47 Cr.1), m anga
(11,26 cm) e jenipapo (10,50 cm). Outro aspecto observado foi o de preco-
cidade produtiva de de algumas esp~cies, como o ingá e a carambola, qce
iniciaram produção apos um ano de plantio no campo.

Os efeitos da araçao e gradagem nas propriedades físicas do so-
lo, indicaiam que estas duas práticas nao modificaram significativamente 2

poros idade e a densidade aparente.

Com relação ã determinação e avaliação de classes
densidade e resi~tincia de solos ocorrentes na Amaz~nia, os

de porosidaue,
dados e x p e r i -'

mentais indicar38 estreita correlação entre o teor de argila e as propri~
dades rrsicas do solo. Dai, a indicaç;o destes resultados de que o U5C
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dos c iocorpcracos ao processo produtivo dos ágricultores.

2. Re!a:ar e interpretar os demais resuttacos de pescuisa obtidos pelo Projeto durante o ano .:-!e19E:'.

3. Pi!' 3 ambos os ::,,:~s, ind:~ <lf ô r.e:;;'d"c. oa:êi a quai tem vaidade os resultados, sua irnpor táncia LO:::3! ou
Rt'~i·:mar e S'Ja5 eventuais lirnitsções ou restrições.
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RcSUL 1.-".OOS OBTIOOS (continuação 18)

indiscriminado destes solos conduz ã perda de argila e compromete as pro-
priedades físicas, com reflexos negativos na produtividade agrícola.

Resultados de experimentos conduzidos em casa-de-vegetação e a
campo nio evideuci~ram aumentos de rendimen~os em conseqU;ncia da apli~E-
ção do iuoculante de solo denominado de Agrispon.

Em vaso, a combinação de Agrispon com o fosfato de pir6caua ·na~
aumentou a efici;ncia do fosfato. Entretanto~ foram constatadós aumentos
crescentes de matiria seca com o aumento das dosagens de f6sfQro. As p~o-
duç~es m~dias dos tris cultivos·~ucessivos (milho,. caupi e milho), refe-
rentes ~s doses de 0, 50, 100, 200 e 400 rng de P205 total/kg de solo~ e~
ausincia/presença de Ag~ispon, foiam ieipectivamente, de: 4,4/4,0; 7,0/
7,2; 7,6/7,2; 7,3/8,1 e 8,9/8,5 g de M.S./vaso.

,,~
: :~ I

Embora uao tenha ocorrido resposta i aplicação de Agrispc~; fo-
ram constatados aumentos significativos entre unidades experimentais que
receberam outros tratamentos co~o, .ad?bação NPK, calagem e, principalmen-
te, adubação orgânica (~sterco dê -lf,;linha).No primeiro cultivo de m i Lh c ,
considerando a midia entre os tr~tame~tos com e sem Agrispon, os rendi-
mentos de mat~ria Seca para calc~rio, NPK e ",O., equivaleram a 6,6; 9,S
e 10,2 g/vaso, respectiva@ente. ° menor rendimento correspondeu ao da te5
temunha, com 5,4 g de M.S./vaso, enquanto o maior, ou seja, 15,0
coube i combiuaç;o di calcirio com NPK e mais M.O.

g/vaso,

No experimento canduzido a campo, ocorreu comportamento seme-
lhante com relação i aplicação de Agrispo~, ou seja, não foram constata-
das diferenças significativas em produções de milho e de caupi, na prese~
ça ou não de diferentes nfveis de adubação NPK. Por outro lado, esta adu-
baç;o proporcionou, tanto para o milho como para o caupi, aumentos de
rendim~ntos em função dos níveis crescentes de adubação.

Estes r~sultados relativos ao Agrispon, muito embora se refir2~
a latossolo amarelo, deverão ter comportamento semelhante para

·unidades de solo.
outras

,-
I / 1 r
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1. Rf~3~3r os r::~J::~_:dt;5 d; r.,:~5~1.Jis3~k:;,:·IC;ljOS~I:;IG ?roj0210 ê: cue poderão, de imediato. S~; ~?:or.le:-ld3-

dos e incorporecos ;;,0 processo produtivo dos ilgricull0res.

2. Relatar e interpretar os demais resultados de pesouisa obtidos pelo Projeto durante o ano cc 19S().

3. P,!~3 ambcs os i:8ns. indicar a P.e;:;;c. cara a qllai tem validsde os resultados, sua importância Local ou
P.t'~i·)nal e suas eventuais limitaçôes ou restr ições.

RESUL T.4DOS 03T:DOS (continuação 19)

Nos testes conduzidos "in vitro'; visando determinar a sensibili-
dade micelial de P~llicularia koleroga,os produtos mais eficientes foram
BASF 42l00F que inibiu o crescimento'do patageno em todas as repetições;
Pirocarbolid e Tiabendazol que inibiram o crescimento micelial nas con-
centrações de 10, 50 e 100 ppm. Os demais foram eficientes na se8uinte
ordem: Tridemorp~, Oxicloretode cobre na formulação~pa molhivel, Oxiclo-
reto de cobre veiculado em aleo, e Triidimefon.

Apas o tratamento de porçoes de estacao contaminados com estru-'
turas de Fusarium solani f. sp. piperis, com diferentes fungicidas e em

'diversos tempos de imersão, fez-se a leitura e obteve-se os seguintes re-
sul ta dos: T iab en da z 01, 22 c o 1ôn ias; B e.n om yt , 8 c01 ôn ias; C ap ta f o 1, 1 (I C o -
lônias e Pentaclorofenol, 21 colônias. Inoculações artificiais de porç~es
de colônias de fungos desenvolvidos nos diferentes tratamentos, en esta-
cas herbiceas de pimenta-da-reino mostraram que as colônias desenvblviJas
de pedaços de estacões tratados com Pentaclorofenol eram em sua maioria
de F. solani f. sp. piperis; estac~es trBtados com'Mancozeb durante 5 m1-
nutos, apresentaram 757..de colôni;~~o patag~no. O melhor tratamerito foi
o Bcnomyl, pois das 8 colônias -d~senvolvidas a partir dos pedaços de es-
tac~o, nenhuma era de F. soZani f. sp. piperis.

..~.•.... ,"

A incid~ncia de septoriose foi elevada em mudas de guarana man-
tidas em condiç~es de ripado, tanto que pulverizaç~es quinzenais,com di-
ferentes produtos,teve um controle de apenas 507., enquanto que nas parce-
las testemunhas, a incid~rrcia da doença foi de 807..

No estudo "Mecanismo de transmissão de Co l l.e t o t r ioh um qua r a n i c o=
Za" selecionou-se se;nentes provenientes de árvores bem afetadas pela an-
tracnose. O exame dos fungos isolados dos tecidos (nternos das s e me n t e s

revelaram que os fungos mais freqUentes foram: Curvularia sp, 1,31%;
Ch ae t om ium s p , 5,267,; ASPCi'(]iZZus niqer , 3,947.; Co ll e t o t ri oh um sp, 2,637.;

Ascomiccto indcterminados, 2,637.; Pestalotia sp 1,317.; Aspcrgillus sp,
1,31%; tlucor, sp , 1,317.; Pu c a ri um spp, 61,8!17. e Ln de te rm i.nado s , 13,15%.

'A esp~cie de Colletotrichum sp, isolada ser~ inoculada em mudas de guara-
ni sadia~ para confirmar a identificação da espicie.

'-; ()-- ;- r
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1, R(,~J:3r os r::~,ji:,,:t::s dê r:,,~'5r;,)i~,a<J!C~;,C;,:iaS ",010 Projeto <: Q'.1e poderão, dê imediato. se- [;'2Gm:;~,::;·

dos e incorporecos ;:,c, processo produtivo dos i,~ricultores,

2, Re!atar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 19~ ~.

3. P2~3 arnbcs os ::"i!S, indicar ô P.e::;;óc, cara ê quai têm validade os resultados, sua importância Loca: eu

Rt'gi'Jnal e S:';35 eventuais lirnitaçôes ou restrições,

......._-----------------"-.:..._-----------------

RESUL T':"DOS 03T:DOS (continuação 20)

o teste d~ patogenicidade do fungo Uetarrhizium anisopZice no
controle das cigarrinhas das pastagens, Deois incompZeta, no qual compe-
tiram cepas locais e importadas do Paran~, CM 14 e CM 23, não foi efici-
ente.

Sob condiç~es de ~asa de vegetação foi cr~adas pela primeira vez,
no Brasil, a cigarrinha das pastagens. De um total de 1.492 .ovos, eclodi-'
ram, ap~s o periodo de incubação de 13 dias, 76,15%, sendo que 2,00~ des-
ses ovos 'apresentaram sintomas de conta~inação e 21,85% entraram em dia~
.pausa ~ O c í clo médio ninfal da ci garr.í rih a foi de 49 dias, enquanto a fase
adulta foi de no miximo nove dias. Obse~vo~-se que 'as f~meas p;em em me-
dia 15 ovos.

Resultados parciais do experililento de "caracterização da compo-
siç~o quImica e microbiol~gic~ do leite de bGfala do rebanho do GPATU,
~oram col~tadas, semanalmente, amostras de.leite de b6falas da raça ce-
diterrineo e mestiças 1/2 Murra~-1/2 Mediterrineoi 3/4 Murrah-l/4 Mediter

/". râneo; 7/8 Hurrah-l/B HediterrâneQ. .. c' 15/16 Hurrah-l/16 Hediterr~n~o) reu-

n í das (leite composto) 'em qu an t id ad es .proporc.i.onais aos rendimentos da
produç~o da manhã e da tarde.

As amostras analisadas foram coletadas logo ap~s a ordenha e adi
cionados 0,2 ml de formo I e transportadas para o laborat6rio, onde erac
mantidas sob refrigeraç;o para posterior anilises.

Os resultados da m~dia mensal, mostram no perIodo de Julho/no-
vembro de 80, os seguintes valores Rercentuais:

- Mediterrineo - 16,39 ! 0,60% de s~lidos totais, 6.24 + 0,29% ~e
gordura e 3,86 ! 0,27% de proteína bruta.

- 1/2 Murrah-l/2 ~editerrineo - 15,97 ! 0,32% de s6lidos
5 •7O + O, 72% de [;ordu ra. e 3, 82 + O. 29 % de Pro teina b ru ta.

t o t a í s ,

c; ') .
.. /' I



1. P,e:latar os r·':::,Jl:::.~(;S OS !-,\I:'S~UiS3a~C3:,C:,jOs rele Proj~to e que po.ier ão, de imediato, 59:" r«::or~-lcn~3-

dos e incorporacos ao processo produtivo dos égriculiOres.

2. Relatar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 1980.

3. Pa-3 ambos os ::,,;~s, inc.car a ne:;J:dv ;:;·Õ~Ja qt;ai tem véiidade os resultados, sva importância Local ou
R'::gi')nal,e ~!,;3Seventuais lirnitacões ou restrições.
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RESUL T.-'-IDOS03iiDOS econtinuação 21)
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i

!
- 3/4 Jlurrah-174 l1editerrâneo - 15,75 !. 0,237. de sólidos

45,69 + 0,22% de go~dura e 3,70 !. 0,28% de proteína bruta.
totais,

- 7/8 Jlurrah - 1/8 Jlediterrâneo - ~6,94 !. 0,30% de sólidos
tais" 6,43 + 0,30% de gordura e 4,16!. 0,34% de proteína bruta.

.to-

- 15/16 Murrah-l/16~editerrâneo - 15,05 !. 0,93% de sólidos to~
tais, 5,24 !. 0,70% de gordura e 3,38 !. 0,37% de proteína bruta.

Paralelamente f6ram realizadas a distribuiç~o de nitrog~nio no
'leite das b~falas selecionadas, a partir do 79 dia de 1actação. Os resul-
tados m~dios mensal eccontrados no período estudado foram:

- lí cd i t er rEue o - Nitrogênio Total eNT): 573,69 ::::.59,05 mg N/IOO

mL, Nitrogênio do Soro (115): 132,20 + 16,07 mg N/IOO m L, Nitrogênio Casei-
co (NC): 442,49 ::::.41,63 mg N/Ido ml e í~dice de Caseína elC) 77,10 !. 2,56.

- 1/2 l1urrah - 1/2 Nediterrâneo - Nitrogênio Total (NT) 59ll,91 +

40,56 mg N/IOO ml, Nitrogênio do Soro (NS) : 118,52 + 20,8 mg N/10O ml, Ni--
trogênio Caseieo (NC) : 476,39 + 51,10 me N/10O rol e índice de Caseína
(IC): 80,00 !. 3,51.

- 3//; Hurrah - 1/4 Hedit'crrâneo - Nitrogênio Total (NT): 58J.,80 !.
40,56 rog N/IOOml, Nitrogênio do Soro (NS): 113,75 + 9,50 mg N/IOO ml, Ni-
trogênio Caseico (NC): 468,05 + 48,02 rng N/100 ml e índice de Caseína (IC)~
80,32 + 2,59.

- 7/8 Murrah - 1/8 Mediterrâneo - Nitrogênio Total (NT): 663,27 ~
72,60 rog N/IOO rol, Nitrogênio do Soro (NS): 145,09!. 43,98 mg N/100 m l , Ni,
t rogen i o Ca se i co C,C): 518,18 + 48,29 mg N/IOO ml e índice de Caseína (IC):

5,82.79,01 +

- 15/16 ~!urrah - 1/16 :'lediterrânco - llitrogênio Total (NT) 53J.,04
!. 58,37 mg N/100 ml, Nitrogênio do Soro.(NS): 124,16 !. 20,48 mg N/IDO ml,

'Nitrogênio Czi sc i co (nc i : 406,38 + 39,56 Dg N/IOO ml e índice de Cascína
(lC) 76,70'~ 1,6/1.

Q I I »:"
I :.-( ,... . .
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I1,

do, e incorporedos 50 processo produtivo dos é:;J,icullOres.

2, Rela1ar e interpretar os demais resultecos -de pcscuisa obtidos pelo Projeto durante o ano de USO.

L_.
3 P_~_'~3_a.,,08 ':)5 05_.::8.",5, ind:c_a_r

a__Re::;;d:) ~3,a ô qua
i

tem valioade os resultados. SL;a importância Local ou J
R('~i')nal e SUES c\'entGais Iirnité1çÔ8S ou restrições.

---~
_._,---------_.- ----------
Ré.SUL T ÁDOS G8~':DOS (continuação 22)
------_._---

De acordo cdm os resultados obtidos, em termos de media mensal,
os teores de sólidos totais, gordura e proteína para as raças estudadas
não se observou diferenças marcantes. Entretanto, o que se detectou duran-
te o período, foi um gradativo aumento per~entual nos parâmetros estudados

Com relação i distribuição de nitrog~nio do leite,

i
I

parciais" i
I

nota-se que,l

das raças selecionadas. Vale salientar que estas ob~eroaç;es são
em vi~tude dos animais terem atingido seu 59 mes d~ lactação.

a medida que aumenta a mestiçagcm do sangue Murrah, aumenta o índice d~ C~I
seína no leite daqueles animais.

o que vem reforçar essas observaç;es, quando na elaboração de
queijos, tais como CPATU Branco Macio, que apresenta excelente rendimento.
Em media,tem revelado para cada I kg de queijo 4,7 litros de leite de bG-
fala.

'Bas·e:adoness as ob serv a ç oe s tem-se realizado ensaio t e cno l.ó gi co
com leite de b u f aLa na obtenção de 'queijos, tais como CPATU Branco Hacio
Hussarella, Iogurtes c~m sabores de frutas da Amaz;nia e Doce de leite.

I'

I
I
I

I
I

__ o )
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VISITAS:

1. Fruteiras Tropicais - Campo de Comportamento
Número: 06
Público envolvido: Empres~rios Rurais, Jornalistas e Autoridades.

2. Castanha-do-Brasil a Guaran~ - produçio de sementes
Número: 13
Público envolvido: Produtores Rurais, Jornalista e Autoridades

3. Pimenta-do-Reino - Cultivares introduzidas
Número: 10
Público envolvido: Extensioni~tas (20); Produtores (70); Estudantes de

Agronomia (180); Estudantes da Uni~ersidade de Pur-
due (18); Professores Universit~rios (10); Jorna1is-
t'a s (06).

4 • Dendê .
Número: 10
Público envolvido: Extensionistas (26); Professores (6); Produtcrcs(14):

Estudantes (16); Jornalistas (10); Técnicos do setor
público (02).

5. Guaran~.
Número: 08
Público envolvido: Extensionistas (08); Professores (04) ;Produtores (14):

Estudantes (16); Jornalistas (10); T~cnicos do setor
público (12); Técnicos do setor privado (02).

6. Sementes.
Número: 10
Público envolvido: Extensionistas (24); Professores (06); Produtores

(35); Estuoantes (52); Técnicos do setor público(08).

7. Ãreas experimentafs de pimenta-do-reino.
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Público envolvido: Estudantes (150); Professores (02); Pesquisadores

(08); Jornalistas (10); Extensionistas (10);
cos Agrícolas (11).

Tecni

TRE;I:NAHENTOS:

1. Sobre culturas alimentares: Hilho,Arroz, Feij~o e Mandioca
Número: 01
Período: 14 a 23/04/1980
Público envolvido: Pesquisadores (08); Difusor de Tecnologia (01): Exten

sionistas (15); Engenheiros Agrônomos (Credito Ru-
ral) (01).

2. Pimenta-do re~no.
Número: 01
Período: 211 a 08/03/80
Público envolvido: Pesquisadores (02); Difusor de Tecnologia (01 ).; E}:-

t en si on í s t as (12); Engenheiros Agrônomos (Credito Ru
ral) (08).

3. Juta e Halva.
Número: 01
Período: 16 a 20/06/80
P~blico envolvido: Pesquisadores (04); Difusor de Tecnologia (01); Ex-

tensionistas (04); Engenheiros Agrônomos -SAGRI (02);
SVDAM (01), IFIBRAM (01). i

!
4. Doenças da PíTenta-do-reino.

Número: 01
Público envolvido: Fitossanitaristas (04); Extensionistas (09); Pesqui-

sadores (02).

5. Flores ta.
Núr.lero: 01
Período; 18 a 22.08.80

i
I
\
\

P~blieo envolvido:
'(J /J .,......

p) (

Pesquisadores (12); Difusor de TecnologiR (01); P~r-
t j c ip a n t es (16).
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6. Castanha-do-brasil:
Número: 01
Período: 22 a 26.09.80
Público envolvido: Pesquisadores (01); Difusor de Tecnologia (01); Par-

ticipantes (04).

•

7. Guaranã.
Número: 01
Período: 03 a 07.11.80
Público envolvido: Pesquisadores (09); Difusor de Tecnologia (01); Par-

ticipantes (1l.).

8. Dendê.
NÚlllero: 01
Período: 10 a 14.11.80
Públiço_en!olvido: Pesquisadores (06); Difusor· de Tecnologia (01); Par-

ticipantes (28).

PALESTRAS

I. Produç~o, germinaç~o e manejo de sementes de arroz irrigado. Eng9 Agr9
Jos~ Edmar UraDO de Carvalho. En 08.04.80. Público - T~cnicos do setor
agricola regional.

2. Produç~o de sementes de culturas alimentares. Eng9 ~gr9 Jos~ Edmar Ura-
no ·de Carvalho. Em 18.04.80. P~blico - T~cnicos do setor agricola regi~
na!.

3. Produç~o ·de sementes de juta e calva. Eng9 Agr9 Jos~ Edmar Urano de Car
valho. Em 18.06.80. P~blico - Ticnicos do setor agrícola regional •

-,
4. Propagação sexuada e tecnologia de sementes de guaranã. Eng9 Agr9 Jose

Edmar Urano de Carvalho. Em 03.11.80. P~blico - T~cnicos do setor agr~-
cola.

') r--

I )0 r-
I

\.
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5. Pragas das pastagens e seu controle. Dr. Antonio de Brito Silva. Em

23.05.80. Público - Técnicos do setor público agrícola.

Fora da Rase Física:
VISITAS

1.'Campo Experi~ental de Capitão Poço,
Núme r o : 01
Público envolvido: Extensionistas (03); Agricultores (15).

i
I

2. Campo Experimental de Tracuateua.
Número: 01
Público envolvido: E~tensionistas (03); Agricultores (20).

3. pimentais do Estado do Espír{to Santo,
Número: 01 (05 a 09/05/80)
Público envolvido: Ticnic~s das entidades abaixo: Secretaria de Agric~l.

r a do ES (03); EMCAPA (03); EHATER-ES(05); CPATU-
EMBRAPA (01).

4. pimentais no Territ5rio Federal do Amapi.
Número: 01 (20 a 22/05/80)

Público envolvido: Ticnicos das entidades: ASTER-AP (01); CPATU-EMBRAPi'
(01); Produtores (10).

5. Campos Experimentais da UEPAT-Porto Velho, Roraima.
Eng9 Agr9,M.S, Ferna~do Carneiro de Albuquerque.
PerÍodo: 04 a 08,l1.8D.

PALESTRAS.

1. Sementes e Armazenagem •.Eng9 Agr9 Jose Edmar Urano de Carvalho. Centro
de T'rc i n ame n t o de Recursos Hum a n o's da SEDUC, Ananindeua(Maritubn) -?a
ra. P~blico - Extensionistas (24); Em 06.06.80

2. Produç~o de sementes de juta, malva, milho, arroz e feij~o.
José ~dmar Urano de Carvalho.' Centro de Treinamento de Recursos
nos da Sr.DUC. Ananinc.leuaC:lar~tuba)-Parã. Público - Ex t en s i o n í s t a c (:'1)

Em 0/.,12.80.
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1. I Curso de Capacitaç~o T~cnica em Extensio Rural. Manaus(AM).
Agr9,M.S. Maria de Lourdes Reis Duarte~ Público envolvido: Medicos
terinirios (03); Agr;nomos (05); Tecnicos Agricol~s (10).

ve-
.Eng9

2. Atualizaçio Tccnica e Gerencial - Pimenta do-Reino. ~elem(PA). Eng9
Agr9~M.S. Maria de Lourdes Reis Duarte. Público envolvido; Extensionis
tas (10); Tecnicos Agricolas (11); Pesquisador (01).

DIAS DE CAMPO:

1. Arroz irrigado.
Número: 01
Local: Virzea do Rio Cact~, Bragança-PA
Púbiiéo é nv o Lv i dc: Extensionistas (05); Pesquisadores (05); Agentes. de

Credito Rural (03); ProdutDres (20).

2. Milho.
Número: 01
L6cal: Tracuateua, Bragança-PA
Público envolvido: Extensionistas (05); Pesquisadores (04); Produtores

(12) .

3. Juta, Milho, Feijão e Caupi.
Número: 01
Local: Alenquer-Pari.
Público envolvido: Produtores da terra firme (21); (Bom CuidaGo, Cat:'bo

r~o, Maicurú); Extensionistas (07); Pesquisadores
(05); Autoridades (03); Agentes de Crédito Rural(OI)j
Técnicos de outras entidades (03).



-,

j---'- '.

/ ::'.''-l__..~ _
- ---"- _..---.------------;- ---7'""--------- -------- ....-~----._---

em:

ai ,\;i·.'iCud.~s nô b;,:.c f /sica: visites. dias cc campo, excur sões. f "uniões de treinamento, ctc.. qt:"nti; i-
:-':;:"! +o os C:·.:2:·:~:;:;:o ~,~t·~i·.:ocr.voiv.co: E=

bJ :~.ti·.';C6j~Si'J~~ (~J i-.:;c.ç ~Isica: visitr.s. excur sôés, õ:c~Ir.3nh0fr:ên10 dê pr opriedade. C!~:~J(é.CJ,), i::!-
\-:~::;:::c c. ?!:~':2:'.:;.;~:~.~2:~~S d~ ;)("(·;·)1;.;0. !r(;:,....,:;rt.;:~tOs.etc.. Q:":ôntif:C2njo OSeventos e (I ;:":;::;;~..)

t:il ..':':·:'vi(;o.

Número: 01
Local: Belterra, Santarêm-PA
Público envolvido: Pesquisadores (03); 'Autorida-(06) ; Extensioni.stas

des .(02). Técnicos de oc t ras entidades: SUDAH(02);
COPAGRO (01); FCAP (01); IBDF (01); Projeto RONDON
(O 1) •

TREINAHENTOS:

1. Fitossanidade Agricola:
Número: 01
Local: Manaus, 22 a 24/05/80
Público envolvido: Extensionistas' (05); Técnicos AgrIcolas (23); Xedi

cos Ve't:erinários (02).

•t '";' OUTROS:

1. Participaç~o na reuni~o: Subsidios ao Programa Nacional ~e Produç~o e
Abastecimento de Tomate - PRONATO.
Número: .04
Público envolvido: Prof. Un iversi t ari.o (01); Extensionistas (02); Fi-

t ossan i t ari st as (03); Pesquisadores (03) j CEASA-
Parâ (01); CEPA-Pará (01) •

.2. Participação em Congresso.
Número: 01
Público envolvido: Pesquisadores (50).

I' 3. Elaboraç~o de Sistema de Prodtiç~o para culturas alimentares na zona
Bragantina-PA.
Pe ri odo : 09 a 13/06/80
P~b1ico envolvido: Pesquisadores (02); Extensionistas (13); Produto-

res' (10); Difusor de Tecnologia (01).

I

!
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I zônia.
Número: 01

'Local: Buriticupu, MA, 20 a 30/05/80
Público envolvido: Pesquisadores (03);Difusor'~e Tecnologia (01); E~

tensionistas (05); Produtores Rurais (10),

5. Resultados obtidos com pesquisas sobre cigarrinha das pastagens, Bra~
sllia. Dr. Antonio de Brit~ Silva. (Duas reuni~es).

6. IV Congresso Brasileiro de Entomologia.
Campinas-SP. Dr. Antônio de Brito Silva.

PUBLICAÇÕES A NíVEL DE EXTENSÃO:'

OLIVEIRA, A.F.F. A cultura do feij~o e do caupi. Curso de Trcina~ento
em culturas alimentares, Belé~r 12p. 1980 (Mimeografado).

SILVA, J,F. A cultura da juta e da malva. Curso d~ Treina~ento em Plan
tas produtoras de Fibras, Belem, 10p. (Mimeografado),

MÜLLER, A.A. Origem e dispersão do dendê. Curso de Treinamento em den-
dê. Belem, 4p. 1980 (Himeografado),

MDLLER, A.A. Botinica'e morfologia do dendezeiro.
em de n dê. B e 1ê m , 12p , .1980, (N~m eogr afado) •

Curso de Treinamento

MÜLLER, A.A. A consorciação com dendê.
Belem, 4p, 1980. (Himeografado).

Curso de Treinamento em dendê.

I
I
I
I
i
I

1
i

.\
;

MÜLLER, A.A. Ecologia do dendezeiro: Curso de Treinamento em dcnd~. Cc
lem, Sp , 1980, (l1imeografado).

DUARTE, H,L,R, Fitossanidade agrLc o la , I Curso de Capacitaç;;o Técnica
Ex t en sso Rural. Na n au s , 42p. 1980. (Himeografado).em
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)
-!~!



-: ~,:: ',',C' ':~'~!_,:.:E:~Jro .::;~;:~::...,--~~:.,-.• !~!-~-"]/---'--:~~LI;~';~-~~---7'F,~,~~--~)
~ '" ,__. ,_,: '---- -_,--,- -_ L , ~
(----------------------,------------.-----..- ------- _ -'I

I- ·....;·l"r '-'j'I'J"l--'Ç'- ., ""'-'1";;'-"5 ú"';un'!js do r~~:':;J~O r c ::......o. cO:-Ifo:r:-,.; es nQ~!:,3S :j,Jo:5d.::5 {>.=;õ "
__ ..J ~c...o I '_ .' ••••-.1 ••.••• , • -".' I Y r-" •

. :-~/J..~/J.. t~,;::,::(;:-,C;2~ ::;~I;i,.::s;r,~:;c2:;.p·-~S·-6G}.

l .. ....__ j
,r
I
I
I,

-, PESQUISA E/I MIDMIENTO
i

,,
I

1. BARRIGA, R.II.H.P.; HOTA, H.G. da C. s SILVA, J.F. da. Competição de cul-
tivares de milho no Pari. Bel~m, Centro de Pesquisa ABropecuiria do
Trópico Úmido, 1980.21'. (EHBll.APA-CPATU. Pesquisa em Andamento,26)

2. BARRIGA, R.H.M.r.; ALBUQUERQUE, F.C. de; nUARTE, M.L.R. Estudos de hibri-
daç;o em pinenta-do-reino (Finer nigrum,

sa Agropecuiria do Trópico Úmido, 1930.

em Andamento, 02).

L.). ~l'!1~t:1, Centro de Pesqui-
31'. (2HBRAPA-CPATU. Pesquisêi

3. DUARTE" M.L.R. & ALBUQUERQUE,F.C. de Controle químico da queima do fio
da pimenta-do-reino. Bel~n. Centro de Pesquisa Agropecuiria do Trópi-
co Olllido, 1980. 2p. (E:'IBRAPA-CPATU, Pesquisa em Andamento, 24).

con t .•

('

- Agilizar a aquisiç;n de material de i~portaçao, principalmente de ~icrosci
pios e estereomicrnsc6pio e outros, necess~rios para a melhor concluc;o rlos
trabalhos.

- Contr~taç;o de UM estatísticn, um especialista en fisiolo~ia ve~etal, u,
microbinlocista de solo e um fitorelhorista, necess~rios aos trabalhos de
pesquis[ls.

; - Contratação de
I
I
I
"

r.13 i s pessoal de apoio a pesqllisa e de ac1f'1inistraçãn, p:na,

ilelhor condução do projeto.
-----------------------,.,,------- .._, .. J

-~- -,,- _. -------'------------\(
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SUGESTÕES (contin .•)

- Que o CENARGEN encontre ~eios de introduzir mais ~ermoplasrna de intere.
se para o Tr6pico Úmido, especialrente de pimenta-do-reino e juta, di

Ãsia.
Que o relat6rio gerencial, para o caso da Regi;o Norte, seja
somente en janeiro .

c ob r a d c

..
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PU[JLlct\ÇO~S ( continuação)

4. DUARTE, M.L.R.; CORRfA, H.P.F. & ALBUQUERQUE, F.C. de. Controle da
viveiro. Belem, Centro decrosta preta do p,uarana em condições de

Pesquisa Agropecuaria do Trapico Omido,
Pesquisa em Andamento, 31).

1980. 2p. (EHBRAPA-CPATJ,

S. DUARTE, H.L.R.; CORRCA, H.P.F.; ALHUQUERQÚE, FoC. de & BATISTA, l1.F.
Controle químico da antracnose do guarana em condições de viveiro.
Belem, Centro de Pesquisa Agropecuari~ do Tropico Úmido, 1980 2p.
(EMBRAPA-CPATU, Pesquisa em Andamento, 4).

6. FIGUEIRfno! J.F.C.; CARVALHO, J.E.R. de & FRAZÃO, D.A.C. Efeito da c
poca de colheita na qualidade fisiologica de sementes de juta. Be-
lem, Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trapico Úmido, 1980. 3p.
(ENBRAPA-CPAtU, Pesquisa em Andamento, 07).

7. FIGUEIRÊDO, J.F.C.; FRAZÃO, D.A.C. & CÃRVALHO, J.A.U. de. Efeito do
espaçamento e da densidade de plantio sobre a produtividade de se
mentes de jtita. Belem; C~ntro de Pesquisa Agropecuaria do Tropico
Úmido, 19BO.p 03. (E~BRAPA-CrATU, Pesquisa em Andamento; 06).

8. FIGUEIRÊDO, J.F.C.; FIZAZÃO, D.A.C. & CARVALHO, J.E.U. de. Efeito do
espaçam"nto e d~ rlcnsidade de plantio sobre a produtividade de se
mentes de malva. B~lem, Centro de Pesquisa Agropecuaria do Tropi-
c o Úmido; 1980.2p. (E>I:~RAl'A-Cl'ATU. Pesquisa em Andamento, 03) •

9. KANASHIRO, H. & YARED, J.A.G. Piopagaç~o vecetativa de Cordia goel-

diana atraves de estaquia. Belem, Centro de Pesquisa A~ropecuirin
do Tr~pico Úmido, 1980.3p. (EMBRAl'A-Cl'ATU, Pesquisa em Andamento,
05).

10. KANASI!IRO, M.; YARED, J.A.G. t, lIARQU?'S, L.C.T. Ensaio de p ro c ed En c ia s
de Cord~a alliodora no planalto de Hclterra-Par~. Bel~Q, Centro de
Pesquisa Agropeuc~ria do Trapi~o Cmido. 1980.3p. (EMBRAPA-CPATU,
Pesquisa em Andamento, 13).

11. UAGALLlÃES, H.P. s SILVA, A. de n, Críaç~o .da cj.garrinha de pastagem
Deois incompleta \1.Tlk. em La b o r a t o r i o , CCfern, Centro de PCS'1l1isa .\
gropecuãria do Trópico Úmido, 1930.21'. (ElI]}RAPA-CPATU, P e s q u i a a cn
An d ilrI c n t o 01).

12. SIl.VA, A. de B. "'AGALUÃES, B.I' •• Av"',",;o do EcO" do r a s i s t e n c i a dJ

graDfncas forra~ciras ~ cigarrinha. ~elem, Centro de Pesquisa ~~[ol
p c cu a r i n do Trópico Úmido, 1')SO.3p. (E~IHR'\j>'\-CP.\TU, Pesqllisa cra ,\;1
d a m c n t o , ~~).

I
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PUBLICAÇÕES ( continuaçõo )

13. SILVA, J.F. da.'& liOTA, n .c , da C. He1horamento r,enêtico da j u t a (Co",-

Be1~m, Ce~tro de Pesquisa A-chorus capsularis, L.) na ARaz~nia.
gropecu~ria do, Tr6pico Omido, 1980.
em Andamento, 10).

3p. (EHURAPA-CPATU, Pes'1uisa

14. SILVA, J.F.da.; HOTA, H.C. da C.; IlARRICA, R.H. H.P. & ,LIIlO:U.TI, V.
F. Melhoramento genêtico da malva (Urena Zobdta, na Amaz~nia.Be
lim, tentro de Pesquisa Agrop~cuiria do Tr6pico Omido, 1980. 2p.
(EMBRAPA-CPATU, Pesquisa em Andamento, 09).

15. SOUZA, G.F. de.; OLIVEIRA, R.F. de.; ~IATOS, A. de O. & CRUZ, E.de S.
Eficiência agron~mica de fosfatos naturais e artificiais nas con
diç;es edafo-climitologicas d~ Amaz~nia. Ile16m, Centro de Pesqui-
sa Aeropecuiria do Tr6pico Omido, 1980. 3p. (EHIlRAP-CPATU, Pes'1ul
sa em Andamento, 03).

CO~UNICADO TfcNICO

1. DÜARTE, M. L.R. & ALIlUQUERQUE, F.C. Seleçio de fungicidas para contr
le preventivo de" Nectria haematococca (Fusariun BOl?ni f. sp. pi-
peris) pela ticnica de mudas de um n6. Belim, Centro de Pesquisa
Agropccuiiri,a do Tr6pi~0 tímido, 198::l.2p. (EHBRAPA-CPATU, Comunica
do Tecnico, 32).

BOLETIM DE PESQUISA

1. FIGUEIR[DO, F.J.C.; CARVALHO, J.E.U. de; DLIVEIRA, R~P. de & FRAZhO,
D".A',C,", Tem p e re t u ra e luz na r:errlinação de sementes de j u t a , ;'c.,.

1im, Centro de Pesquisa A'?,l"opecuâria do Tr c p i c o úmido, 1980, lG[J.
(EHllRAl'A-Cl'ATLT, Iloletim de Pesq\1isa, 4).

2. FIGUEIRf:DO, F.J.C.; llULLER, C.H.; ~1[jLLER, A.A.; FRAZÃO, D.A.C.; &

PEREIRA, L.A.F. Physical treatment on Brasil nuts seeds 3ermina-
tion. Belim, Centro de Pesquisa Agropecu~riado Tr6pico Úmido
1980, 13p. (E~IBRAPA-CPATU. Boletim de Pesquisa, 12).

3. PERr:IP..A, 1.A.F.; I!ULLER, C.H.; ,'IULLER, A.A.; FIGUEIRf:DO, 1".J.C. [,
F~AZÃ~, D.A.C. ~echanica~ s~aritification and ~Oaking on t~e,ge~1
m1natl0n of Brazl1 nuts. Belem, Centro de Pes'1U1sa AgropecuarlB
do 'rr ó p í c o Úmido, 1980. 131'. (E!!íIRAPA-Cl'ATU. Boletim de Pesquisa,
10).

nocivos i cultura do feijaolc au p i (V1:::7.I:a un q ui c u l ata ) no Est~,do do Parã, Be1cm, Centro de P c.':. 1

___ ~~ i S~_A_,,_r_o_p_ecu:í__r_i_a_d0_ Tr6pc io On_i_,"_!0_,_,_1,9 BO. 22 p. (E!IBR;:~_~"~~~~~~j

4. SILVA, A.D. & HAGALliÃES, D.P. Insetos



PUBLICAÇÕES ( cor.tinuoçÕo )

1etim de Pesquisa, 3).

5. SILVA, A. de E. & ~jAGALIlÃES. E.P. Insetos nocivos as pastagens no
Estado do Para. EeléQ. Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópi-
co tímido. 1980. 20p. (E1!BRAPA-CPATU. Bo Le t im de Pesquisa, 8).

CIRCULAR Tfc~ICA

1. CARDOSO, E.M.R.; SALIMOS, E.P.;·ALBUQUERQUE, X. de:; NASCI~ENTO. C.
N.B. do; OLIVEIRA, R.P. de & LOURENÇO JUNIOR, J. de B. Efeito das
sobras de mandioca no ganho de peso de f~meas bovinas e bubali-
nas. Bel~m, Centro de Pe~quisa Agropecuaria do Trópico tímido,1980.
14p. (E;·jBRAPA-CPATU. Circular Tecnica, 2).

2. OLIVEIRA, A.F.F. de; BARRIGA, R.H.M.P.; FIGUEIRtDO. F.J.C.; SILVA,
J.F.A.F. da & PONTE. 1l.T. da. Comportamento de cultivares de c a u
pi na Regi~o Amaz~nica. Bel~Q, Centro de Pesq~isa Agropecuaria do
Trópico ÚQido, 1980. 34p. (EHBRAPA-CPATU. Circular Tecnica, 10).

1. :-1iiLLER, C.II.; RODRIGUES, 1.A.; !\ÜLLE:\, ·A.A. & HllLLER. !'l.R.H. Casta-
nha-do-brasil; Rpsultados .de pesquisa. Eel~m, C~ntro ~e Pesquisa
Agropecuãria do Trópico (jplido, 19ÔO. 25p. (E:lBRAPA.CPATU, ~!iscc-
lânca, 2).

2. NAZARt', R.F. de. Importância d~ aproveitamento do soro de queijo,
para a n r i qu e c c r a Li rnc n t o s . Bel~t,l, Centro de PesfjuisaAgropccu'nri<l
do Trópico Omido. CPATU, .1930. l5p. (E:!BRAPA-CI'ATU. Miscelânia,3).

OUTRAS

1. ALBUQUERQUE, F.C. & DUARTE, H.L.R. Efici~ncia de fungicidas no con
trole da requeima de mudas de pimenta-do-reino. Anais do XII.
Congresso da Sociedade Hrasileira de Fitopatologia, Rio de Janei
r o , julho, 1980.

2. ALBUQUERQUE, F.C. & nUARTE, 'I.L.R. :\edidas de control de Ias p r rn-:

cipales enfernedades de Ia pimienta n~8ra em Ia Re8i~o amazonica.
F i t o p a t o Lo n ia ..!:2(l): 51-52. 1980.

3. ALBUqUER0UE, F.C. & DUAR~.LEJ ~l.L.R. Hétodo para t e s t a r r e s i s tênc i.:

de cultivares de pimenta-do-reino a Fusar1:111'! eo l an i: f. ~p. pipc-

ris em casa de ve~ct3ç;O. Anáis do XIII Con~resso da SocicJad~1
Brasileira de Fito~atolo~ia, Rio de Janeiro, julho, 1980. }----- -------'



PUBlICAÇOES ( continucçõo )

4. DUARTE, ~.L.R.:& ALBUQUERQUE, F.C. ~ficiincia de diferentes fungi-
cidas no tratamento de estacas de pimenta-do-reino (Piper niur~m

L.) infectadas por llectria haematococca (Fusarium' sotani f. sp.
piperis). Fitopatologia Brasileira.5~ 169-175. 1980.

5. DUARTE, M.L.R.; ALBUQUERQUE, F.C. & CORRfA, M.P.F. Enfermedades de
Ia r,uarana y su contraI en Ia Reeión amazonica. Fitopatolo~ia.~:
52. 1980.

6. SILVA, A. de B. & l-IAGALHÃES, B.P. Controle da Cigarrinha das Pasta-
gens Deois inonm~leta Walk. In:VI Congresso Brasileiro de Ento~o~
Lo g í a , Campinas, 1980. Resumos.

7. SOUZA, G.F. de; OLIVEIRA, R.F.; _BATOS, A.O. de & CRUZ, E.S. Eficiên-
cia a~ron;mica de fosfatos naturats e artificiais nas condiç~cs
edafo-climato1ó~icas da Anaz;nia. Be1~m, CPATU, 1980. 3p.

TRABALHOS n:TREGUES PARA PUBLICAÇÃO

1. FRAZÃO, D.A.C.; FIGUEIR~DO, F.J.C.; CARVALHO, J.E.U. ~e; POPINIGIS,
F. & OLIVEIRA, R.P. de. Germinaç~o de sementes de guaran~ subme-
tidas a pr~-tratamentos t~rmicos. CPATU, 1930 (no prelo).

2. FRAZÃO, D.A.C.; F1GUEIRÊDO, F.J.C.; CORRÊA, :LP.F.; OLIVEIRA, n .»,
de & POPIN1G1S. F. Tamanho d~ semente de guarana e sua influin-
cia na emergencia e no vigor. CPATU, lJ80 (no prelo).

3~ HELO, C.F.H. de; \.;rSNIEHSKI,.-A. s ALVES, s .». Acuiarana como mate':'"
ria prima p apelc i r a , CPATU, 1980. (no prelo).

4. HELO, C~F.~L de & llULLER, N.R.H. Estudo q u Ira í co e m i cro gr iiIi co de
-}ladeiras da Ama zcn i a 11, CPATU, 1930 (no prelo).

5. MELO, C.F.M. de. Potencial papeleiro do Maciço florestal situado en
t rc os Km 50 e 217 da Rodovia Santarém-Cuiauâ (Apresentado no
XIII Congresso Anual da AIlCP, CPATU, 1980. (no prelo).

6.- NÜLLEP-, A.A. A cultura do dendê. Bel~m, Centro de Pesquisa A~ro~e-
cuâria do Trópico Ü~ido-CPATU, 1980 (no prelo).

7. l\AZAnÉ, P...F.R. ele t, :IELO, C.F.i-!.de; Ex t ra ç ao e u t í Li zaça o do aro-
ma de 8acuri - 1930 (Apresentado no 19 Encontro de QuImicos da A-
mazônia. CPATU, (no prelo),
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PUBLlCt.ÇOES (cC:1tinuGçóo)

8. NAZARC, R.F.R. de. Contribuiç~o bibliogrifica ao estudo do guaran5
(Pau l l i n i a cupana varo So rb i L i s , Hart (Ducke). CPATU, (no prelo).
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Ir
t. Re:a:ar sucintamente as princicais ocorrências que infiuenciar am. positiva ou r.~~3tivamente, o cesern-

penno do Projeto.

2. Fazer U",3 análise comparativa entre ô 'proº~arr,acão prevista no PRONAPA/SO, e a proq.arnação exe-
cutada no ano de 1980, destacando os seguintes aspectos: .

a) Subpr cjetcs que estão no PRON.t..PA e não íoram executados. Justifique.

b] Subprcjetos que estão sendo executados, mas que não aparecem no PRONAPA. Justifique.

DESEMPENHO DO PROJETO

"j

I
ade I

a!
i
1
I

!
I
I
I

I
I

!,
!

I:
i-

Para que seja possIvel desenvolver,' com ~xfto sistemas em cons5r
cio nas várzeas altas do estuãrio do Estano do Pará, envolvendo as
ras do arroz, milho, feijão e mandioc~, há necessidade de um preparo
quado destas áreas, seja atrav~s de abertura de drenas (trator 0-4) ou
través de construção de diques com coínpor tas,

cultu

No subprojeto "Sistema de produção .com cuLturas de ciclo curto"
na instalação do experimento " Sistemas de produção em policultivo com cul
tura~ alimentares para solos inundáveis", ~ão foi possIvel realizar um pre
paro de área .eficiente por falta de implementos adequados, o que causou' ,
prejuIzos ao experimeritoha~endo perda de duas repetiç5es na segunda fase
de plantio, restando apenas uma r~petiç~o'que foi pouco prejudicada. ..

No caso do experimento "Sistema de produção de arroz para. as vâ r
zeas do.'Rio'caeté", do mesmo subprojeto, mesmo a construção de diques nao
permitiu um controle eficiente das águas no pri~eiro ciclo de cultivo
arroz.

do

.Ainda no Subpr'oj et.o"Sis'te"made produção com eulturas de ciclo
curto", há o experimento "Sistema de produção em poiicultivocom culturas
alimentares" que está sendo conduzido nos municIpios de Capitão Poço e AI
tamira no.Estado do Pará ~ na Colonia AgrIcola de Matapi (municlpio de
Porto Platon) no Te~rit5rio Federal do Amapã. Neste experimento, em Alta
mira, tanto o arroz como o milho foram'prejudicados pela ocotrência de
um veranico na primeira fase do ano agr.ícola e o feijão e a mandioca fo
ram prejudicadas por uma forte e prolongada estação seca na segunda fase '
do ano. Estes fatos motivaram o abandono do experimento em Altamira.

No subprojeto " Sistema de produção com culturas perenes em con
s5rcio", no experimento "Sistema de produção com plantas perenes em cons5r
cio duplo" instalado em Altamira, houve um ataque severo de ."Hal do Pana
má" na bananeira. usada cano sonhreamento provis5rio nas subparcelas com
cacau. O experimento "Cóns6rcio de Cordia qoeldiana .(freij6) com Cacau"
não foi instalado em 1980 por falta de mudas de cacau na ocasião da impla~
tação. No caso do experimento "Consorciação de espécies florestais com Ta!
aba", as espécies florestais foram plantadas em 1980, porém, a taioba não'
foi possIvel plantar por falta de propãgulos. !

' __"_ .__ ...J----_._----------------



No 'I.uediz respeito aos Subprojetos "Sistena de prod~
çao com culturas perenes em consSrcio" e "Produtividade dos so
los amazônicos e mudanças ecológicas sob diferentes sistemas de
manejo", as grandes distâncias que separan os locais onde estão
implantados os experimentos da sede do CPA'l'U,'tem dificultado um
acompanhamento mais amiúde dos trabalhos. Por outro lado a ca
r~ncia de infraestrutura e a defici~ncia de equipamentos, tem cau
sado algum prejuízo na execução de diferentes etapas previstas nos
cronograMas. Ainda a falta de um maior número de pessoal de apoio
e de pesquisadores, principalmente nas areas de entomologia, fito
patologia, estatística e economia, continuam sendo fatores que im
pedem um melhor desempenho destes Subprojetos.

- ..

Com relação .ae Subprojeto "sLs+ena de produçâo flores
tal", o experimento "Introdução de ess~ncia florestal Bertholletia
excelsa (Castanha-do-brasil) através de sistena Taungya em lotes
de colonização na rodovia CuiabÉi-Santarém" sofreu uma pequena
mudança, pois, devido as mudas de castanha não estarem disponíveis
na época da instalação do experimento, esta foi substituída por
Cordia qoeldiana (FreijS). Neste mesmo subprojeto, no experimento
"seleção de espécies florestais para sistenas silvo-pastoris", as
mudas estão sendo preparadas para a implantaç~o do experimento no
campo em 1981. Todos os Subprojetos constantes do PRONAPh estão
em execuçao, não existindo outro qualquer além daqueles progr~
mados.
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1. Relatar os resultados de ['les,:,:~i:..3 alcancsdos pelo Projeto e cue poderão. de irnedis to. ser re~cmé~':::2'
dos e incorpcracos ao processo produtivo dos ógricultores.

2. Relatar e interpretar os demais resultados de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de E80.

3. P2f3 ambos os i.ens, indicar a P.e:;:i!opara a quai iern validade os resultados. sua importância Loca: ou
Regi'Jnal e S:":35 eventuais limitações ou restrições.
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Resultados do experimento _':sistemade manejo e exploração me i
canizada em florestas' tropÚ:élisúmidas",~.mostram que a exploração me .

Icanizada de floresta de terra firne é técnica e econonicamente vi~vel I

se forem seguidas as seguintes operaçoes recomendadas: I
I
I
I
!

RESUL T ..'\DOS OoT:CaS

I - Mapeamento logístico;

Consiste na operaçao de um inventário comercial da área a
ser explorada, localizando em um mapa as árvores a serem retiradàs.

No mesmo mapa, localiza-se também as picadas .de arraste,con~
tituindo-se desta forma à mapa básico para o plano de exploração da área.

2 - Abertura de picadas

Para a abertura de picadas utilizam-se trator de esteira de
;IAo HP, auxiliado' por motosserra •.são estradas ,mais ou menos paial~
Ias entre si e com distância vari:ável de acordo com o volume de madei
ra para arraste'diário.
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3 - Abertura de nátios de'estocagem

Esta operaçao é realizada utilizando-se um trator de esteira
de 140 HP, auxiliado por uma motosserra~ Os pátios devem ser construi

"dos de tal forma a que possam ser utizados durante todo o períodó de
exploração, o que é conseguido com a abertura de um sistema de drena
gemo
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pátios de
madeira,

madeira

meio hectaNuma área de 100 hectares deve ter seis
re com a finalidade de se ohter um meÍhor manejo da
d d ·d 1 d 4.0·00m3do-se que po e ser extral o um vo ume e e

consideran
por ano.

4 - Construç~o de estradas

/ ,
'I 1\'

t: uma operaç~o bastan:teonerosa, uma vez Que requer o empre ,- . - J
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go de equipamentos caros e que dependem das condições do terreno
e exigem m~o-de-obra especializada. Hi necessidade da'abertura de
dois tipos de estradas:

a) estradas permanentes: as que se pode utilizar o
ano todo;

B) estradas secundirias: utilizadas sonente na época
seca.

A construç~o destes dois tipos de estrada reduzem sen
sivelmente o custo final de construç~o e manutenção de estradas.

Como a metade dos pátios somente sao utilizados duran
te 5 meses, as estradas devem ser do tipo a combinar com os pitios
(para pátios temporários, estradas secundirias e para pátios peE

manentes, estradas permanentes) •

5 - Derrubada

2 o abate das irvores a serem retiradas. Normalr.1ente
derruba-se as árvores de modo a que elas caiam fo~mando um ângulo
de 450 com as picadas de arraste (método espinha de peixe), com
fi finalidade de facilitar a sua retirada e dininutros danos à vege
taç~o remanescente. Este método, porém, nem sempre é possível e
aí neste. caso, p~ocura-se derrubar a árvore de tal forma que esta
cause o mínir.1ode danos na veCJetaç~o remanescente, r.1esmoque is
to dificulte o arraste.

6 - l\rraste

A melhor maneira de se realizar esta operaçao em ter
reno plano de terra firr.1eé ~tili7.ando-se um trator articulado
chamado Skidder de 160 HP, cuja distância de arra~te econSmica é
de 400 metros.

7 - Tracanentos
>

~ a opera~ão de eliminação dos galhos e possíveis de
feitos de fuste, a qual é realizada logo após a derrubada.

"'j\I::.' ~
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8 - Transporte

De acordo com a distância de transporte e as condições
da área, pode-se adotar dois tipos de transporte: rodoviário e
fluvial.

No transporte rodoviário utiliza-se um caminhão truca
do com eixos duplos acoplado a um semi rebOQue. A canacidade do
caminhão é função do volune de naop.ira e a distância a transportar.

No transporte fluvial indica-se, preliminarmente,
uso de rebocadores com balsa ou flutuadores, por falta de dados
mais consistentes. ~

o

ir
Como dados preliminares, sujeitos portanto a confirma

ção, do subprojeto "Produtividade dos solos amazBnicos e mudan-
ças ecológicas sob diferentes .sistemas de manejo", cujos experimen-
tos de mesmo nome estão sendo desenvolvidos en Altanira e Capitão
Poço, em ambos os locais, devido à presença de um período seco de
finido, a incid~ncia de Micrbcyclus ulei na serinqueira pode ser
considerada baixa. Com relação aos efeitos de adubação e cobertura
do solo, tanto para dendê como para seringueira, nostra-se até
o momento como melhor tratamento a~uele que recebe adubação e o so
10 não é coherto com leguminosas, parecendo haver uma concorrência
da leguminosa com as culturas no que diz respeito a nutrientes e
água, sendo esta última'maismarcante no período sêco.

Na parcela de cacau, o.melhor tratamento entre os qu~
tro testados vem se mostrando aquele em que o cacau é sombreado'
com pupunha, sendo seguido de perto pelo sistema tradicional.

Na quadra de guaraná o melhor tratamento até o momento
ê o tradicional (ã pleno sol) e na quadra de reflorestanento, em
Capitão Poco, as plantas de moqno que estão sendo conduzidas à
pleno sol, foram atacadas em 54% por Hypsipyla grandella, enquanto
que nenhuna planta foi atacada quando crescendo en trilha de capoe!
ra. O incremento médio anual em altura aos 14 meses das diversas
essências pode ser observado no quadro 1.

Na parcela de agricultura migratória, sete subparcelas
que já foram exploradas por três ciclos sucessivos de cultivo se en

~ -\\./ :! I



contram, no momento em pousio. A subparccla que continuou sendo
explorada apresentou este ano, péssimo resultado de produtividade
de arroz, nos dois locais, atestando o desgaste do solo pelos cul
tivos an~ecedentes. Em janeiro de 1981,nesta subparcela,serão tes

Quadro 1 - Incremento médio anual em altura das es
sências florestais testadas em Capitão Poço, Pará~

Essência Incremento médio anual em altura
a pleno sol na trilha

Mogno
Ipê amarelo
Pinus
Quaruba verdadeira

0,86 m
1,10 m
1,17 m
1,15 m

0,73 m
1,02 rn

1,08 m
1,06 m

tados 2 tipos de recuperaçao, sendo uma utilização de cobertura
de leguminosa. e outro pela aplicação de fertilizantes em três ní
veis.

Na quadra de forrageiras, o sistema de preparo de
área sem destaca plantado com capim elefante foi mais eficiente
na resposta à aplicacão de fertilizantes, entretanto a maior dosa
gem destes não apresentou res~osta significativa em relação àque
Ia imecUatamente inferior. 1\puerâr í a foi altamente eficiente em
substi tuir a aplicação de nitrogênio na f orraa de sulfato de
amonio, o que permite uma economia acima de Cr~ 9.000,00 (Nove mil
cruzeiros) por hectare. No sistema de preparo de área COM dest.oca
mento, a resposta a aplicação crescente de fertilizantes não foi
significativa, porém a leguminosa mostrou sua eficiência em subs
tituir o nitrogênio químico.

o capim ~uic~io nao respondeu à aplicação crescente de
fertilizantes e a leguminosa puerária dominou o capim resultando
em produtividade baixa em relação à testemunha.

No subprojeto "Sistemas de produção com culturas de
ciclo curto", dados do experimento" Sistemas de proàução em pol!
cultivo com culturas de subsistência para solos inundáveis" mos
tram que a utilização de herbicidas (Ronstar 4 litros/ha + gram9.
xone 2 litros/ha) permite um controle de ervas de 40 dias e
que é possível produzir 4 toneladas de arroz por hectare sem adu
bação.

i
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Já no experimento "Sistena de produção de arroz para
as Várzeas do Rio·Caet~" do ~esno subprojeto, o sistema que apre
senta nelhor perfornance ~ anuele em que a área foi preparada me
canicamente, com controle de água por meio de diques, sem adubação,
utilizando a variedade Apura no espaçamento 20 x 20 cm, o qual
produziu no primeiro ciclo una média de 4.300 kg de arroz por
hectare.

Também como re~ultado tem-se que a adubação NP na es
.tação chuvosa, no sistena de irrigação natural, não apresenta re

torno econômico dos insumos utilizados.

No experimento "Sistena de produção en policultivo CGm
culturas alimentares", os dados obtidos até o momento, permitem o~
servar uma coerência en relação ã performance dos sistemas durante
os dois anos consecutivos de teste em presença de fertilizantes I

(80 - 120 - 60 kg/ha de N, K20 e P20S) ou não. Os sistemas de
melhor desempenho no primeiro ano, também o foram no segundo, o
que permite uma segurança na indicação dos cinco melhores sistemas.

A mand í oca se apresenta corno ótima planta para ser
consorciada com milho ou arroz. O consórcio de milho e arroz tem
péssimo desempenho. O feijão caupi utilizado tem hnixo potencial
produtivo e maturação das vagens nuito desuniforme, devendo breve
mente ser substituldo por outro cultivar em teste.

Com excessao da nanô í oca , a resposta ao emprego de
fertilizantes nas diversas culturas foi bastante mar cante e foi
observada resposta diferemcial na absorção de nutrientes
sistemas.

entre

No primeiro ano a resposta, embora significativa, foi
bastante inferior que aquela do segundo ano, mesmo considerando-se
que, neste último as parcelas não adubadas estavam testando o efei
to residual da adubação do ano anterior. ~ provável que o efeito
de nutrientes liberados pela queimada tenha favorecido os cultivos
no prineiro ano.

O adubo aplicado é parcialmente consumido e o restan
te é perdido, principalnente por lixiviação. As diferenças percen
tuais entre as médias de resposta de aplicação de fertilizantes e
a testemunha no primeiro ano foram.S66,1%, 44,4% 2~,9% e 16,0% p~



ra feijão, arroz, milho e mandioca respectivamente. No segundo
ano as respostas foram 210%, 133,8% e 132,3% respectivamente p~
ra feijão, milho. e arroz.

o feijão, apesar de apresentar as maiores respostas à
adubação, sua produtividade foi baixa, com medias de 485 kg/ha e
122 kg/ha com e sem adubação no .primeiro ano, e, 221 kg/ha e 79
kg/ha com e sem adubação, no segundo ano.

...•
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P,::a~dr sue.me.r.ente é>5....;tiviC3]3$ ern difusão de lE-cnoiügia realiz adas no Projeto, discr irninando as
em:

a) A tividaccs na base f (sica: visitas. dias 02 campo. excursões. reuniões de treinamento, etc, quan t i fi·
cando os ê'.;;"'Q5 c o plio:ico envolv.co: e

b) Atividades fora G3 r.ese física: visitas, excursões, acompanhamento de pr opr iedade. eleboracão. re-
v;,b e 2'?!:~':;;o de ss.ernas de pro<j'Jção, tre.nernentcs. etc.. quantiíieando os eventos E o p(.~i;C0
envo'vico.
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DIFUSÃO DE TECNOLOGIA

PRODUÇÃO VEGETAL

a) Atividade na base flsica

PÚBLICO
PRODUTO Mt:TODO PÚBLICO

EMATER OUTROS

Pimenta do Reino Treinamento 5 1 24 a 28/03

Arroz Irrigado TreinaI1ento 2 11 07 a 11/04

." Culturas AlilJentares Treinanento 3 8 14 a 23/04

Juta/Halva Treinanento 2 6 16 a 20/06

* semí.nâr í.os-Gea:;aisveja o anexo
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DIFUSÃO DE '1'ECNOLOGIA

PRODUÇÃO VEGETAL

b) Atividades fora da base física

P O B L I C O
~TODO PRODUTO' LOCAL PER!ODO

EMATER PRODUTORES OUTROS

Dia de Car.lj?o Juta, Milho e Feijão 7 21 8 Alenquer
Pará 12;06;80

Visita à Pesquisa Culturas Alimentares 5 18 2 Capitão
Poço 16;05;80

Visita à Pesquisa Milho 8 15 1 Bragança
Pará 09;05;80

Visita à Pesquisa Arroz Irrigado '7 2 2 Bragança
Pará 08;05;80
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2 - Programa de Pesquisa florestal do PNPF/CPATU na Amazônia -.
veitamento racional de floresta nativa (Eng9 Ftal. Perminio
coal Costa Filho), apresentado no dia de campo' no C.E. de
ra, Santar&m, 11/06/RO.

(~~~~V'=';D::S',;\!,DI~I.;Si,O DE TEC~OL~;::!Ar---- ---..---- ----.- ..-------' o

I Seminários gerais
- -- ..I -..-..--_..-.- ...-

••

1 - Programa Agro-f1or~stal da EHBRAPJI'/CPATU/PNPF(Eng9 Ftal. Silvio
Brienza Junior), apresentado no simpósio sobre sistemas de prod.';!
çaopara exploração continua de solos amazônicos. Bel&m, 19 -20/

11/8O.

Apr~
Pas

Belter

3 - Pla'nificação'e organização da exploração florestal na várzea (Eng9
·~t·al.i'erminio Pascoal 'Costa Filho), apresentado no Curso de
Pós-graduação a nível de cspecializacão em exploração florestal'
da FCAP', Bel.êm, 01 - 09/10/8.0.~....- .

4._ Comparação entre métodos de exploração - Floresta nativa e flores
ta plantada (Eng~ Ftal. Perminio Pascoal Costa Filho), apresenta
da no curso de pós-sraduà0ão a nível de especialização em explor~
çãõ florestal da FCAP, Belém, 01 - 09/10/80.

T&cnicas de Construção de estradas florestais lEn~9 Ftal. Perninio
Pascoal Costa Filho), apresentado no curso de pós-graduação a ní
vel de especialização em exploração florestal da FCAP, Bel&m
01 - 09/10/80 •.

5 -

Estudos de tempo e produtividade em atividades florestais ~ng9 Ftal.
Perminio Pascoal Costa Filho), apr~sentado no curso de pós-gradu~
ção a nível de especialização em ex~loração flor~stal da FCAP. Be
lén, 01 - 0.9/10/1'.0.

I
i
I

I
i
I
I
i

l

6 -

)



7 - Pesquisas CO~l Castanha do brasil (Eng9 Agr9 Carlos Hans Muller), ~

presentado no Laboratório de Difusão de Tecnologia. EMBRAPA/CPATU

Belén- Pará. 17/01.

8 - Pesquisas Florestais na Arnazôn í a (Eng9 Ftal. José Natalino Silva)

apresentado no Laboratório de Difusão de Tecnologia. EMBRAPA/CPATU

Beléra-Pará • 24/01

9 - Pesquisa CO:d Juta e Malva (t:ng9 Agr9 Hilton Hota), a;;resentado no

Laboratório de Tecnologia. EMBRAPA/CPATU.Be Lêr+- Pará. 07/02

10 - política Tecnológica e Desenvolvinento Agrícola (Economista Agrl

cola Alfredo HommaL, ap re se n t.ad o no Laboratório de Difusão de Tec

nologia. EMBRAPA/CPATU.Belém-Pará. 14/02.

11 ~ Pesquisas sobre Pragas eu Culturas do Tró?ico Üm Ldo (Eng9 Agr9 An

tonio de Brito Silva) ,""apresentado no Laboratório de Difusão de

Tecnologia. E~lBRAPA/CP.ATU.Belém-Pará. 22/02

12 - Pesquisas sobre Arroz Irrigado na Várzea do estuário (Eng9

Evandro Mascarenhas), apresentado no Laboratório de Difusão

Tecnologia. EHBRAPA/CPATU.Belén-Pará. 28/02

Agr9

de

13 - Pesquisas sobre doenças das culturas de interesse econôlClico no

Trój1ico O:-nido (Eng9 Agr9 Haria" de Lourdes Reis Duarte), apresenta-

do no Laboratório de Difusão de Tecnologia. EMBRAPA/CPATU. Be1érJ~

Pará. 06/03

14 - Pesquisas en Clinatologia Agrícola (Eng9 Agr9 Therezinha Xavier

Bastos), ap r'e se n t ad o no Laboratório de Difusão de Tecnologia.E..\lB~

PA/CPATU. Belén- Pará. 20/03

15 - Hercado Externo da Ptí.merrt a do Reino (Econ om.í.st;a l\grícola Alfredo

Horrna ) , apr e sen t.ado no Laboratório de Difusão de Tecnologia. E11BRA

PA/CPATU. Beléltl-Pará. 17/04.
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DANTAS,H. & HULLER, N.R.H. Estudos fito-ecológicos do Trópico Qmido: 11

Aspectos f'itossociológicos de na t.a sobre La t.os s c l.o Araar e I.o eu Capitão

Poço - Pará. Anais do ,XXXI Congresso Nacional de Botânica, 1980.Ilheus/

Itabuna, Bahia, Brasil.

FRAZÃO, D.A.C.; ffi~DRADE,E.B.;

mas de Prcdução de Se~Bntes

do nédio Amazonas Paraense.

OLIVEIRA, R.P. & FIGUElREDO, F.J.C. Siste

de Juta consorciada CO!'1 rülho para a região

Circular Técnico n9 5 •. Janeiro 1980

..

FRAZÃO,D.A.C. HOMJ.l,A,A.K.O.; FIGUElREDO, F.J.C.'& ANDRADE,E.B. Análise

Econôuica de Siste::Jas de Produção de Sementes de Juta e Bilho 'na

região do nêd í,o Anaz ona s paraense. BoLet í.ra de Pesquisa n9 5.Janeiro/80

FRAZÃO, D.A.C. & ANDRADE,E.B. Siste:nas de produção e:n policultivo de .nan

dioca, n í Lho e caup í, para a nicroregião Bragantina. Circular Técnica n9

4 Janeiro 1980.

,
(

Sugere-se a c onpr a de equ í.panerrt o de comunicação (fonia), a agil~

zaçao do processo de Irapoz t açá o de equipanento técnico-científico, a con

tratação de pessoal de caupo , bem CO;:lO pesquisadores nas áreas de estatís

tica, mí.cr ob í.oLoqí.a , entomologia e fitopatologia, CO!'1 a finalidade de me

lhorar a condução e resultados de experimentos.
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. D~SEt.Z:~;HO DO ??OJi:TO

r
1. Re:a:ar sucintamente as princicais ocorrências oue influenciar arn. positiva ou r.',;;3tivamente. o cess:n-

penha do Projeto.

':2 Fazer UrToJ ar-.z!:se cornocrctiva entre ó 'oroç-arr.acão orevista no PRONAPA/SO, e a proqrarneção 8>..8·

cutada no zoade 1SS0,destacendo os sepuintes aspectos:

al SLJ!J.,rojE':osqCJ8;;5;50 no PRON.';PA e não forem executados: Justifique.

b) Subprcjstos que estão sendo executados. mas que não aparecem.no PRONAPA. Justifique.

~~--------------------------------------------------------------
r '
! DE$EtJ,PEt~HO DO PROJETO
I

.,

1. O'projeto, de maneira gerat, apresentou um bom desenvol
·v.imentono semestre tanta do ponto de vista de consolidação de resu1
tados obtidos até o fim do semestre anterior, como da obtenção de no
vos resultados de pesquisa.

Por razões técnicas e aQministrativas (deficiência de re
cursos financeiros e impossibilidade de.c~ntratações de pessoal) foi
de s'at.Lvadoo campo e'xperimental de Harabá,PA, do PROPASTO sub+pr o
jeto "Recuperaç~o, Melhoramento e Manejo de Pastagens" •

. .Grande parte.das atividades experimentais no canpo exper~
ment.aI do PROPASTO no município de Boa Vista, RR, foi Lnter-r-ompíce
temporariamente em virtude da ocorrência, acidental ou intencional ,
de fogo, prejucUcando grande .par t;e da s pesquisas no campo experine~
tal. Há necessidade de una averiguação das reais causas desta' ocor
rênc}a. '

2~ A programaçao constante do PRONAPA/80 e.stâ sendo execu
tada em sua totalidade, com excec âo dos novos exnerimentos dentro do

•• •. ••• .&..

PROPASTO que não.foram implaíi'ti1dosem tempo hábil (primeiros rieses
do ano) em virtude' de indefinição de recursos finél,nceirospara o re
fer~do programa. Tais experimentos deverão ser implantados em princ~
pios.'dc 1981.
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1, Relatar os rt;:svl;"dClSde r..~s~·'J;~.3a:c3~,::::;dos ;J=lc P':j~to e cue poccr ão, de imediato, se- re:cm:J:-;:~'

dos e incorpcr aocs ao processo procutivo das "gricultOores,

2, Relatar e interpretar os demais resulteoos de pesquisa obtidos pelo Projeto durante o ano de 19S~.

3, Pa,3 ambos os ;:,,[1$. indicar ô :::'?:;:d'c ;:>3:" ô ouai tem vaiicaoe OS resultados. sua importância Loca: CL:

R('~ianal e s~~s eventuais limitações ou restrições.
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Dados de efici~ncia reprodutiva de bGfalas da raça Mediterr~
. ',-

neo, mantidas cn pastagem. cultivada de terra inundáve1 de Canarana Ere
cta Lisa (cc.hJ.noc.i!.t.oa PifJta~/1J.daLi.ó), du~ante o período de 1970/79, em
Bel~m, apresentaram as seguintes m~dias. Idade da l~ concepç~o ~ 23,50

.i'2,98 meses, idade de l~ cria de 33,74 ± 4,29 meses, duração da gest~
ção de 311,64 ± 10,77 dias, periodo sec; de,~,47 ± 4,88 meses, A m&dia
dos intervalos para todos os partos foi de 16,63 ± 4,92 meses. Os ani

,mais que deram crias de fevereiro a julho, apresentaram na parição se
'guinte, um intervalo entre partos r.lais'curto (15,6<1meses) do que os que
deram crias entre agosto a janeiro (19,22 r.leses).

Dados de efici&ncia produtiva de bGfalas da raça Mediterr~
neo, mantidas em pastagem cultivada 'de terra inundáve1 de Canarani'l.Bre
cta Lisa ([c.hJ.noc.h.toa pvJtamidalil), durante o periodo de 1970/79, em
Belém, revelaram que a produção de leite corri0ida para 305 dias de
1 t - d .' a- a -ac açao aumentou gra atlvamente da 1- a ,5- lactaçao e, em seguida, di
minuiu ité a G1tirna lactàç~o estudada (7ê). Essa tend~ncia ocorreu ta~
bém com peso pós-parto e peso a~ nascer para ma cho s e f êrne as , A exten
sao de.lactação aumcrrt.ouaté a"'6~e a percentagem de gordura do leite
manteve-se praticamente constante nas sete lac~aç5es estudadas.

Dados de eficiência reprodutiva de búfalas mestiças 1/2 llur
rah - l/2 Mediterr~neoi mantid~s er.lpastagem cultivada de Canarana Ere
cta Lisa (Ec.ltinoc.fl.toa pvJtamJ.da.tú), .durante o perLodo de ,1970/79, era

BeLêra , apresentaram as seguintes nédias. Idade de l~ coricopçâo 29,29
± 3,71 rn~ses; idade da lê cria 39,65 ± 5,83 r.leses,duração da gcsta~50
de 308,36 ± 9,14 dias, período seco 5,26 ~ 4,66 meses. A nédia do in
terva10 entre partos para todas as crias ~oi de 15,23 ± 4,67 meses. Os
animais que deram crias de marco a agosto, apresentaram na parição se
guinte, um intervalo erit.r'epartos mais curto (14,07 meses) do que os
que deram cz.í as entre agosto a janeiro (17,80 meses) •

Dados eleefici&ncia' p~~dutiv;'-â~-búfalas ~'CsÚças "172 !1urrah
1/2 Meeliterr~neo, mantidas em pastagem cultivada de terra inund~ve1de
Canarana Erecta Lisa .([c.hlnoc.hloa pynamJ.dall6), durante o período d~
1970/79, em nel~m, mostrar~n que a proc1ucão total de leite atingiu o
rnâx í no na'3a. 'lacté1ção,entrétanto, .quando esses valores foram corrigi
C' !
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dos para 305 dia~1 observou-se um gradativo aumento da Ia. até
a 5a. lactação, decrescendo ligeiramente em seguida, o mesmo
ocorrendo com peso pós-parto e peso ao nascer para machos e f~

meas. A percentagem de gordura mostrou tendência de decréscimo
da Ia. para 6a. lactação.

Dados de eficiência reprodutiva de búfalas mestiças
3/4 Murrah - 1/4 Mediterrâneo, mantidas em pastagem cultivada
de terra inundável de Canarana Erecta Lisa (EchJnoch.toa plj~am~

dalJ~), durante o período de 1974/79, em Belém, apresentaramffi
seguintes médias. Idade da la. concepção 30,65 = 4,04 meses, ~
dade da 1a. cria 40,89 = 5,39 meses. A média do intervalo en
tre partos para todas as crias foi de 15,98 meses e do período
seco de 5,74 meses.

Dados de eficiência produtiva de búfalas mestiças 3/4
Murrah - 1/4 Mediterrâneo, mantidas em pastagem cultivada de
terra Lnundâve I de Canarana Erecta Lisa (EchJnochloa plj~am,ld~

lJ~), durante o período de 1974/79, em Belém, revelaram que,~s
três primeiras lactações estudadas, a produção média diária de
leite mostrou um gradativo aumento da la. à 3a. 1actação, em
conseqüência foi esta a tendência para produção total de leite.

'quando corrigida para 305 dias. A .percentagem de gordura mOS
trou terul~ncia de decréscimo da 1a. à 3a. 1actação. Os pesos
pós-parto e ao nascer de machos e fêmeas aumentaram de 1a. ã
3a. 1actação estudada.

Resul tados de comportar.ento produtivo de buba1ir:os
comparando-se os tipos nur ran e I·lediterrâneo em pastagem cul t.i
vada dc,Canarana Erccta Lisa (Ec.h-<.lto chio a plj~([m-<'d([.tú,) r em ter
ra inundável, cn pastejo rotacionado( com suplementacão mine
ra1, em Dclém, revelaram as seguintes médias. Natalidade de
84,37% e 73,43, desmama de 79,68 e 70,31%, mortalidade at~ a
desmana de 4,68 e 3,13%, respectivanente, para ~~urrah e Pedi
terrâneo. A idade a prineira cria foi de 37,99 e 39,03 meses,o
intervalo entre partos de 13,45 e 13,92 neses, a produção to
tal de leite por 1actação de 1.529,640 e 1.502,211 kg, a e~ten
sao de lactação d~ 252 e 293 dias e a produçãodiiria de 1cite
de 6,07 e 5,13kg, respectivamente, para os tipos Hurrah e ~·!edi
terrâneo.

Dados coletados durante o período de 1970/79 em bGf~
1as da raça Hediterrâneo e nestiças Hurrah - !-!editerrâneo,r:;a!:

tidas eM pastagem cultivadas de terra inundfivel de Canarana E
recta Lisa ([CIt-<'I:OC.It.c.OCl rlj~ar1.ld(tiú». em Belém, no tipo clir.:á
tico Afi, segundo K~ppen, caracterizado por apresentar un De
riodo chuvoso de dczorrbr-oà ma í.o , e outro ncno s chuvoso, <1(' j~
nho a novembro, com mécliilsanua i s de pLuv í ors Ldade de 2.979 rm,
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insolação de 2.351,4 horas, umidade relativa de 84,6% e temp~
raturasmáxima, média e mínima de 31,6, 26,16 e 22,50C, respe~
tiva~ente, ~ostr~raQ que nas 805 fêmeas bubalinas estudadas,
723 ou 89,81% delas foram fecundadas no decorrer dos meses de
junho a dezembro e as restantes 82, ou 10,19%, fertilizadas de
janeiro a maio. A distribuição mensal de coberturas férteis
apontaram para jan. 2,85%, fev. 1,49%, mar. 0,74%, abro 1,86%,
mal. 3,22%, jun. 8,67%, jul. 17,72%, ago. 20,07%, seta 15,86%,
out , 14,13%, novo 8,30% e dez •.5,09%. As correlações entre fa
tores climáticos e fertilidades mensais, indicaram que os índ~
ces de fecundações férteis estão significativamente relaciona
dos com preci?itação pluviométrica (r 0,83), insolação (r
0,91), temperatura máxima (r 0,76) e temperatura mínima (r
0,58l. Os meses de maior fertilidade coincidem com a época de
verão, de menor densidade pluviométrica, maior insolação e de
maior amplitude antre tem?eratura máximas e mínimas. Como con
seqüência, observou-se que os maiores indices de parições ocor
rerrunentre.maio e agosto com 67,78% e os menores, entre dcze~
bro a março, com 7,31i. O restante 24,91% ocorreu nos meses de
abril, setembro, outubro e novcmbr o , Í< "

~ :v') (
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Resultados sobre conportamento produtivo de bubali
':~

nos da raça Carabao, criados em condições de pastagem nativa_
de terrainundãvein do Baixo ~mazonas,durante os anos de 1978
e 1979, mostraram os seguinfes resultados. A percentagem média
de natalidade foi de 72, ocorrendo 77,8% das parições nos me
ses de julho a dezcmbro e 22,2% de janeiro a junho. A idade r.lé
dia a primeira cria foi de 43,79 meses e a média de intervalo
entre partos de 454 dias. As médias de peso natal para machos
e fêmeas foram, respectivamente, 35,4 e 34,1 kg. O desenvolvi
mento ponderal e ganhos de pesos médios diários foram, respec-
tivamente, para machos e f~meas, aos 90 dias, de 88,3 e 0,589
kg, 85,0 e 0,366 kg; aos 180 dias, de 126,7 e 0,507 kg, l13,5e
0,441 kg; e aos 360 dias, de 1R1,2 e 0,405 kg, 160,7 e 0,352
kg. Esses resultados são sup~rJores à média regional e perm~
tem concluir c;ue a raça Carabao apresenta COMportaMento proõ:::.
tivo satisfatório nas condições adversas de terras inund5veis
da Amazônia.

-I- Resultados sobre comportamento produtivo de bubali
nos do tipo Baio, criados em condiçôes de pastagem nativa de
terra inundável do Baixo Aniazonas,durante os anos de 1978 g;
1979, mostraram os scnuintes fQsultados~-'A:~br~e~taªbm---~&diâ .
de natalidade foi 73,58, ocorrendo 20,52% das par í çôos de j~

neiro a junho e 79,48% de julho a dezembro. A idade m~dia a
primeira cria foi ~~ 37,5 meses e a m~dia de intervalos entre-
pa~tos de 398 dias. A média de produç~o de leite das f~meas de

1 -+
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Ia. e 2a. 1actação, em urnaordenha diária, foi de 1.024,57 kg, .
em 253 dias, com'4,06 kg por dia e 8,32% de gordura. A idade
média das fêneas ao primeiro parto foi 37 meses e 15 dias. As
médias de peso ao nascer 'forar.l,para machos e fêmeas, respect~
vamente, de 34,9 e 34,2 kg. O desenvolvimento ponderal e g~
nhos de pesos ·médios diários foram, respectiv?~ente, para na
chos e fêmeas, aos 90 dias, de 91,5 e 0,628 kg, 87,26 e 0,589
kg; aos 180 dias, de 119,0 e 0,467 kg, 116,8 e 0,458kq; e aos
360 dias, de 193,3 e 0,440 kg~ 173,9 e 0,389 kg. Esses resul
tados são superiores ã nédia regional e evidenciam que búfalos
do tipo Baio, t~m capacidade satisfatória para produzir leite
e carne nas condições adversas de terra inundáveis da Amazôni~

"

Buba1inos leiteiros dos tipos Murrah e Mediterr&neo,
foram recriados e engordados durante 359 dias em pastagem cu1
tivada de Canarana Erecta Lisa, em área inundável, com suple
mentação mineral ã vontade, em pastejo contínuo, em Belém. Os
trata:.entos foram: Jl.. - tipo Hurrah em carga alta (2,5 cab/ha) i

B - tipo I,lurrahem carga baixa (1,5 caby'ha) i C - tipo ~1editer
r&neo en carga alta (2,5 ca,b/ha)i e D - tipo lleditcrrâneo em
carga baixa (1,5 cab/ha). As médias de peso inicial e final fo
ram 164,42 e 334,83 kg, 160,17 e 437,25 kg, 158,50 e 323,50;;'g,
e 168,25 e 394,75 kg, respectivamente, para os tratamentos Ar.
B, C e D, correspondendo a m~dias de ganho de peso di5rio de
496c, 819a, 1198c e 707b g, respectivamente. No período chuvoso
essas n~dias foram, 129b, 646a, 220b e 583a g, en~uanto que o
período menos chuvoso apresentou ga~1hos de 713b, 903a, 535c .e
734b g, respectivamente, para os tratamentos A, B, C e D. "As
medias de ganho de peso/animal/ano foram de 180,9c" '299,la
181,6bc e 257,9ab kg, enquanto que as medias de ganho de peso/
ha/ano foram de 452,3a, 448,5a" 454,la e 386,9a kg. As mêd í as
de consumo de mistura nineral no período experimental foram de
7,38a, 7,71a, 7,58a e 7,54a g/animal/dia, respectivamente, na
ra os tratamentos A, D, C e D. Há evidência (le superioridade (2

carga baixa sobre a carga alta para os dois tipos de bubalino0
bem como as respostas em ganho de peso do tipo r'lurrahf orarn su
periores as do tipo Hediterrâneo, permitindo concluir que es
ses animais, na carga animal de 1,5 cab./ha, podem atingir 450
kg de peso vivo com apenas 1,5 ano de idade. Por outro lado, o
reduzido consumo de mistura mineral, torna ainda mais econô~i
ca essa fase do sistema de prodl.:çãode carne.

As médias dos parâmetro~ referentes a avaliaç~o de
carcaça, respectivamente, para os 'tratamentos A, D, C e D, são
mostradas a sequir. Peso vivo de abate (kg) 323,5ci 427,7a,

~ 309,9C e 379,5bi contefi~o gastrintcstinal (~0): 28,7a, 2R,~a,
b h. c a c17,3 e 17,5 i peso VlVO vazio (~g): 294,8 , 399,3 , 292,G c

b L ..
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b ~ a c362,0 ; peso de carca~a quente (kg): 165,1 , 227,6 , 157,3 e
200,2b; rendi8~nto d~ c~rcaça e~ relação ao peso vivo de abate
(%): 5l,ob, 53,2a, 50,6b e 52,7a; rendimento de cnrcaca em re
1ação ao peso vivo vazio (i): 56,la, 57,Oa, 53,7b e 5~,3ab; pe
50 de carcaça resfriada (kgi 162,Oc, 223,8a, 154,7c e 196,8~

ab a b ~ abperda de peso por resfriamento (ka) 3,1 , 3,7 , 2,6 e ~,4 ,
a a a aperda de peso por resfriamento (i) 1,9, 1,7 , 1,6 e 1,7 i

b a c bcomprimento de carcaea (em): 115,3 , 119,5 , 113,0 , e 117,2 ;
~ - 2 bc· a c abarea de olho de lombo (em ): 52,1 , 67,0 , 43,9 e 60,3 i es

b' a b a -pessura de gordura (mn): 2,8 , 4,9 2,7 e 5,3 • A composiç20
percentual média de carcaça nos tratamentos A, B, C, e D reve
10u r-espcct í vament;e os valores apresent ados a seguir. Carne ~

'.: 1 a b· a b a cproveltavc : 73,1 r 72,3 , 73,2 e 71,9 ; ossos: 21,1 , 18,0 ,
a b b a b a21,3 e 19,3 ; gordura: 5,8 , 9,7 , 5,5 e 8,8 • Os parâmetros

medidos nas carcaças dos animais submetidos à carga baixa fo
rarosuperiores aos dos submet í.do s a outra carga. Isto pode ser
evidenciado através da comparação entre as médias da quase to
talidade dos parâmetros, excluindo-se de conteúdo gastrinte~
tinal, rendimento de carcaça em relaç~o ao peso vivo vazio e
percentagem de perda por resfriwnento, as quais nao diferira~
estatisticarnentc.Por outro lado, o tipo 11urrah apr.esentou Me

~ias estatisticamente superiores ~s do tipo Mediterr~neo na
maioria dos pnr5nctros, exccto em espessura de gordura, rAndi
mento de carcaça em relaç~o ao peso vivo de abate, carne apr2
veit~vel, gordura, os quais revelaram comportamento sem91hant~
e revelou-se inferior estatisticamente em percentagem de o~sos.

Dovin6s anclorados criados e recriados e~ condiç6cs·
de past.aqom nativa da ilha de r-li1.rajõf oram engordados, dur antc
364 dias, em pastagem cultivada de Quicuio da Amazônia, co~ su
plernentacâo r.linerala vontade, em past ej o contínuo, em BcLôm •

os tratamentos foram: A - carga àlta (2,0 cab./ha); TI - carga
média (1,5 cab./ha); e C - carga bai.xa (l,0 cab./ha). As rnêdí

as de peso inicial e final foram, 232,17 e 391,00 kg, 228,67 e
369,50 kg e 232,17 e 412,33 kg, respectiva~ente, para os trata
mentos A, TI e C, correspondendo a Médias de gnnho de peso di~
rio de 461ab, 390b e 495a 9, respectivamente. No período chuv~
50, estas m~dias foram, 529a, 432a e 526a g, ennuan~o que o p~

. a a arIodo nenos chuvoso apresentou ganhos de 406 , 365 e 533 ~,
respcctiv~nente, para os tratamentos A, B e C. As médias de na
nho de peso/é!nin<!l/a:1o!:orLlr:lc1e 168,4b-, 142,4b, 180,6a kg, en
quanto Que as médias de nanho de "eso/ha/ano foram de 335,7a,
212,~) e 180,lb• Levando:se em cO~~ideraç~o os ganhos de peso
por -área e por animal na pastacrem estudada, a carga ba í.xa ,lD~O
xima-se melhor da faixa 5tima de prcss50 de p<!stejo.



As médias dos Darâmetros referentes à avaliação de
carcaça, respectivamente, para os tratamentos A, R e C, sao
mostradas a seguir. Peso vivo de abate (kg): 365,5rt, 361,2a e
387,7a; conteúdo gastrintestinal (kg): 25,6b, 25,8b e 28,2a,p~
50 vivo vazio (kg): 339,9a, 335,4a e 359,5a; peso de carcaça

a aquente (kg): 218,5 e 236,0 ; rendimento de carcaça em relação
ao peso vivo de abate (%): 59,7b, 59,8ab e 60,9a; rendimento àe

- a a ..acarcaça em relaçao ao peso vivo vazio (%): 64,2 , 64,4 e 65,h;
peso de carcaça resfriada (kg): 215,2a, 2l3,Oa e 232,Oa; perda'

a a ade peso por resfriamento (kg); 3,3 , 2,8 e 4,0 ; perda de De
50 por resfriamento (I) : l,3a e 1,7a; comprimento de carcaça
(em): 122,Oa, 122,Ort e 122,9a; área de olho de lombo (cm2)

a • b ab b a66,6 , 54,7 e 63,5 : espessura de gordura (nrn): 3,0 , 4,6 e
3,5ab• A composição percentual média de carcaça nos tratarnen
tos A, B e C revelou, respectivamente, os valores apresentados
a seguir. Carne aproveit~vel: 73,4a, 72,4b e 73,2ab; ossos

ab a, b a, a a o18,8 , 19,0 e 17,9 ; gordura: 7,8 , 8,5 e 7,2 • A qual~dade
das carcaças na crtrgrtanimal baixa ê estatisticamente superior
à carga animal alta, considerando essencialmente o !ndice de
rendimento de carcaça em relação ao peso vivo de abate. Os ou
t.ros parâmetros indicam tendências mais ou menos semelhantes rn

'tre as cargilsanimais estudactas•
..L

Bovinos ~nelorados, criados e recriados em pastagem o'i

nativa, engordados em pastagem cultivada de Quicuio da Arnaz5
nia (B~achla~ia humidlcolal, com suplementaç~o mineral, na
Ilha de Maraj&, no perIodo de' 544 dias, revelaram os seguintes
resultados. nédias de ganho de peso diário 0,313, 0,343 e 0,329

kg: médias de ganho de peso/ha/ano de 228,49, 187,79 e 120,09

kg; percentaa.ernde carcaça quente de 56,98, 58,62 e 57,16: ?CE
centagem de carcaça em relação aQ peso vazio de 62,39, 64,31
e 63,49, nas cargas alta (2,0 cab/ha), média (1,5 cab./hal e
baixa (1,0 cab./hal, respectivamente. A m~dia de perda de peso
no transporte da Ilha de !larajó para o matadouro e::1BeléEl,a!,ós
40 horas de jejt~, foi de 15,03 por cento. As carcaças, aros
resfriamcnto de 18 horas, diminuiram 1,63 por cento do seu pe

so. Os dados de peso vivo de abate observados neste trabalho
sao bastante superiores aos obtidos nas condições de criaç~o
da ilha de !·!arajó,onde o bovino em pa st.aoer-i é ahatido cora 330
kg aos 4,5 anos'"f-

Resultados parciais de bovinos anelorados, criados e
recriados em pastagem nativa dn"ilhil de ~arajó, engordados e~
pastagen cultivadas de Quicuio da Amaz5nia (R~achia~ia hurnldl
cola), com suplenentaç50 mineréll~ em nelém, no perrado de 308
dias, apresentaram rn6dias de ganho de peso di5rio de 0,575,
0,484 e O,5G4 kg, nas cargas alta (2,0 cab./ha), m5dia (1,5
cab c Zha) c baixa 1" O, cab./ha), rcspcc t í.voracn t c , O con sumo ele



sal mineral/cab./dia.foi de 211, 223 e 136 g, nas respectivas C2!:"

gas.

Bubalinos do tipo Mediterr~neo, criados e recriados em
pastagem nat í.vada ilha oe rlarajó, engordados em pastagem eul ti
vada de Quicuio da AmazSnia (B~achia~ia humldlcola), com suple
mentação mineral em Belém, no período de 308 dias, aprese~tar2.m
os seguintes resultados parciais. Médias de ganho de peso di~rio
0,534, 0,460 e 0,552 k~, r.os tratamentos com somente água para
beber, nas cargas alta (2,0 c6b./ha), média (1,5 cab./ha) e bai
xa (1,0 cab./ha). Nos tratamentos com ~qua para banho, nas rie s
mas cargas mencionadas, as médias de ganho de peso di~rio foram
0,666, 0,648 e 0,559 kg. O corisuno de sal r'lineral/animal/dia foi
de 55,61 e 57g, respectivamente para as cargas alta, média e bai
xa para os ltnimais sem água para banho e 66, 73 e 64 g, respectl:.
vamente, para as referioDs cargas nos animais com &gua para ba
nho. A co~p?ração dos consunos de sal mineral entre bovinos e bu
balinos, revela que a necessidade destes é cerca de 1/4 da
bovinos.

dos

-L
Resultados parciai~ de bovinos anelorados, criados e

recriados em pastagem nativa da ilha de ~ara.j~, engordados em
pastagem cultivada de Quicuio da ArnazBnia (Bna~hla~la hurnldlco
ta), com suplcmentaç~o mineral, no Campo Experimental de !laraj5

\no período de 112 dias, apresentaram médias de ganho de peso di~
rio de 0,342, 0,2GG e 0,196 kg, nas cargas baixa (1,0 cab;/ha)
média (1,5 cab./ha) e alta (2,0 cab/ha), respectivamente. \ .:', '_.'

+- . nesul t.ados parciais sobre o conpo rtamen t.oprodutivo de '.
bovinos anelorados criados e recriados e~ postagem nativa ~a 11,a
de Maraj6, com suple.r.\entaç50mineral ~ vontadc, nostraran ~&dias
de peso ao nascer, coletadas de julho de 1979 a julho de 1930,de
24,00 e 22,12 kg; na carga baixá (3,5 ha/cab.) e 24,50 e 21,37
kg, na carga alta (2,5 ha/cab.), respectivamente, para mac~os e
.f~meas. A percentagen n~dia de p2riç~0 para as cargas baixa e aI
ta foi, respectiva~cnte, 62,5 e 57,5%. Esses ctados sobre p2~iç~o
reveste-se de grande importância, se comparados com a média re
gional (40 - 50!?;).

\
r \'~

"-- Resultados parciais sobre o cornpor t ament;o produtivo c.c' -.' .. .
bGfalos do tipo Hurrah para produç50 de carne, em pastage~ .nat~
va da ilha de l·rarajÕ,nostraram riôd i as de peso ao nascer do 36,88
e 35,05 kq , rcspect Lvaraen te , para machos c fêneas. A distribui
ção das pa"~i~t~~-rcvcJ__~~;q~~~6,47% -~on-ce~tl~-;i.;~':"-s-ede marco a
maio e o restante 23,S3~ de junhd a dezenbro, confirmando, desse
modo, a·sa~onalidadc dos bubalinos. Esta maior concentrac~o das
parições ocorreu um.pouco mais· cedo do qu c a obs ervada cn rehd-
nho Mediterrfinco, ~m Be15n, onde 89,3% ocorreu de abril a aqoslo.



,_o

t o peso médio das vacas após o parto foi de 517,06 kg. ~

Referente ao suc?rojeto de Recuperaç~o, ~1elhora~ento,
e Manejo de Pastagens da Amazônia Legal (PROPASTO), os resulta
dos obtidos foram:

Introdu;:ãoe Avaliação de Forrageiras

Em Paragominas, através da introdução e avaliação de
graMíneas e leguQinosas forrageiras, verificou-se que os cClFins
Jaraguã e Quicuio da ~~azônia apresentaram um alto potenciAl pr~
dutivo e pouca exigência e~ fertilidade do sol~ tendo, principa!
mente, o'Quicuio da Amazônia despontando como graminea prc~iss~
ra por sua alta capacidade de competição com as invasoras, tole
rância à épôca de estiagem, tolerância à "cigarrinha" das D2sta
gens e às condições de fertilidade do solo de Paragominas. O· ca
pim Coloni50 apresentou acentuada re~posta a adubacão fosfatada,
tendo sua produção, quando não adubada, sido hastante reduzida o
que evidencia a importância da adubação para a manutenção da pr~
dut.Lv.í.dado , CutréõSc;ranineasdo gênero Panic.um testadas, como o
Sempre Verde e Búfalo, mos t.raram r-end irnent.o superior ao do Colo
nião. As leguriinosas Leucaenél.e puer5.ria se destacaram por sua
persistência de produção, tendo apresentado hoa resistência ao
período menos chuvoso e as doenças.

() ) (' r 'A ..t.... \-'_J'-'
(
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.Em l1arab5.,as introduções f orarn conduzidas em solo Con
crecion~rio Lateritico com e·sem adubação (137,5 e O kg de P~O_/L. J

ha). Após 22 avaliações no período de outubro/76 a setembroj GCl,
as gramíneas rna í s produtivas com adubaçjio foraD: Pasto 1:'Te']roePa.!>

palum p.U.c.a-tutum), ,JaraC)"uã(/lypaJtJthenia /w6a), BJwc.I,iaJúa de.c.wn

bel1-6 (Austrália), Quicuio da Amazônia (BJta.c.llÚVtÚt Iwmidic.ota) e
nGfa10 (Panic.um maximum), e Sempre Verde (Pal1ic.um maximum,cv.Go~

gylóides), c;ueprod\lziran (produção acuDulac.a em }:gde r.1i1têria
seca/ha) rcspectivanente 8t!.797, 76.391, 71.231, 66.899,
66.863 e 61.374. Sem adubação as granineas mais produtivas fora~
Pasto Negro, Jaraguâ, Quicuio da Amazônia e Rltac.hia/tia. de c.ur, b c.nó

(Austrália), que apresentaram respectivar.ente 82.348, 63.890,
55.769 e 51.872 kg.de matéria secajha. Cor. adubação destacara!":1-
se pela sua produtividade, persistência as legmninosas: S:tlj.e.o.~a..!!:.
:thc.,6 gfl·taJ1el1.~ió [Ende.avou.rI Cook e Schofie1d) Centrosema Coriura
(Cell:tltO,6ema pubeóc.enó) e pucrária (PcL('.!1.aflia. ptio.s eo t.o Lde» C}tle a

+

pre-sehtari'!!Térs ·s-egui:nt-esprodu~õe~- acumuladas (kg-ma t âr í-a- seca /
ha) 43.8Fl8, 42.229, 33.028, 3fl.553 e 35.345. Ser. adu:xlC;::Qo
melhor desempenho foi obt í.do con Centr.osema Cornum, Centrost.:!::13.IT<I"

1282, pncr5ria, .stu.i',o,6antll(!.~ fjuianen,<,.tó (Cook, Enc1eavour c SC!.lO

)..-
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fleld) que apresentaram respectivamente 33.937, 33.787, 30.909
29.373, 27.173 e 2n.36~. ° teor de cálcio e fósforo apresenta-
do pelas leguminosas é superior aos das gramíneas.

Em Sao João do Araguaia, após aproximadamente 4 anos
de avaliação, as gramíneas mais produtivas com adubação 137,5
kg/P205/ha) foram: Búfalo (Pal1-tc.um max-tmum) Pasto Negro PaéPE:.

.tum p.U.c.atutum), Sempre Verde (Pal1ic.um max-tl1lum cv , Gongylóü:es),
BJtac.hiaJt-ta dec.wnbe.l1é (Austrália), BJtac.h-taJtia ItUZ-tZie.H~ié, Quicuio
da Amaz5nia (Rltac.h-taltla hum-tdl~ola) e Colonião (Pal1ic.um maxl~um)

que produ z í ran (produção acumulada erakg de matéria seca/ha)' res
pectivamente 54.976, 52.721, 50.843, 49.566, 49.394, 46.508 e
45.517. Sem adubação as mais produtivas f~ran: Búfalo, Pasto ~e
gro, Bltac.hialtia de.c.umb(>_I1~ (Austrália), Bltac.hlaJr.la Itltzizle.l1éÚ

ouí cuto da Arnazôn í a, Sempre Ve rde e Colonião, que produziram
respectivamente 54.976, 52.721, 50.843, 49.394, 46.508 e 45.517.
Com adubação, as 1eguminosas mais produtivas foram: Sty.toéant:le.é

guiane.I1-:S.t.6 (IRI 1022, Endeavour, Schofield e Cc ok ),pucráriél( Peei,
JtaJti.Cl ptia s e.oco Lde s ) c Ce.l1tltOé e.IilCl pltbe.~ cen.s (TIU 1282 e Comum)
que produziram respectivan~nte 29.950, 24.381, 22.022, ~1.804
21.137,24.480 e 22.230 kg!!S/hél.Scm adubaç áo dest.acarn+se as ne s

·mas leguminosas que produziram 20.334, 21.641, 15.765, 15.422,
19.05J., 20.209 e 16.529 kg·!l;'/hfl.-t:

I

Os resultados nesfa linha de pesquisa, obtidos nos ou
tros "Campos Experimentais" do PROP2\STO não incluídos neste reLa
tório, permenecem os mesmos já apresentéldos em Relatórios. Geren
ciais élnteriores.

Consorciação de Forraqeiras

No Campo Experimental de Paragominas com relaç~o a
consorciação de gramíneas e le<]uminosas, apresentaram melhor c.e
sempenho as seguintes consorciaç6es: Jaragu~ x Centrosema Cccu~;
Quicuio da Anilz5nia x Centrosema Comum; Quicuio da Amaz5nia xLel1
caena e Coloni5o x Leucena. A puer5ria, por sua aqressividade,pa
rece ser mais inoicada para Q~ sistema de consorciação em faixas
ou mes:.1Opara ser uSflda em piquetes exclusivos, como banco de
Proteínas. ,r r

, (' C 'jC"--",, ,~t"·,L,,\ ,. ~

'.+ Em )·larabá,as consor cíacôcs que, em termos de procl.t:ç?o
ne- natéria seca; -coMposkfln- fmtânica-'c-persi"tênci.-a-,-::'-~;prescnt~
rarn o nelhor descnpcnho for<L':1:Co Lorií ao x pueráriél; Co Lon í co x
Ccntrosenél Conum; Se~prc Veroe x Pucr5ria; Scnpre Verde x Centr~
serna ComUM; Quicuio (b. 1\né'.zônL1 ;: Crint.roncria Connn; Quicuio da
Anazônia x Stylo::;anthesIRI 1022; Pasto Ncqro x puer5ria e Pn::;to

I
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Negro x Centrosema Comum. O conteúao de proteína bruta da leguml
nosas da mistura ,e cerca de duas vezes os das gramineas, realça~
do sua Lrnport.ânc.í a cano f orrte de proteína ,)'rincipalmente levando
em conta que o teor de proteína das grarníneas está em torno rio
nível critico.

Em são João do Araguaia, após aproximadamente 2 2nos
de avaliação, as consorciações que, em termos de produção de ma
teria seca, composição botânica e persistência, apresentaram me
lhor desenpenho forwm: Colonião x Puerária, Colonião x Centrose
ma, Sempre ,verde x Centrosena e Quicuio da Amazônia x Centrosem~
O teor médio de proteína bruta apresentado pelas gr~_íneas foi
de G,07~ enquanto pelas leguminosas foi bem superior cerca de
17,55%, o que realça sua importância como fonte de proteína para
DS ruminantes. J-

J

Os resultados nesta linha de pesquiRa~ obtidos nos ou
tros "Carnpos Experinentais" do PROPl':STOnão incluídos neste rela
tório, permaneceT'\os mesmos já apresentados em Relatórios Geren
ciaisanteriorcR.

Adubação de Forrageiras
.li> ,

Em Parqgoninas, verificou-se que o fósforo ê o princi
paI nutriente lir.1Ítante riar a a produção do capim Colonião. A au
sência do calcário dolomiticonno diminuiu a produção forr.:lgeiru,
confirmando ser o mesno desnecessário na r-a as condições t.est edas ,
A presença do nitrorrênio mineral proporcionou um efeito b~néfico
na produção forrageira, mas este nitrogênio, sempre que possIve~
deve ser incorporado na pastagem através da intror1ução de lcgQ--:l2.
nOSDS. A médio prazo, o nível' de 7S kg/ha de p20S pareceu ser
mais econônico que os níveis de 100 e 150 k~ de P7.0S/ha. A aduba
ção f'osf at.adarr:ostrou-setw-;\bémfator importante no estabelecir.,:::::
to e produção de leguminosas. Aproximadamente três anos após a
aplicação do fósforo, os níveis de 25 e 50 k9 de p205/ha já a
presentavam ~roc1uc:õesidê:1ticas a tratumentos sem fósforo, mos
trando a necessidade de aplicação periódicas de fósforo.ri fv~C ,f,--,,--C, \ <: \/

+ Em HDrabã, após 2 anos de avaliação, as maiores 'produ
çoes de na t.âr í.a seca foram obt í.da s pol.os tratDnentos Completo '-:";

,<
FTE, P+S+N - Lequm.ino.sas e CornpLet.o, que aumentaram resnect í vcr:f.,r~

..... -1?...-te 47%, 41% e 40% em rclaç~o ao tratarr:entotestemunha ( J2ragua
em dC!r,radaçZlo).A retiradél dó p da fórnula completa oCDsionou um
decréscimo ~~ ~81 na produção àc mat~ria seca em relaç~o ~n~ior
produ9~0. Neste mesmo local, ppós n avaliações, verificou-se que
os níveis de fósforo conhin;)(10sCO!!! o enxofre (S) ou m í.c ronu tx í,

1
-,,$.~'''''~~:, "

, "
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entes (FTE), foram todos superiores ao Capim Jaragui em degrad~
çao (Testemunha). A m~for produç5o foi obtida quando se adicio
nau 100 l:'J/ha'de P20S' demonstrando que é possível a r-ecupo raç Eo
da pastagen CEl-degradação a-través de Lcçunf.no sas (principalElente
puerâria) adubadas convenientemente com fósforo.

Em são João do Araguaia, os dados de 9 cortes mostra
ram que houve UElape~uena elevação na produç50 de matéria seca
quando o capim Coloni5o foi adubado com a fórmula Completa Cal
cario + P + K + S + FTE) ou quando se adicionou o nitrogênio mi
neral a esta fórmula, mas as produções não foram significativas
quando se onitiu os outros nutrientes. Atribui-se este resultado
ao fato que a ~rodutividade da pastagem de capim Colonião ainda
é satisfatória. Outros dados mostraram que as maiores produções
de matéria seca foram obtidas quando o capim Colonião foi aduba
do com 75, 100 e 150 kg/p20S/ba. ° S e FTE isoladamente não mos
traYcam efeitos marcantes na produção. j--

Na Ilha de Marajó, en experimentos de fertilizaç~o nos
qua í.s o Quicuio da Araazôniaé submetido a urna fórmula comple-ta
de adubação e aplicada a técnica do elenento faltante e a v5rios
híveis de fósforo, alémde-FTE,pode-se observar que: a) o fósfo
ro e o potiissio parecem ser os nutrientes mais limitantes da pro
dução forrageira; h) o FTE, talvez, por influ5ncia nociva do l~an
gan5s da sua fórmula, associado ao ji existente no solo, limitou
a produção de forragem; c) o enxofre associado a um nivel ~e 75
kg de P20S/ha promoveu um aunento na produção forrageira: d) for

tilizantes fosfatadosajudarn substancialmente no estabeleci~Gnto
de leguninosas introduzidas.

')n

"
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i- Nas irças de Cerrado do Amapi, nos experimentos de adu
baç~o de Quicuio da nmazônia (G~achia~ia humidlcola), os resul
tados consolidam os obtidos anteriormente. ° fósforo realmente
tem sido o elemento mais lirnitante na produç~o de nat~ria seca,
os rendimentos m5xirnos decorrentes da aduhaç~o fosfatada foran
obtidos com a aplicélçi10de 50-75 kg/ha de P20S nas primeiras ava
liações, e 75-100 kg/ha de P20S se acumuladas as seis Gltimas
avaliações. ° nitrogênio contrihuiu significantenente no estabe
lecinento mais rá~ido do capim Quicuio délnmazônia. Nestes exp~
rimentos as Lcqun í nosns pcrsí.s t í.r am soracnt.e até a terceira ava
l~aç~o, mostrando a necessidade de outros nutrientes para sua ma
nutenc;ão al.êm do fósforo. I ' , \;-

-r- \ l':" '1

\ \
Y Em norairnil,tamh[El a pastagcn nativa nao respondeu si2

nLf í cat i.varncn t.c a fcrtili::antes qu Irn í.co s, Foramocntilo n:petiücs os
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experimentos de adubacfio utilizando· como planta indicadora o
Quicuio da Amazônia. Os resuLtados mostram aue os tratamentos O)!:\

nitrog~nio tiveram rendinentos estatIsticamente superiores aos~e
mais. As leguminosas decresceram sensIvelmente quando o f6sforo
e o potássio foram tirados da f6rmula com~leta. Eo outro exper~
mento com níveis ce f6sforo, a produção máxima de Quicuio da Ama
zônia foi obtida com a utilizacão de 150 kg/ha de P20S' tanto em
Boa Vista cooo em Caracarai. +

Os resultados nesta linha de pesquisa, obtidos nos o~
tros "Campos Experimentais" do PROPASTO não incluldos neste rela
t6rio, permanecem os mesmos já apresentados em Relat6rio Geren
ciais anteriores.

',',

Melhoramento e Manejo de Pastagens

No Campo Experimental de Paragominas, observa-se que a
presença das leguminosas tem influenciado positivaoente no ganho
de peso animal, principalmente durante a época de estiagem. Com
o aumento da pressQo de pastejo, o ganho por anioal e a c1ispon~
b{lic1ade de forragem sofreram um decr&scimo linear de produç~o •
A graminea introduzi da - Quicuio da Amazônia (Bhaehlahia humldl
cola) apresentou nítida vantagem na c~pê\cidade de sUp0rte sobre
a past.aqerilocal,' sendo a concentração (}e invasoras bem 171CnOrros
tratamentos onde essa graDinea foi intronuzida. Das legubinosas
t.estadas, a pueriiria foi a que meLhor se comportou em t.crrnos de·
persistência •

..J...-.

, Em narabii, o experimento de manejo de pastagem compl~
tou dois anos de avaliações. Arós a saída do 19 grupo ce aniMais
(19 pcr Iodo expe.rí.mcn t aL) e I í npeza dos p2StOS, seguido de UI'1 p~
rlodo de descanso de 120 dias, foram iMpostos novos trataMentos:
1- Pastagem de capim Jaragu5; II- PastageM de capim Jaragu5 + 50
kg de P20S + Lcguminosas (Puerãria, Centrosema e S.tljf.oé>an.tftr.ó 9Lt0

nCI1.61.6 J. Esses t rat aracnt.o s f oram subrnct í dos às cargas O,Jj ( ba í

xa), 0,8 (Média) e I,? (alta) cab./ha. Os ganhos de peso vivo FOr
aní.rnaLy ano no período c1e junho 7') a março/30 para o t.r at.ament;o
I ze.spectLvarncnt.enas cargas ba í xa , média e al.t.aforam 105,0,
104,0 e 109,0 kg; para o tratanento 11 foi de 154,0, 131,0 e
153,O )~9nas carqas baí.xa , mp.dia e aLt.a, Os ganhos de peso vivo
por -hectarez'ano foram 42,0, 83,0 e 131,0 kg para o tratamento I

car<Jas baixa, J~ó.diile alta e Ci3,O,-105,0 e 18<1,0 ):gpara o trat~
Mento II cargas baixa, Média e alta. Oh~crvou-se uma tcnd611cia
de diminuição eloganho (1.0 peso floranLriaL e acr ê sc í.nono ganho
por área, cruando a press30 elepastcjo foi auriont adn , A ac1ubac.:Ô:o
fosfatac!<1e Lcqun inosas (prí.ncí naLncnt c Pucr5ria) pr-opor-cíona r-am

D
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aumentos nos 9anhos de peso vivo por área na orden de 50'b, 40'::; e
26% eM relaç50 ã pastagem tradicional de Jaragu5, respectiva~en-
te nas car~as "baixa, alta e M~dia. Os dados evidenciam que: as
Lequra í nosas , pr í.ncí.oa Lnent;o Puorâ r í a , deseMpenham papel reLcva n t.e
na perfonance ilhimal,proporcionando maior ganho de peso vivo; a
puerári" é una leguminosa 'bast.arrt e promissora apesar de sua a
gressividade; é recomendado o seu plantio em faixas nas pasta
gens; as pastagens degradadas de capim Jaraguá podem aument.arcon
sideravelmente sua produr,ão e qualidade con o uso estratégico
da adubação fosfatada e introdúçâode leguninosas (principalmen-
te Puerária).

Em são João do Araguaia, no experinento de pastejo es
tão sendo comparados os seguintes tratamentos: 1- Pastagem de Ca
pim Colonião (testemunha); 2- PastageM de Capim Colonião + Intro
duçâo de Quicuio da Amazôn í.a'(BJtac.i!.i.G.IL.i.Q (wm.i.d.i.c.o.e.a) nos Claros
da Pastagem; 3- Pastagem de Capim Co~onião + dubação Fosfatada
(50J~gde P20S/ha) + Introdução de Leguminosas; 4- Pastagem de C~

pim Coloni50 + Adubação Fosfatada (50kg de P20s/ha) + Introduç~o
do Quicuio da ]\Muzôniêi-I- Introdu'ção de Lec;uminosas. Os t rat arae n
tos 1 e 2 estão sob car~as animais 0,75 e 1,5 cab./ha, enqu~nto
que os outros tratamentos estio sob cargas 1,0 e 2,0 cab./h~, tb
dos submetidos a pastejocontinuo. hpós ~~ período de 8 meses ro
ram obtidos os seguintes ganhos c:e peso vivo por animal/ano: lG~,2
e 149,5 kg nas cargas 0,75 e 1,50 cab./ha no trata~cnto 1; lB2,5
e 157,0 kg nas cargas 0,75 e 1,50 cab./ha no tratamento 2; 193,4
e 167,9 kg nas cargas 1,0 e 2,0 c~b./ha no trataTrJento3; 200,7
e 182,0 kg nas cargas 1,0 e 2,0 cab./ha no tratamento 4. Os ga
'nhos- MÉ.c}iosde .~eso vivo animal/ha/ano foram: 123,1 e 22-1,4 kg,
nas cargas Q,7~ e 1,50 cab./hai 136,0 e 236,0 kg nas cargas 0,75
e 1,50 cab./hai 193;4 e 335,0 kg nas cargas 1,0 e 2,0 cah./ha e
200,7 e 365,0 nas carqas 1,0 e 2,0 cab./ha respect.ivaMent.e nos
tratamentos 1, 2, 3 e 4. Dentro das cargas animais utilizadas, o
aument.o da carga an í.rna L nos 4 t.rat amen t.os proporcionou acr-ê scLr.os

em ganho/5rea enquanto que o ganho por animal diminuiu; O trata
men to 2 foi Lí.qe í.ramcn t e superior ao t.rat.anent,o1 tanto em ganho/
animal quanto em ganho/~rea nas 2 cargas aniMais, o mesmo oeor

,rendo ao tratamento 4 sobre o +rat.anent;o3. 1:: evidente a superi2
ridade dos trataMentos que incluem a adubacão fosfatada e legJmi
noses além de terem suas cargas animais m~is elevadas. Isto mos
tra o efeito alta~ent~ positivo da associa~ão de gramlneas e le
gUMinosas em rcLacjio a pest.aqera de gramíneas puras. 'f-

l"a Ilha de l!arajó, o experimento de pastejo, apô c 1
ano,asostoj79 a agosto/BO,aprescntou os scsuintes 0anhos em p~so

"i~ //! -..: ....- ,1°
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vivo (g/dia) de acordo com os respectivos tratanentos e cargas
utilizadas. Pasti1gem nativa: 300g para 0,5 cab./ha e 315g para
1,0 cab./ha; Quicuio (laAmazônia: 38~g para 1,7 cah./ha e 3S9ç; e::-
ra 2,6 cab./ha, e Past.aqom r:ativa + Quicuio da Amazônia + LeguP.l.!.
nosas + P20S (50kg/ha): 290g para 1,0 cab./ha e 323g para 1,7
cab./ha. Lsses resultados evidencia..'i1que: a) a capacidade ele su
porte da pastagem nativa é cerca de 1 V.A./ha, beM superior a ta
xa de lotação usada na TIegiãoi b) a capacidade de suportc do Qu.!.
cuio da Anazônia foi superior. a 2,0 V.Á./ha, sem fertilização c)
com manejo racional é possivel engordar bois nos "tesos" de Mara

,'\ r"1)/ (r,' (\.,."Y .::::.J;J 'Z.....----" \r-"
INas áreas de Cerrado do Amapá, referente ao manejo, há

evidências de CJueas pastZlgens nativas de cerrado têm sido sub
utilizadas, tendo em vista ~s mesmas t~m suportado até 0,4 anima
is/ha. l'•.c pastagens f orrnadas de Quicuio da Amazônia à base àe 50
kg/ha de P205 têm suportado em torno de 1 animal/ha com ganhos
de peso considerados satisfi1t&rios. t

j&

Os resultados nesta linha de pesquisa, obtidos nos ou
tros "Campos Experirnent aie" do P[(OPAS'l'Onão incluídos neste re1a
t6rio, permanecem os nesmos já apresenti1dos eI:1Re~atórios G~rcn
ciais anteribre3.

Introdução de Novos Germoplaswas
Em ParagOl:1inas,das novas espécies de leguminosus que

estão sendo testadas, destaca-se como promissora para as condi
ç5es locais o Stljl06anthe6 guianen6li CI~T 136 pbr sua persistS~
cia d'óproduçâo e resistência 5. seca. Una nova graminea o Andf/.(J

pogOl! gl1ijalw6 CIAT 621 vem se destacando corno uma espécie ele óti
mas perspectivas para as condiç6es locais por seu vigor, sua rus
ticidi1de, produção satisfatória de sementes e resistência à seca.

,- 0_ r;/, ,...~ ~-:.. "-.( ,-",-l., \ : ~__

+ Em Harabã, as 1eguminosas mais pror:issoras con~orcia
das tanto com o Quicuio da l'.!i1azôni~quanto com o Jaraguã foran a
Puez âr í a , os Sty.c.o6anlfte6 gulal1e.116Ü (Cook, IRI 1022 e CIAT 13G),
Ve.6Inorl,(wn (Jvctli~oliulil (CIAT 350) e S.tyloMUltfte6 er.pltata CIAT
1078,1405,1097 e 1019). ° Álldhopogón gl1ljctnl16 (CInT 621) foi a
graninea ria i s produtiva com e sen adubaç'âo msotrando ser una "e s
pécie de grande potancia1 para a Região. A produção do Quicuio t

da Amazô nia na parte adubada foi 1igeirac'ientesuperior, a nao
G"'D.OuOc,Õt"-,I;foS"t:r"anôo-,c 5l"â""':ídCíptctb"iJ:i:crudc- -zr -so-Los-"-de baixa :orti

lidado: . ° Jaraguã uti1iZi1do na re0ião, quando adubado, dupl!
ca a sua produção, enquanto que os capins Bhaeftlahla de.eu~Gen6
e o Pa6palum plieatufurn aumentaram respectivamente 79% e B%
em ·rela"ão a parte nQo adubada. " mais ba í xa pr oduc So foi .:1pr~

11
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sentada pelo Pall~cum .maximum CIAT 604.

Na Ilha de Maraj5, o melhor desempenho foi para o Qui
cuio da Amaz6nia e para o And~opo90n gayanu6 tanto no perIodo
chuvoso cornono seco. As demais espécies testadas sentiram bas
tante o período seco, algumas secando completamente, a exemplo
da pastagem nativa. Em consorciação com o Pasto Negro e QUicuio
da AMazônia, de 15 leguminosas introduzidas, somente persistira~
após quase 1 ano de instalaçã<,;,do experimento, a Pu.en.ard:«pltM e.E.
loidea ÇIAT 9.900; Veamodium ovali6ol1um CIAT 350; Stylo6anthea
gulanenaia CIAT 136 e Schofield. Ainda com relação ~s legumin2
sas, ai~da persistem os problemas relacionados com a baixa ferti
lidade do solo da região.

-to No Amapá, nos ensaios regionais PP-OPASTO/CIAT os resul
tados confirmam dados anteriormente .obtidos de que o capim Qul
cuf o da Amaz6nia teve maior produção que o Pasto Negro, porém con
menor compatibLi..idadecom as Lequm.í.noaas , As legur.1inosasque ~
presentam maior potencial para a área são: re'~li1odiUf)1 ovatl1otlwn;
Stylo6anthea capltata CIAT 1405, CIl'.'!.'1019 e CIAT 1078 e St,y.t,E.
~anthe6 gulanen6l6 CIAT 136. Com respeito 55 gramIneas, u~a das

:espécies mais promissoras tem sido o Áfld1tOpogon gucral1U6 raost.ran
do características desej5veis como f5cil estabelecimento, c re
sist~ncia a seca e aos solos ~cidos de baixa fertilidade dos cer·
rados do Território. ~,

\ '-
\ ~'J,

-t Em Roraima, o experimento foi instalado en maio/79.. A
lém do Quicuio da 1\T:létz6nia(ut.í.Lí zaclo como t.ost.ernunha ) as sr"ral
neas Al1dhopogon gayanu6 CIAT 621 e B~achlahla decumbel16 C!AT 606
parecem bastante promissoras para as condiç~cs locais. As legu~~
nosas mais promissoras até o presente s~o: Stylo6anthe6 0uianen
aú CIAT 136 e S.ty.c.o6anthe6caplta.,taCIAT 1019.

-+
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i. a) Atividades na base física:
• Treinanento sobre bubalinocultura(Be16m). Extensionistas e t66nicos

de fomento e cr~dito
• Treinamento sobre bovinocultura (Belé:n). Extensionistas e

de fomento e cr~dito
Tr:einanento sobre forragicul tura (Belém). Extensionistas c t.êcriâ cc.:
de fomento e crédito

técnicos

Visitas. de solicitaçio de crientaç50 técnica e de acompanhamc~to ~e
experimentos. Pesquisadores, extensionistas, professores; alunos
produtores

• "Dia de C2r~i)0"no C<1~pO Expe r í.mcrrt aL do PROP1\STO - Pa.r aqom.in a s - Pes
quisadores, extensionistas c ~Todutores

• "[lia de Carupo" no Canpo Expc r í.mon t.aL de Harajó (Salvé\terra) - ?es<,!u::'

e

.sadores - e~tensionis~as e produtores
~.'inla de Crmpo " no Caripo Expe r fmc nt a L do. Baixo Ariaz ona s - Pesc:uisé'l.c~S'

,re,,>-:.e:i,tcnsion~sta e pr'odut.ore s ,
• "Dia d~ Canpo " no Canpo Experimental do PROP7\S'I'Oen são Jo~o do Ar;:.'

guaia -,Pesquisadores, Extensionistas e Produtores
"Dia do CêlfilpO"no Campo Exrie rLrnerrt a L do PROPl\STO em PRragoP.linas ·-pes

quisadores, Extensionistas e Produtores
"Dia de Car.ipo " no Canpo Experimontal do PROPASTO no Amapií.·· PC~'('luis2
dores, Extonsionistas e Produtores
"Dia de Campo" no Ca~po Experincntal do PROP~STO em Maraj5
sadores, Extensionistas e Produtores.

Pes('!ui:- -,
!
I,
I

I
I

PC'·.1.·

b) Atividades fora da base física:
V Semana de Ciência e Tecnologia Agropecuária
10). P<11estra. "Ireport5ficia ~a bubalinocultura

• V Semana c~e Ciênciv. e Tecnologia l\gropecuária

(Jaboticab<11-S50
t1.:1.Amazôn í.a ••• i\lL!:lOS
(Jahoticabill-S~o Pa~1

10). Palestra "Sis'..:cnade 1'roduç~o ~e bubalinos 1'.:1.rnleite e cilrne~ :
• XIV Feira l\gropec\lária e Industrial do Ourinhos e VIr Ex1'osicão c:-;

IAnimais o Pr odu t.os Dc rLvc do s da TIcgião de t1ill:-iliêl.(Ourinhos-S20 Pc:·.'
10). 1'<11(:s1:ro"Sistef.1<lele produção do' bubo Lí.no s flora lei te o ci1rn",,".:
T~cnico~ ('Produtoras
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• VIr Ciclo de Atualização em Ciências Agrãriils -(Cüritiba-Par~
n~). Palettra: "Import5ncia da alimentação de bubalinos fren
te aos problenas da produção". Alunos

• vrI Ciclo de Atualização em Ciências Agrárias (Curitiba-Para
não Palestra: "Inport5ncia econSmica dos hGfalos". Alunos.

• Sistema de produção para gado de corte em Caxias~~ - Pesqu!
sadores - Extensionistas - Produtores

• Revisão de Sistemas de Produção para bovino de corte e leite
em Dacabal-[.!p.- Pesquisadores - Extensionistas - Produtores.

• Sistema de produção para gado de lei te em são lUguel do Gua
mã-PA - pesquisadores - Extensionistas - Produtores
Sistema ce produção para gado de corte em Castanhal-PA Pes
quisv.c1ores - Extensionistas - Produtores

• Sistema de produção para hubalinos de corte em Soure-PA- Pes
quisadores - Extensionistas - Produtores

• rrr Semana de Integração AgronSmica de Dandeirantes Bendci
rant.es-Par-anâ) , Palestra. "Sistema de Produção de Bubalinos"
Alunos
ticlo de Palestras na Sociedade Paulista de Medicina Veteri
nãria (São Paulo - são Paulo) - Palestra "Adaptabilidv.de dos
Bubalinos cono Produtores de Carne e Leite. Capacidade de
Conversão Alimentar",

• XLIII E}:posiç2lo Lsti1c:ual de lmimais (Esteio - Rio Gr arido do
Sul), Palestra "Sistema de produç~o de bubalinos para c~rno
e leite"
Pa Lc at.ra e !~anejo de Florestn/Pas taq en na Amazônia. si!!'pãsio
Dobre Uso do Solo e Saneamento Básico, Universidade de ~lato·
Grosso, Culabá
Palestra: Problemas ele Pé'.starrensna llJOazônia. Curso de P.eci-
clagam em Zootccnia. FCAP, 8e15m.

• Palestra: f!elhori1nento e l~anejo de Pastilgcns Nativas do Ter
rit6rio Federal de Roraima, Treinnmento para extensionistas,
Boa Vista,

• Palestra: 1·1elhoraT"lentoc nanejo cc Past.aqon s nativas do Arra

pá, llacapã,

2. Publicações a nível de extensão

CAl,Ll\NC:O, 1\, p,; A~E\'E!lO, c ,P •C,; DIl\S FILl!O, n , TI,; SF.RPJ\(), L', A. S •

ReCl1perélçi1o,l~elhora:lento e ~'anejo (:e Pa staqo n s na ReS i2ío de

sio Jo5o do Araguaia. - Resultados e Infornnçõcs Pr5ticas, E~I
-,

DPJ\PI!CPi\,':':'U.I2elc;n.~o PP' (:-:C::OCfTé'.f:i1.C:O)•
DIl'\SFILHO, il,R.; Sr~Rr,,'\o, E,A,S. Hecupcracão, nc Lho ramcn to e rlélne

jo ~c Pastagens ni1 Rcqi;o de ParagnT"linas - Info~rnações Pr~ti
caso l:;H~f'J\Pl\/CP';,l'lJ. ])cl~l'.1.22p (:;crogr2.féH1o).



·,
HAP-0UES, R.F.; TÉIXEIP2\. m:TO, J.F.; SER!V;;:O, I:.l\.S. !lelhorc:mellto e

f1anejo de Pa s t aqcns na Ilha de r!arajó - P-esultados e En f o rrta -

çoe s l'rá t í.ca s , mmpJ\pl\jCj:-'l\TU. Belém. 32 pp (xerografado).
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G.P.C.; !·l]\RQUES,J.R.F.; SERMO, E.A.S. Fertilizantes e Lequmj
em Capim Coloni~o (Pa"leu~ rnaxlmuml em S~o Joio do Araguaia-
In: neuni~o Anual da SociedadcBrasi1ei~~ ~e Zootecnia, ~'II,

AZr:VCOO,

Pará. r
IFortaleza, 1980. ~, p. 392-3.

AZEVEDO, G.P.C.; ~Ll\RQUF.S,J.R.F.; DIAS FILHO,
tilizantes e Lcgul1inosas nR Recuperação de
In: Reuni~o Anual da Sociedade Brasileira

H.B.; .SERMO, E.A.S •. Fer

Le za, 1980. Anais, p. 390--1

Pastagens em Marab5-par5.
de Zootecnia, ~II, Fort~.
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